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Covid-19

Moderna anuncia e�cácia 
de mais de 94% da vacina

A empresa de biotecnolo-
gia Moderna anunciou que 
dados provisórios indicam 
que a sua vacina contra a 
covid-19 tem uma e�cácia 
de 94,5% na redução do 
risco de contrair a doença. 
Isso signi�ca que o risco de 
adoecer com covid-19 foi 
reduzido em 94,5% entre 
o grupo de voluntários va-
cinados e também aqueles 
que receberam placebo.

Na terceira fase do en-
saio clínico foram identi�-
cados 95 casos de doença, 

sendo que desses apenas 5 
tinham recebido a vacina e 
90 pertenciam ao grupo que 
recebem o placebo, em que 
foram também identi�cados 
todos os 11 casos de doença 
grave. De acordo com a Mo-
derna, cerca de 9% a 10% 
das pessoas vacinadas mani-
festaram efeitos secundários 
após a segunda dose, como 
fadiga, rigidez ou vermelhi-
dão no local da injeção.

A 3.ª fase do ensaio clíni-
co, que arrancou nos EUA 
em julho, envolve mais de 

30.000 participantes.
Até ao �nal do ano, a Mo-

derna espera ter já disponí-
veis para distribuição cerca 
de 20 milhões de doses da 
vacina e mantém o objetivo 
de produzir entre 500 mi-
lhões e mil milhões de doses 
em 2021.

O anúncio surge uma se-
mana depois de a farmacêu-
tica P�zer ter anunciado que 
a sua candidata revelou uma 
e�cácia de 90%, também de 
acordo com dados provisó-
rios.  (Notícia na íntegra na 03) 
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Albert Pinho é novo “Senior Vice-President” 
e “Senior Lender da Naveo Credit Union” 

Albert Pinho e funcionários da Naveo Credit Union durante o torneio de golfe em 
prol do Lar da Terceira Idade da MAPS, vendo-se ainda na foto Paulo Pinto.

A Naveo Credit Union 
tornou público a promoção 
de Albert Pinho a “Senior 
Vice-President” e “Senior 
Lender”.

Albert Pinho é possuidor 
de grande experiência em 
empréstimos e é parte in-
tegral da estratégia e visão 
da Naveo Credit Union.

Albert Pinho tem feito 
parte da equipa executi-
va de administração nos 
últimos 9 anos, liderando 
a equipa de empréstimos 
como “Vice-President” e 
“Senior Lending Of�cer”. 
Nos últimos sete meses 
Albert Pinho colocou à 
prova os seus conhecimen-
tos como CEO, enquanto 
a administração procurava 
uma pessoa indicada para 
ocupar a posição vaga.

Albert Pinho tem 35 
anos de indústria bancária 
com um historial compro-

vado ao encontro de ne-
cessidades de crédito dos 
membros através de um 
programa de empréstimos. 
Pinho está acreditado com 
o signi�cativo crescimento 
da carteira de emprésti-
mos, trazendo soluções de 
sucesso para os membros 
através de empréstimos co-
merciais e individuais, en-
tre muitos outros serviços. 

Integrou o quadro de 
honra da Harvard Univer-
sity, com bacharelato em 

Economia. É formado pela 
ABA National Graduate 
School of Real Estate Len-
ding e Retail Lending.

Albert Pinho reside em 
Everett com a esposa.

“Estou profundamente 
reconhecido como valioso 
membro da equipa da Na-
veo através desta merecida 
promoção. A experiência, 
pro�ssionalismo e dedica-

ção tem sido um contributo 
positivo para o sucesso do 
Naveo. Estarei ao lado de 
Albert Pinho para conti-
nuar a facilitar os serviços 
�nanceiros indo ao encon-
tro das necessidades da co-
munidade”, referiu Andrea 
J. White, presidente e CEO 
da Naveo Credit Union, 
uma instituição bancária 
sem �ns lucrativos com 
agências em Somerville e 
Cambridge, Ma., ao ser-
viço da comunidade por 
mais de 85 anos. A Naveo 
Credit Union está aberta 
para todo aquele que vive, 
trabalha ou frequenta a es-
cola em Middlesex, Suf-
folk e partes da zona do 
Essex. Naveo é uma insti-
tuição bancária assente em 
156 milhões de dólares, 
servindo cerca de 10.000 
membros com a mais di-
versa formação. 

Moderna anuncia e�cácia de mais de 
94% da vacina contra a covid-19

A empresa de biotecno-
logia Moderna anunciou 
na passada segunda-fei-
ra que dados provisórios 
indicam que a sua vacina 
contra a covid-19 tem uma 
e�cácia de 94,5% na redu-
ção do risco de contrair a 
doença.

Isso signi�ca que o risco 
de adoecer com covid-19 
foi reduzido em 94,5% en-
tre o grupo de voluntários 
vacinados e também aque-

les que receberam placebo.
Em comunicado, a em-

presa explica que na ter-
ceira fase do ensaio clíni-
co foram identi�cados 95 
casos de doença, sendo 
que desses apenas cinco 
tinham recebido a vacina 
e 90 pertenciam ao grupo 
que recebem o placebo, em 
que foram também identi-
�cados todos os 11 casos 
de doença grave.

De acordo com a Moder-

na, cerca de 9% a 10% das 
pessoas vacinadas mani-
festaram efeitos secundá-
rios após a segunda dose, 
como fadiga, rigidez ou 
vermelhidão no local da 
injeção.

A terceira fase do ensaio 
clínico, que arrancou nos 
Estados Unidos em julho, 
envolve mais de 30.000 
participantes.

“Este é um momento 
crucial no desenvolvimen-
to da nossa vacina candi-
data contra a covid-19”, 
sublinha o diretor-executi-
vo  da Moderna, Stéphane 
Bancel, explicando que 
os novos dados positivos 
constituem “a primeira va-
lidação clínica de que a va-
cina pode proteger contra 
a covid-19, incluindo de 
doença grave”.

Com base nestes dados 
provisórios sobre a segu-
rança e e�cácia da vacina, 
a empresa norte-americana 
vai submeter nas próximas 
semanas um pedido de au-
torização de uso de emer-
gência à Food and Drug 
Administration (FDA), a 
agência federal responsá-
vel pelo controlo e super-
visão do setor alimentar e 
farmacêutico, e pretende 
também candidatar-se a 
autorizações de agências 
internacionais.

Até ao �nal do ano, a 
Moderna espera ter já dis-
poníveis para distribuição 
cerca de 20 milhões de do-
ses da vacina mRNA-1273 
e mantém o objetivo de 
produzir entre 500 milhões 
e mil milhões de doses em 
2021.

Mais de 81.000 queixas de abuso 
contra maior organização 
de escoteiros dos EUA

Mais de 81.000 pessoas 
a�rmam ter sofrido abu-
sos sexuais nas mãos da 
organização Boy Scouts 
of America (escoteiros 
norte-americanos), um nú-
mero que revela décadas 
de maus-tratos por chefes 
deste grupo que, até recen-
temente, eram vistos como 
modelos a seguir.

De acordo com as infor-
mações publicadas neste 
domingo pelo New York 
Times, esse número con-
tinua a crescer, na véspera 
de terminar o prazo para 
denúncias num tribunal de 
falências no Estado de De-
laware, onde os escoteiros 
pediram falência este ano 
para tentar sobreviver à 
vaga de denúncias.

Paul Mones, um dos ad-
vogados envolvidos em 
casos contra os escoteiros 
durante quase duas déca-
das, assinalou que a preva-
lência de abusos detalha-
dos nos casos apresentados 
é impressionante, mas que 
pode re�etir apenas uma 
fração do número real de 
vítimas.

A avalanche de ações, 
aproximadamente 81.500 
hoje, é uma tarefa mo-
numental para o caso de 

falência, com o qual os 
escoteiros pretendem reor-
ganizar e estruturar um 
fundo de compensação 
para as vítimas, sendo que 
o juiz decretou um prazo 
para registar queixas de 
abuso, neste caso até 16 de 
novembro.

Na declaração de falên-
cia, os escoteiros a�rmam 
ter ativos no valor de mil 
milhões de euros, mas 
também um rede de con-
selhos locais que possuem 
centenas de acampamentos 
e outras propriedades em 
todo o país, nas margens 
de lagos ou vales, onde os 
jovens recebem formações 
de exploração ou valores 
éticos.

Em comunicado, a Boys 
Scouts of America disse 
estar “devastada pelo nú-
mero de vítimas afetadas 
por abusos no passado” 
e que por essa mesma ra-
zão iniciaram um processo 
acessível para os sobrevi-
ventes reivindicarem in-
demnizações.

“A resposta que vimos 
dos sobreviventes foi de-
vastadora”, insistiu a orga-
nização, que pediu perdão.
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EUA/Eleições

Trump reconhece vitória de Biden 
mas insiste que houve fraude

O Presidente cessan-
te dos Estados Unidos, 
Donald Trump, admitiu 
domingo a vitória do ri-
val democrata Joe Biden 
nas eleições de 03 de no-
vembro, mas insistiu, sem 
apresentar provas, que 
houve fraude.  

“Ganhou porque as elei-
ções foram fraudulentas. 
Não foram autorizados 
observadores dos votos, os 
votos foram contados por 
uma empresa privada da 
esquerda radical, Domi-
nion, que tem má reputação 
e uma equipa enganadora 
que nem sequer preencheu 
os requisitos para operar 
no Texas (onde ganhei 
por larga vantagem), e os 
órgãos de comunicação 
falsos e calados, e muito 
mais!” escreveu Trump na 
sua conta no Twitter.     

A sua publicação foi as-
sinalada por aquela rede 
social com a frase “esta 
a�rmação sobre fraude nas 
eleições é polémica”. 

Trump anexou à sua 
mensagem um extrato de 
uma intervenção na cadeia 
de televisão norte-ameri-
cana Fox News do comen-
tador político conservador 
Jesse Waters, na qual a�r-
ma, de forma infundada, 
que Biden triunfou devido 
a uma fraude.   

Em 07 de novembro as 
projeções dos principais 
órgãos de comunicação 
social do país deram como 
vencedor das eleições pre-
sidenciais Joe Biden, com 
Trump, no entanto, a não 
reconhecer a derrota, pas-
sando a difundir teorias 
conspirativas sobre uma 
suposta fraude eleitoral, 
sem nunca apresentar pro-

vas.   
Num tweet posterior, o 

Presidente cessante insis-
tiu que não reconhece a 
sua derrota: Biden “só ven-
ceu aos olhos dos media 
falsos. Eu não reconheço 
nada! Temos um longo ca-
minho a percorrer. Esta foi 
uma eleição fraudulenta!”.

Até à data Trump apenas 
logrou pequenas vitórias 
nos tribunais, sucedendo-
-se reveses como o de sex-
ta-feira em dois tribunais 
da Pensilvânia, onde seis 
processos apresentados 
pela sua campanha eleito-
ral foram indeferidos.  

Na sua publicação, o 
candidato derrotado fez 
eco de uma teoria pro-
movida na Internet pelo 
movimento QAnon, que 
tem feito alegações, sem 
suporte, de fraude eleitoral 
da parte da empresa Do-
minion Voting Systems, 
fabricante das máquinas de 
contagem dos sufrágios.    

Na quinta-feira, Trump 
publicou outro tweet men-
cionando a teoria de que a 
empresa removeu milhões 
de votos a seu favor, citan-
do um ‘link’ do ‘site’ de 
extrema-direita One Ame-
rica News Network.

A organização não go-
vernamental Advance 

Democracy, que faz a ve-
ri�cação dos casos de de-
sinformação, apurou que 
desde 05 de novembro 
uma em cada sete men-
sagens no Twitter com a 
hashtag #Dominion teve 
origem em contas relacio-
nadas com a QAnon.

A QAnon é um fenóme-
no na internet que promove 
teorias infundadas, como a 
de que o mundo é gover-
nado por uma organização 
de pedó�los satânicos que, 
entre outras coisas, conspi-
ram para derrubar Trump 
ou que os incêndios que 
devastam o oeste ameri-
cano foram causados por 
ativistas do Black Lives 
Matter (As vidas negras 
contam).

Estas teorias conspirati-
vas e as alegações de frau-
de eleitoral, que o próprio 
Trump está a promover, 
parecem estar a afetar os 
seus seguidores. 

No sábado, milhares de 
simpatizantes do presi-
dente cessante protestaram 
no centro de Washington 
contra a suposta fraude 
eleitoral, numa manifesta-
ção que acabou por gerar 
altercações pela noite den-
tro contra os detratores de 
Trump.

Covid-19

Epidemiologista Anthony Fauci acredita 
que vírus pode tornar-se endémico

O diretor do Instituto de 
Alergias e Doenças Infec-
ciosas norte-americano, 
Anthony Fauci, acredita 
que a covid-19 vai deixar 
de ser uma pandemia de-
vido às vacinas, mas acon-
selhou a “não baixar as 
armas” porque prevê que 
o coronavírus seja endé-
mico. 

“Duvido que vamos er-
radicar isto. Precisamos de 
planear porque é algo que 
podemos precisar de man-
ter sob controlo de forma 
crónica. Pode ser que se 
torne endémica, algo que 
temos de ter cuidado. De 
certeza que não vai conti-
nuar a ser pandémica du-
rante muito mais tempo, 
porque acredito que as va-
cinas vão dar a volta”, a�r-
mou a semana passada du-
rante um ‘webinar’ com o 
Instituto Real de Relações 
Internacionais (Chatham 
House).  Porém, o epide-
miologista também vincou 
a necessidade de continua-
rem a ser respeitadas as 
orientações para evitar a 
transmissão do vírus, no-
meadamente o uso univer-
sal de máscaras, distancia-
mento social físico, evitar 
multidões, socializar ao ar 
livre em vez de espaços fe-
chados e lavar as mãos. 

“Parece tão simples. 
Mas pessoas identi�cam 
isto com con�namento e 
não há apetite para con�-
namento, há fadiga com a 
covid nos EUA e no resto 
do mundo”, reconheceu, 
vincando a importância 
de, nos EUA, os diferentes 
estados implementarem de 
forma mais uniforme estas 
regras porque a situação no 
país “é muito difícil”. 

Fauci alertou para o risco 
de as pessoas deixarem de 
seguir as recomendações 
e restrições por causa por 
causa dos resultados anun-
ciados pela farmacêutica 
norte-americana P�zer e a 
empresa alemã de biotec-
nologia BioNTech de que a 
vacina que desenvolveram 
demonstrou uma e�cácia 
superior a 90%.

“Não parem de disparar 
porque vem aí a cavala-
ria. Não baixem as armas, 
é melhor continuarem a 
lutar porque ainda não 
chegaram. A ajuda está a 
caminho, mas ainda não 
chegou. Não desistam, não 
desesperem, o �m está à 
vista. É preciso insistir nas 
medidas de saúde públi-
ca”, acrescentou. 

Fauci disse que o facto 
de o SARS-Cov-2 ser um 
vírus de tipo RNA signi�-
ca que está em constante 
mutação, mas “a maioria 
das mutações não são ne-
cessariamente relevantes 
em termos funcionais”, e 
não espera, baseado nou-
tros vírus do mesmo tipo 
ao longo do tempo, que 
este se torne mais virulen-
to.  “Mas não penso que vá 
interferir necessariamente 
seja com a vacina ou com 
terapias”, vincou. 

Para o futuro, indepen-

dentemente da “aborda-
gem geral” que o presi-
dente eleito Joe Biden 
introduza em janeiro, 
quando assumir funções, 
defende a necessidade de 
mais terapias para as fases 
iniciais da doença. 

“Os estudos mostram 
que a Dexametasona e o 
Remdesivir têm efeitos po-
sitivos mais tarde, quando 
as pessoas estão hospita-
lizadas, mesmo quando 
estão com ventilador a re-
ceber oxigénio (…) Preci-
samos e temos resultados 
promissores, que penso 
que vão melhorar com o 
tempo, de anticorpos mo-
noclonais direcionados ao 
vírus, para evitar que as 
pessoas tenham de ir para 
o hospital, bem como anti-
virícos diretos”, acrescen-
tou. 

Apesar de completar 80 
anos em dezembro e de 
dirigir o Instituto há 36, 
Fauci disse que não pre-
tende retirar-se e que, para 
além da covid-19, quer 
desenvolver medidas de 
combate a outras doenças 
graves como a malária ou 
tuberculose. 

“Temos muito para fazer 
em termos de saúde global 
e não vou sair sem resolver 
estas [doenças]”, prome-
teu.
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Mário Costa oferece livros 
à biblioteca de Peabody

Mário Costa, antigo gerente e proprietário da Henda Records, durante largos 
anos residente em Peabody, onde imigrou com a família em 1969, e agora a residir 
na Flórida, acaba de doar uma coleção de livros de autores lusófonos à Biblioteca 
de Peabody.

Os livros, cerca de 300, abrangem diversos géneros, desde a não-�cção a bio-
gra�as, da �cção à cultura, a maioria em língua portuguesa e alguns em inglês de 
autores portugueses e do próprio Mário Costa.

“Sempre gostei de ler e recordo que desde os meus tempos de jovem nos Açores, 
lia diversos livros de vários géneros e autores, mas confesso que a poesia é o meu 
género literário favorito”, disse Costa, acrescentando que isso o levou a escrever 
alguns livros e até mesmo artigos publicados na imprensa comunitária.

O mayor de Peabody, o lusodescendente Ted Bettencourt referiu, por sua vez, 
esta doação contribui para a preservação da memória coletiva dos portugueses na 
cidade, sendo ainda um excelente contributo para o espólio literário da biblioteca.

Por seu turno, Cate Merlin, diretora da biblioteca, esta doação aumenta signi�-
cativamente o número de livros em português disponíveis na biblioteca para bene-
fício da comunidade lusósona.

Mário Costa, continua a apresentar uma emissão radiofónica via internet e pelas 
ondas hertzianas, a Rádio Portugal, da qual faz parte há 50 anos. É o programa de 
rádio em português mais antigo da América do Norte e vai ao ar todos os domingos 
das 8 às 11 da manhã na rádio WESX 1230 AM. 

“Sempre foi meu sonho ter minha coleção disponível para a comunidade de Pea-
body e do North Shore”, disse Costa. “Em minha casa, eles cumpriram plenamente 
o seu propósito e senti que agora era hora de passá-los adiante e, com sorte, deixar 
um legado que irá educar as pessoas nas próximas décadas”, concluiu Mário Costa.

Testemunhas 
de Jeová 
iniciam 
campanha 
global

Durante o mês de no-
vembro de 2020, as Tes-
temunhas de Jeová vão 
distribuir mundialmente a 
edição da revista A Sen-
tinela intitulada “O Que 
é o Reino de Deus?”. A 
resposta a essa pergunta 
tem por séculos cativado 
a atenção de pessoas de 
muitas religiões diferentes. 
As Testemunhas de Jeová 
vão distribuir a revista ao 
público em geral, proprie-
tários de negócios, fun-
cionários do governo lo-
cal e nacional, bem como 
funcionários do tribunal.  
A campanha continuará 
usando métodos de acordo 
com os protocolos de saú-
de locais. Isso pode incluir 
a distribuição da revista e 
a realização de visitas por 
meio eletrónico.

Muitas pessoas oram 
para que venha o Reino 
de Deus. Mas muitas ve-
zes se perguntam o que é 
esse Reino, quando virá e 
o que fará. Esta revista ex-
plica como as respostas a 
essas perguntas podem ser 
facilmente encontradas na 
Bíblia.

Uma cópia eletrónica 
está disponível em mais de 
300 idiomas no site o�cial 
das Testemunhas de Jeová, 
jw.org.
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Localizado o naufragado 
barco de pesca Leonardo

O barco de pesca Leonardo,  que se afundou com qua-
tro pescadores a bordo em 24 de novembro, foi encontra-
do, segundo a Massachusetts Environmental Police.

“Localizámos e identi�camos o barco de pesca afunda-
do”, anunciou o major Patrick Moran.

O Leonardo é um scalloper de 57 pés, baseado em New 
Bedford, que se afundou em mares agitados 40 quilóme-
tros a sudoeste da ilha de Martha’s Vineyard.

O major Moran disse que o barco foi encontrado a 60 
metros de profundidade, perto do ponto onde foi dado 
como desaparecido. 

A polícia ambiental levou quase cinco horas para en-
contrar o barco. Um pequeno submarino com uma câ-
mara foi usado para procurar e identi�car a embarcação, 
mas as janelas da cabina do piloto estavam manchadas e 
não se podia ver lá dentro. Contudo, as janelas não esta-
vam partidas.

A posição do barco, que estava “perfeitamente ereto”, 
foi marcada e é no local de onde costumam pescar outras 
embarcações de pesca.

Dos quatro pescadores a bordo da embarcação, apenas 
um, Ernesto Santos, foi resgatado por um helicóptero da 
Guarda Costeira quando foi encontrado num barco salva-
-vidas cerca de uma hora depois do naufrágio.

Os outros três tripulantes foram dados como desapare-
cidos, o mestre da embarcação, Gerald Bretal, e o entea-
do, Xavier Vega, e Mark Cormier.

O Cape Cod Times relatou que o corpo de um homem 
branco apareceu na praia de Menemsha, em Martha’s Vi-
neyard, no dia 7 de dezembro. Uma mulher que passeava 
o cão encontrou o corpo por volta das 11 horas da manhã 
e telefonou para a polícia de Chilmark.

Segundo o Cape Cod Times, surgiram de imediato es-
peculações de que podia tratar-se de um dos pescadores 
do Leonardo desaparecidos, mas não é e também não é  
nenhum morador de Martha’s Vineyard. A identidade do 
homem encontrado não foi divulgada, sabendo-se apenas 
que o corpo já estaria no mar há algum tempo.

Relatório da queda do avião
no cemitério de New Bedford

O National Transportation Safety Board divulgou dia 
19 de novembro um relatório preliminar sobre o acidente 
de um pequeno avião em New Bedford em que perdeu a 
vida o piloto.

O relatório não tira conclusões sobre a causa do aci-
dente, mas descreve os relatos das testemunhas oculares 
do voo, as condições climáticas e as quali�cações do pi-
loto para voar.

O Cessna 150 caiu no Cemitério Rural por volta das 
15h30 do dia  4 de novembro, matando Paul Vidal, um 
professor reformado de Westport que era o único ocupan-
te do avião. Em terra ninguém �cou ferido.

O relatório dizia que o avião partiu do aeroporto regio-
nal de New Bedford por volta das 14h50, voou ao longo 
da costa e voltou para o aeroporto.

“O avião começou a subir uma curva à direita para cer-
ca de 4.000 pés e depois desceu rapidamente num padrão 
circular esquerdo”, disse o relatório. Uma testemunha 
descreveu um som “como um motor acelerando” e viu o 
avião fazer várias manobras que o �zeram pensar que o 
piloto estava “fazendo truques”.

Segundo o NTSB, várias testemunhas disseram que Vi-
dal era um “piloto conservador” que nunca faria acroba-
cias. Tinha 1.356 horas de experiência de voo, com mais 
de 1.200 horas no avião que caiu e passou 10 a 15 minu-
tos fazendo uma inspeção antes do voo.

Os investigadores também disseram que a última ins-
peção anual do avião foi registada em 7 de junho e que o 
tacômetro indica 14 horas de uso desde a inspeção.

O restante do relatório descreveu o campo de destroços 
no cemitério. O gravador de dados de voo do avião foi 
enviado a um laboratório para análise.

Greta Thunberg é �gura do ano da Time
e foi fotografada em Portugal
• Eurico Mendes

em outubro de 2018.
Este ano, a lista de can-

didatos �cou reduzida a 
cinco: Nancy Pelosi (líder 
da Câmara dos Represen-
tantes do Congresso dos 
Estados Unidos), Donald 
Trump (presidente nor-
te-americano), o denun-
ciante anónimo que está 
na origem do processo de 
impeachment a Trump, 
os manifestantes de Hong 
Kong e Greta Thunberg, 
uma jovem sueca de 16 
anos que, em agosto de 
2018, começou a protestar 
todas as sextas-feiras con-
tra as alterações climáticas 
junto ao parlamento sue-
co, segurando uma placa 
onde se lia “Skolstrejk för 
klimatet” (“Greve escolar 
pelo clima”) e deu origem 
a movimento climático 
que tem mobilizado mi-
lhões em todo o mundo.

Nos 16 meses seguintes, 
sempre a segurar o cartaz 
com a frase “Greve escolar 
pelo clima” – que a acom-
panha para todo o lado – 
Greta Thunberg deu início 
a um movimento global 
de combate às alterações 
climáticas. Fez-se ouvir 
nas Nações Unidas, em 
New York, reuniu-se com 
o Papa Francisco, esteve 
no parlamento francês, no 
parlamento britânico, e foi 
favorita para receber o Pré-
mio Nobel deste ano, se-
gundo as casas de apostas 
‘online’, num ano em que 
a lista de potenciais laurea-
dos foi a quarta mais ex-
tensa de sempre, com 301 
candidatos.

A revista norte-ame-
ricana Time elegeu a 
ativista ambiental Greta 
Thunberg como Perso-
nalidade do Ano de 2019 
e, sob o título “O Poder 
da Juventude”, colocou 
na capa da edição de 23 
de dezembro uma foto-
gra�a da jovem tirada na 
costa lisboeta durante a 
sua breve passagem pela 
capital portuguesa a ca-
minho de Madrid, onde 
foi participar numa con-
ferência das Nações Uni-
das sobre o Clima.

A fotógrafa Evgenia 
Arbugaeva, uma russa 
siberiana que trabalha 
para a Time, chegou a 
Portugal dois dias antes 
de o barco onde viajava 
Greta Thunberg chegar à 
capital portuguesa e pro-
cedeu à escolha do local 
para a sessão fotográ�ca, 
“uma pequena e silencio-
sa praia perto de Lisboa 
com praticamente nin-
guém além de uns quan-
tos pescadores”. 

Antes da sessão foto-
grá�ca, a jovem foi entre-
vistada a bordo do La Va-
gabonde, o caramarã em 
que atravessou o Atlân-
tico, por Suyin Haynes, 
correspondente da Time 
em Londres, e no dia se-
guinte partiu de comboio 
para Madrid.

A escolha da Personali-
dade do Ano é uma tradi-
ção da Time que dura há 
92 anos e faz manchete 
em todo o mundo. Anual-
mente, os editores da re-
vista escolhem a persona-
lidade que mais impacto 
teve nos doze meses an-
teriores.

Em 2017, a Time esco-
lheu como personalida-
des do ano um conjunto 
de pessoas, as quebrado-
ras do silêncio, mulheres 
que falaram do assédio 
sexual que sofreram e 
que deram origem ao mo-
vimento #MeToo. 

Em 2018, a escolha re-
caiu nos “Os Guardiães 
e a Guerra à Verdade”, 
um grupo de quatro jor-
nalistas e um órgão de 
informação cujo trabalho 
os levou à prisão ou lhes 
custou a vida, caso do 
jornalista saudita Jamal 
Khashoggi, crítico do po-
der em Riade, assassina-
do no consulado da Ará-
bia Saudita em Istambul 

Agora, aos 16 anos, 
Greta tornou-se na pes-
soa mais jovem de sem-
pre nomeada persona-
lidade do ano da Time, 
desde que a revista come-
çou a fazer esta escolha 
anual em 1927. A revista 
destacou o papel catalisa-
dor da jovem pela defesa 
do planeta, escrevendo 
que “conseguiu criar uma 
mudança de atitude glo-
bal”.

Mas Greta também foi 
alvo de críticas por líde-
res como Donald Trump, 
que a chamou de “histéri-
ca” e considerou “ridícu-
la” a sua nomeação como 
personalidade do ano. 
“Greta tem de aprender a 
controlar a sua raiva e ir 
ver um bom �lme antigo 
com um(a) amigo(a)!”, 
escreveu Trump numa 
declaração divulgada na 
rede social Twitter. 

Michelle Obama, que 
se encontrava de visita ao 
Vietname, também usou 
o Twitter para deixar 
uma mensagem de apoio 
a Greta depois de Trump 
ter a�rmado que a jo-
vem tinha “problemas de 
controlo de raiva”. “Não 
deixes que ninguém apa-
gue a tua luz”, escreveu 
a antiga primeira-dama.  
“Tal como muitas jovens 
que conheci no Vietname 
e em todo o mundo, tens 
tanto para nos oferecer a 
todos. Ignora os que du-
vidam de ti e sabe que 
há milhões de pessoas a 
apoiar-te”. 
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Obras 
no santuário 
de St. Anne

O santuário da igreja de 
St. Anne, em Fall River, 
continua aberto e a pro-
gredir graças à dedicação 
dos voluntários da Socie-
dade de Preservação de St. 
Anne. 

O santuário foi reaberto 
a 4 de julho, no aniversá-
rio da inauguração da igre-
ja em 1906 e desde então 
mantem-se em funciona-
mento sete dias por sema-
na, das 8:00 às 17:00, pro-
movendo várias atividades 
como uma missa, um con-
certo e novenas diárias no 
verão.

Richie Affonso, que lide-
ra e dinamiza a Sociedade 
de Preservação, deu conta 
de um grave problema, a 
água que entra no santuá-
rio sempre que chove e as 
últimas chuvadas provoca-
ram inundações agravadas 
pelo facto de dois drenos 
cujos tubos desabaram e 
precisam ser reparados. 

Até agora, a Socieda-
de de Preservação de St. 
Anne fez reparações nos 
sistemas de caldeiras e 
sprinklers, instalou vi-
deovigilância, renovou os 
extintores de incêndio e 
mantém em funcionamen-
to uma pequena loja. O 
poblema seguinte é a dre-
nagem.

A sociedade precisa de 
colaboradores e quem esti-
ver interessado em dedicar 
o seu tempo como voluntá-
rio pode enviar um e-mail 
para st.annespreservation-
society@gmail.com 

Luís Santos 
acusado 
de assassinar 
namorada

Luís Santos, 23 anos, de 
Hudson, é acusado de ter 
morto a tiro a namorada, 
Karla Rodriguez, 20 anos, 
de Framinghan, no dia 12 
de dezembro, anunciou a 
promotora do condado de 
Middlesex, Marian Ryan.

Ryan disse que Santos e 
Karla namoravam há cerca 
de três meses. 

No dia 12, os dois foram 
vistos a discutir dentro de 
um carro e, depois de che-
garem a uma residência 
em Hudson, Santos saiu 
do carro e disparou sobre 
Karla, que continuava den-
tro da viatura.

Karla Rodriguez foi 
transportada para um hos-
pital local e depois, de 
avião, para o UMass Me-
morial Medical Center, em 
Worcester, onde foi decla-
rada morta dia 13.

Luis Santos andou al-
gumas horas fugido, mas 
entregou-se por volta das 
19h30 do dia 12 no De-
partamento de Polícia de 
Hudson e foi pronunciado 
por homicídio dia 16 no 
Tribunal Distrital de Mar-
lborough.

Sorte na lotaria
Kathleen Souza, de Pawtucket, RI, é a segunda pre-

miada com um milhão de dólares na lotaria instantânea 
“$1,000,000 Winter Ice” da Lotaria Estadual de Massa-
chusetts. 

Souza escolheu a opção de receber totalmente o prémio 
e recebeu $650.000 (antes dos impostos). O bilhete pre-
miado foi comprado na Sam’s Food Store, 1035 Newman 
Ave., Seekonk e a loja recebe um bónus de $10.000.

✞NECROLOGIA
SETEMBRO✞ NOVEMBRO

Dia 06: António Manuel Arruda, 52, Westport. Natural 
da Fajã de Baixo, São Miguel, casado com Nélia Arruda, 
dei a os fil os Ant nio . Arruda, r., o nat an . Arru-
da, eag an . Arruda, Nicole . Arruda e amant a L. 
Arruda  irmãs e sobrin os.

Dia 06: Maria Demelo, , Ne  edford. Natural da er-
ceira, dei a o fil o Ant nio elo  netos  bisneto e sobri-
n os.

Dia 07: Carlos A. Cardoso, 65, New Bedford. Natural de 
a es, casado com oretti . ardoso, dei a os fil os 

essica Arruda e e in ardoso  netos  irmãos e sobri-
n os.

Dia 08: Isaura Borges, , . Natural de Portugal, i a 
de rancisco orges, dei a os fil os rancisco orges e 

onnie orreia e netos.
Dia 08: Joseph A. Verissimo, , artmout . Natural de 

ão iguel, casado com Patricia . er ssimo, dei a a fi-
l a r stal arie A ellar  neto  irmãos e sobrin os.

Dia 08: Maria D. Vieira Furtado, 78, New Bedford. Na-
tural da ibeira uente, ão iguel, casada com anuel 
Leite edeiros, dei a os fil os oão . edeiros e n s 

aposo  netos  irmãos e sobrin os.
Dia 09: José G. Ferreira, , ast Pro idence. Natural da 

Praia do Norte, aial, i o de Amelia aria  erreira, dei-
a as fil as ar  o Lacerda e Anna urr  netos e irmãs.
Dia 09: Horácio Rebelo, 92, New Bedford. Natural da 

Ac ada, . iguel, casado com Luc lia ebelo, dei a o fi-
l o easar ebelo, netos  bisnetos e sobrin os. 

Dia 09: Anunciação J. (Oliveira) Correia, , aunton. 
Natural de São Miguel, casada com Elpídio Correia, deixa 
os fil os icardo orreia, ic ard orreia, te en orreia 
e nt ia randmont  netos  bisnetos e irmãs.

Dia 09: Glória Ormeche, , Ludlo . Natural de Pador-
nelos, i a de Ant nio rmec e, dei a  as fil as aria 
sabel, n s, aria Adelina, ina e ilia  netos e bisnetos.

Dia 10: Viriato R. Carreiro, , all i er. Natural de 
Ponta elgada, ão iguel, casado com Lu sa e esus  

arreiro, dei a os fil os ic ael . arreiro e aren . ar-
reiro  netos  irmã e sobrin os.

Dia 10: Virgílio Medina, , racut. Natural da raciosa, 
casado com aria . edina, dei a os fil os ic ael e-
dina e ennis edina  netos  irmão e sobrin os.

Dia 10: António Manuel Leocádio, , all i er. Natural 
da aia, ão iguel, casado com ristina aria  Leocá-
dio, dei a os fil os ristop er . Leocadio e ristine L. 

ei eira  netas  irmãs e sobrin os.
Dia 11: Maria Fernanda Ferreira, , all i er. Natural 

de Rabo de Peixe, São Miguel, casada com Roberto Fer-
reira, dei a a fil a arli e erreira  irmãos e sobrin os.

Dia 11: Pedro Silva, , all i er. Natural da ai a da 
an eira, casado com osa il a, dei a as fil as andra 
odrigues e Andrea omes  netos  irmã e sobrin os.
Dia 12: Maria I. Tavares, 84, New Bedford. Natural de 

ão iguel, dei a os fil os Luc  oares, o n P. a ares e 
loria A elar  netos  bisnetos  irmã e sobrin os.
Dia 13: Natalie (Medeiros) Souza, , all i er. Natural 

dos Arrifes, ão iguel, i a de Antone ou a, dei a as 
fil as Patricia Poc on e ebora  esmarais  netos  bis-
netos e sobrin os.

alecimento
José B. Amaral

aleceu no passado dia  
de no embro em ast Pro iden-
ce, , ose . Amaral,  anos, 
em conse u ncia de complica-
ções do - .

Natural da il a de anta a-
ria, casado, á mais de  anos, 
com eolinda raga  Amaral, 
era fil o de Ant nio oel o 
Amaral e aria da onceição 

airos, á falecidos. eterano 
militar portugu s, fe  carrei-
ra como uarda lorestal em 

anta aria. Ap s emigrar para 
os A, em , trabal ou na 
American nsulated ire o., 
durante  anos e este e uma 
d cada no ast Pro idence 

c ool epartment. ra um ar-
dineiro abilidoso, pai ão ue 
acalentou por toda a ida. utra 
das suas paixões era comparti-
l ar o seu in o caseiro com a 
família e amigos. Pessoa amo-
rosa e atenciosa, era de otado 

 fam lia e tin a sempre tempo 
para a udar os outros.  os  
foi membro fundador da orga-
ni ação rmandade do sp rito 

anto ariense onde dedica a 
a maior parte do seu tempo 
li re. le foi o primeiro mpera-
dor em  e no amente em 

. Al m da esposa eolin-
da, dei a os fil os oe Amaral 
e esposa erta de o nston, , 

o n Amaral e esposa Ana . 
de ort ers, L, . eleste 
Amaral e marido onald ige-

lo  de aton, N , Ant nio Ama-
ral e esposa u enália, atilde 
Amaral e argarida aunders e 
marido ar  de ast Pro iden-
ce. ra a  de elissa, a id, 
Am , r an, ic elle, Patric , 

aniel, ebecca e do falecido 
Peter aunders, e bisa  de 

ler, a a, Ale , Lillian, ose 
e rad . obre i e-l e, ainda, a 
irmã ita reitas de ontreal, 

anadá e sobrin os. Era irmão 
de aria airos e anuel Ama-
ral de ontreal, Ant nio Amaral 
de . iguel e oão Amaral de 

anta aria, todos á falecidos. 
A família expressa o seu 

agradecimento  e uipa da il-
er ree  anor pelo ser iço 

prestado durante os dois anos 
em ue este e na instituição. 

 funeral foi pri ado com 
missa de corpo presente na 
gre a de Nossa en ora do o-

sário em Pro idence. Para mais 
informações isite ebello u-
neral ome.com
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OE2021: PSD/Madeira critica Governo 
por não regulamentar subsídio de mobilidadel

O PSD/Madeira acusou o Governo da 
República de “sistematicamente esque-
cer” os madeirenses, incluindo os jovens 
universitários, ao recusar-se a regulamen-
tar o subsídio de mobilidade nas viagens 
aéreas no Orçamento de Estado para 2021.

“Terminaram as audições aos ministros 
no âmbito da discussão do Orçamento do 
Estado e não se assiste da parte do Go-
verno socialista a qualquer sinal para a re-
gulamentação do subsídio de mobilidade 
para as Regiões Autónomas”, declarou o 
deputado e líder da JSD/Madeira.

Para Bruno Melim, “os madeirenses em 
geral, incluindo os jovens, em particular 
os estudantes universitários que têm que 
se deslocar entre as regiões autónomas e 
o continente, têm sido sistematicamente 
esquecidos” pelo Governo da República.

O líder da JSD/Madeira recordou que, 
em 2019, foi aprovada na Assembleia da 
República, a lei que determinava a polí-
tica de mobilidade, que permitiria que os 
residentes nesta região pagassem 85 euros 

e os estudantes 65 euros nas ligações aé-
reas entre o território continental e a Ma-
deira, “caso o Governo regulamentasse” 
essa responsabilidade �nanceira.

Mas, opinou, “o pais governado pelo PS 
esquece que uma dimensão ultraperiférica 
e a regulamentação que não faz do subsi-
dio de mobilidade prejudica o desenvolvi-
mento das suas regiões autónomas”.

O deputado argumentou que, “em fun-
ção da situação do mercado e das ligações 
aéreas, para já para não falar da ausência 
de respostas de ligações marítimas, há jo-
vens da Madeira que no Natal iam pagar 
700 e 800 euros para virem a casa”.

No seu entender, “isto é um fator de 
exclusão e não de agregação e desenvol-
vimento nacional”, sustentando ser uma 
evidência que “o PS não se preocupa com 
a Região Autónoma da Madeira”.

Para Bruno Melim, “esta é uma situação 
que denota discriminação, que não pode 
ser aceitável num tempo como este, de 
di�culdades e de perdas de rendimentos”.

Covid-19

Teste negativo obrigatório para entrada nos Açores

 Os Açores vão passar a exigir um com-
provativo de realização de um teste de 
despiste do novo coronavírus, com resul-
tado negativo, antes do embarque para a 
região, ao abrigo do Estado de Emergên-
cia.

“Os passageiros que pretendam viajar 
para os Açores, por via aérea, e que se-
jam provenientes de zonas consideradas, 
pela Organização Mundial de Saúde, 
como sendo zonas de transmissão comu-
nitária ativa ou com cadeias de transmis-
são ativas do vírus SARS-CoV-2, estão 
obrigados a apresentar, previamente ao 
embarque, comprovativo, em suporto di-
gital ou de papel, de documento emitido 
por laboratório, nacional ou internacional, 
de realização de teste de diagnóstico ao 
SARS-CoV-2 com resultado negativo”, 
avançou o secretário regional Adjunto da 
Presidência para os Assuntos Parlamenta-
res, Berto Messias.

O decreto regional que regulamenta a 
obrigatoriedade de realização de testes de 
despiste antes do embarque “foi alvo de 
articulação prévia com o representante da 
República para os Açores” e “vigorará en-
quanto vigorar o Estado de Emergência”.

“Para já”, a obrigatoriedade de realiza-
ção de testes de despiste do novo corona-

vírus aplica-se apenas a quem chega de 
fora da região, não sendo necessária nas 
viagens interilhas, mas Berto Messias 
realçou que a situação é avaliada “quase 
diariamente”.

Os testes de diagnóstico devem ser rea-
lizados “pela metodologia RT-PCR, nas 
72 horas antes da partida” para os Açores.

Segundo o secretário regional, o custo 
desses testes continuará a ser assegurado 
pelo Governo Regional, nos laboratórios 
convencionados.

Ficam excluídas desta medida as crian-
ças com idade igual ou inferior a 12 anos 
e “situações excecionais de cariz humani-
tário, devidamente autorizadas pela Auto-
ridade de Saúde Regional”.

“As companhias que operem ligações 
para os Açores estão obrigadas a exigir 
aos passageiros, em momento prévio ao 
embarque, a de�nir pelas próprias compa-
nhias, a apresentação do documento com-
provativo da realização do teste de diag-
nóstico de SARS-CoV-2, com resultado 
negativo”, salientou Berto Messias.

O decreto regulamentar terá de ser ainda 
apreciado e promulgado pelo representan-
te da República para os Açores, entrando 
em vigor “no dia seguinte ao da sua publi-
cação em Diário da República”.

Covid-19: Marcelo considera manifestações 
“legítimas” mas pede que não haja violência

O Presidente da República considerou 
sábado, as manifestações “legítimas”, 
mas apelou às pessoas que protestem sem 
violência, para não agravar a situação 
existente provocada pela pandemia da co-
vid-19.

“A manifestação é legítima e é uma 
expressão em democracia do estado de 
espírito dos portugueses. É uma chama-
da de atenção de quem tem de decidir e a 
necessidade de ir olhando para situações 
que em muitos casos se agravam com o 
correr do tempo. Aquilo que podemos pe-
dir é que essas manifestações sejam fei-
tas sem haver violência, que é indesejável 
para o todo social”, disse Marcelo Rebelo 
de Sousa, à saída da missa no Santuário 
de Fátima em homenagem às vítimas da 
covid-19.

O chefe de Estado sublinhou que a pan-
demia “é em si mesmo uma violência”, a 
crise económica e social também “é em si 
mesmo uma violência”.

“Não podemos ter nem crises políticas 
nem situações de tensão levadas à violên-
cia, porque dissolvem o tecido económico 
e social, o relacionamento entre as pes-
soas e precisamos dessa solidariedade”, 
acrescentou.

Marcelo Rebelo Sousa lembrou que 
quando decretou o estado de emergência 
avisou que ia haver “cansaço e fadiga”. 
“Na altura não parecia evidente, mas pas-
sados oito meses, qualquer dia nove me-
ses, essa fadiga existe”, tal como “cansaço 
e frustração”.

“Muitos estão desempregados, outros 
em situação de ‘lay-off’ e estão nessa 
situação há oito meses. Era o caso de al-
guns manifestantes de ontem. Outros que 
estão a braços com desgostos familiares, 
a perda de entes queridos, o não poderem 
acompanhar nessa perda e terem doentes 
nas famílias. Hoje praticamente não há 
nenhuma família que não tenha direta ou 
indiretamente, de forma próxima, alguém 
que convive com a covid-19 ou que so-
fre de outras patologias, cujo tratamento é 
sacri�cado por causa da pandemia”, a�r-

mou ainda Marcelo Rebelo de Sousa.
Por isso, o Presidente da República en-

tende que “ninguém está feliz nem satis-
feito”.

“Está sofredor e a mostrar-se indignado, 
em muitos casos, não resignado”, acres-
centou.

Confrontado com a possibilidade de as 
manifestações se generalizarem, tendo em 
conta o estado de saturação das pessoas, 
Marcelo Rebelo de Sousa considerou que 
“o mais importante é a reação das pes-
soas”.

“A pior coisa que poderíamos ter na so-
ciedade portuguesa era [confronto] entre 
os que querem a abertura rápida da econo-
mia e da sociedade e os que têm medo que 
essa abertura sacri�que a vida e a saúde”, 
constatou.

Para Marcelo Rebelo de Sousa, “se co-
meçamos a ter uma divisão entre esses 
grupos, e porventura mostram os inqué-
ritos de opinião, o grupo que defende a 
vida e a saúde, sobretudo nos grupos de 
risco, é muito elevado, encontramos uma 
clivagem que pode ser por idades e por si-
tuação social”.

“Temos de evitar isto. Manifestação 
sim, que haja a preocupação de encon-
trar soluções para os problemas sim, que 
entremos numa espiral de violência só 
agrava o confronto entre portugueses e 
só agrava aquilo que [já] é uma violência, 
que é a pandemia e a crise económica e 
social, isso devemos evitar”, insistiu.

Um grupo de empresários do setor da 
restauração, bares e comércio arremessa-
ram na sexta-feira garrafas contra agentes 
da PSP e queimaram caixões durante uma 
manifestação na Avenida dos Aliados, no 
Porto. Este protesto reuniu mais de mil 
empresários que contestam as medidas 
restritivas impostas pelo Governo para 
travar a pandemia de covid-19.

Além do arremesso de garrafas contra 
elementos das forças de segurança, os 
manifestantes colocaram caixões a arder, 
simbolizando a morte do setor, obrigando 
a intervenção policial.

Açores/Eleições

Acordo assinado entre PSD, CDS e PPM 
é para duas legislaturas

O acordo político para um novo Gover-
no dos Açores assinado entre PSD, CDS e 
PPM é válido para duas legislaturas e in-
dica, como “condição vinculativa e estru-
turante”, que os três partidos concorram 
coligados nas próximas regionais.

De acordo com o texto, divulgado pelos 
três partidos, será respeitado nas próximas 
regionais o “peso obtido” por PSD, CDS e 
PPM nos diferentes círculos eleitorais nas 
legislativas regionais de 25 de outubro.

Cumprindo-se a legislatura até �nal, as 
próximas regionais decorrerão em 2024, 
sendo que o acordo �rmado entre as três 
forças partidárias “vigora na presente le-
gislatura e na próxima legislatura”.

Em relação às autárquicas de 2021, 
e também às próximas legislativas na-
cionais, é de�nido o compromisso de se 
construírem “mecanismos de diálogo e 
negociação”, embora estes venham a ser 
analisados “caso a caso”, ou seja, no caso 
autárquico, município a município.

PSD, CDS e PPM defendem que o re-
sultado das regionais do mês passado “tra-
duz um inequívoco desejo de mudança 
por parte dos eleitores”, sendo “não ape-
nas desejável, como possível”, governar 
melhor os Açores.

Os líderes regionais de PSD (José Ma-
nuel Bolieiro), CDS (Artur Lima) e PPM 
(Paulo Estêvão) manifestam-se “determi-
nados a assegurar uma base institucional 
sólida” e dizem que vão honrar a “memó-
ria histórica” de cada um dos seus parti-
dos.

No texto são estabelecidos 19 objetivos 
comuns e estipulados compromissos em 
termos parlamentares, nomeadamente o 
voto em solidariedade de temas como o 
programa de Governo, orçamentos, mo-
ções de con�ança ou censura, revisões 
constitucionais ou iniciativas legislativas 
da responsabilidade do executivo, refe-
rentes a temas acordados ou que necessi-
tem de maioria absoluta.

No campo dos objetivos, é a�rmado que 
o novo ciclo político será “mais próximo 
das pessoas” e “mais transparente nos 
procedimentos”.

Na saúde, é defendida uma política 
“centrada na prevenção da doença” e é 
admitido o recurso a alternativas no setor 

social e privado, que “não devem ser recu-
sadas por motivos ideológicos”.

O Vale Saúde - uma iniciativa para com-
bater as listas de espera, através da parce-
ria com entidades privadas para a realiza-
ção de cirurgias - passará a ter um “caráter 
universal” e verá o seu valor “atualizado”, 
embora não seja detalhado o montante em 
causa.

Será ainda garantida a “independência” 
da Autoridade de Saúde Regional, não 
podendo ser o responsável maior desta, 
como sucede atualmente, também ele-
mento do Governo dos Açores.

Para a classe docente, será estimulado 
o “rejuvenescimento” e a formação, “num 
processo que deve envolver a Universida-
de dos Açores”.

É prometida ainda uma “ampla refor-
mulação do sistema educativo”, estando 
também no texto uma referência a “incen-
tivos à estabilidade do pessoal docente”.

Juventude, cultura, diáspora, família e 
solidariedade são outras matérias com ob-
jetivos comuns entre PSD, CDS e PPM.

O problema do transporte marítimo 
para a ilha do Corvo e a reconstrução do 
porto das Lajes das Flores, destruído em 
outubro de 2019 com a passagem do fura-
cão Lorenzo, são também merecedores de 
um capítulo no acordo político divulgado 
no passado dia 14 de novembro.

O líder do PSD/Açores, José Manuel 
Bolieiro, foi indigitado dia 07 presidente 
do Governo Regional pelo representante 
da República para os Açores, Pedro Ca-
tarino.

O PS venceu as eleições legislativas re-
gionais, mas perdeu a maioria absoluta, 
que detinha há 20 anos, alcançando 25 
dos 57 lugares da Assembleia Legislativa 
Regional.

PSD, CDS-PP e PPM, que juntos re-
presentam 26 deputados, anunciaram um 
acordo de governação, tendo alcançado 
acordos de incidência parlamentar com o 
Chega e o Iniciativa Liberal (IL).

Com o apoio dos dois deputados do 
Chega e do deputado único do IL, a co-
ligação de direita soma 29 deputados na 
Assembleia Legislativa dos Açores, um 
número su�ciente para atingir a maioria 
absoluta.
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Al Jac’s, Inc.
33 Hemlock Street, Providence, RI

Tel. 401-272-3215

www.al-jacswinegrape.com

Boas Festas e
Feliz Ano Novo
a todos os nossos clientes

amigos e comunidade
em geral

Feliz 
Thanksgiving 

a toda a 
comunidade!

Com todas as medidas restritivas impostas 
pela governadora de RI, Amigos da Terceira 
festejaram o São Martinho

• Fotos e Texto: Augusto Pessoa

Não obstante as medidas 
apertadas face ao Covid-19 
desde as distâncias físicas 
à aglomeração de pessoas 
em espaços fechados, o 
salão nobre dos Amigos 
da Terceira celebrou o São 
Martinho.

Entre um rancho rechea-
do e um bacalhau à Zé do 
Pipo, os que optaram por 
festejar o São Martinho 
nos Amigos da Terceira, 
sem esquecer as delicio-
sas castanhas, tiveram um 
“good time” e tudo remata-
do com uma sessão de can-
toria com José Custódio e 
José Plácido.

Herberto Silva continua 
a manter uma presidência 
de elogio, apoiado pela es-
posa Susan Silva e restante 
direção. Um coisa é certa 
e com direito a fotogra-
�a, Herberto Silva dispõe 
de uma equipa de cozinha 
dedicada e trabalhadora. 
Fomos encontrá-los todos 
em volta de um enorme 
tabuleiro de castanhas que 
dentro em breve ia fazer a 
delícia de quantos ali se re-

uniram para festejar o São Martinho.
Mas o dia dos Veteranos havia sido celebrado.

Monumento erguido a Peter 
Francisco e aos Veteranos 
nos Amigos da Terceira limitado 
à presença física 

Tudo continua limitado. Restrito. Mas os monumentos 
estão lá. Tal como este erguido em honra a Peter Francis-
co e aos Veteranos nos Amigos da Terceira.

O sentimento de patriotismo esse é eterno. O mesmo 
sucedendo com os espaços físicos.

“O monumento a Peter Francisco e aos Veteranos é 
uma presença erguida nos Amigos da Terceira, que hon-
ra a memória dos que tombaram mas que sentimental-
mente se mantêm vivos. Pelas imposições levantadas a 
aglomeração de pessoas não se realizaram as cerimónias 
este ano. Mas para não cair no esquecimento Portuguese 
Times relembra a efeméride com as últimas fotos, na es-
perança de que em 2021 as cerimónias se possam voltar 
a realizar”, sublinhou Herberto Silva. 

CENTRAL AVENUE 
BAKERY

679 Central Avenue, Pawtucket, RI
(401) 728-0064

Proporcionando-lhe 
um sabor de 

Portugal

Bolos, pastelaria variada, toda a qualidade de 
pão e produtos de mercearia tudo fresco

FELIZ THANKSGIVING
a todos os nossos clientes, amigos 

e comunidade em geral

Nas duas fotos acima, Herberto Silva, presidente do Cen-
tro Comunitário Amigos da Terceira, com os cantadores 
de improviso, José Plácido e José Custódio e ainda com a 
esposa, Susana Silva, o vice-presidente dos Amigos e dois 
jovens que serviram a refeição de São Martinho. 

Na foto à direita, recordando em 2019 um grupo de vete-
ranos com o presidente dos AT, Herberto Silva, vendo-se 
ainda na foto João Pacheco, conselheiro das Comunida-
des, Francisco Santos e Clemente Anastácio e Edwin Faria, 
entre outros.
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São Martinho no Clube Juventude Lusitana
Do tradicional magusto dos alunos da escola em volta da fogueira (2018) ao jantar com o presidente
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

O São Martinho é uma 
festa com longa tradição 
junto do Clube Juventude 
Lusitana. 

Este ano está, como tudo, 
sob grandes restrições face 
ao Covid-19, onde a espe-
rada vacina pode trazer a 
tão desejada normalidade.

Mas enquanto a luz da 
esperança não brilhar no 
�rmamento, vamos man-
tendo as tradições mas em 
tom limitado.

Uma cesta de castanhas 
lembrava o São Martinho. 
Estavam três mesas num 
salão com lotação para 
500 pessos. A festa não foi 
anunciada. Era a mesa do 
presidente e mais duas ha-
bituais das sextas feiras. 

O resto e aqui em grande 
quantidade. Era o serviço 
de “take out”. Uma cesta 
de castanhas lembrava a 
tradição. Entrámos. Antes 
de as castanhas serem de-

voradas �zemos algumas 
fotos para mostrar que os 
velhos princípios de costu-
mes e tradições se mantêm 
vivos. Não se festejam, 
como em condições nor-
mais. Mas esquecer estas 
tradições seria muito pior.

Não podemos esquecer 
que são estes os pilares da 
etnia portuguesa. E estes 
pilares estão bem explí-
citos no destacável hoje 
publicado sobre as bandas 

de música, que tal como o 
refere o tesoureiro estadual 
Paul Bettencourt... “só há 
bandas (�larmónicas) por-
tuguesas. Não há bandas, 
italianas ou francesas...”. E 
cá está o Portuguese Times 
a relembrar esta faceta da 
comunidade em que o Clu-
be Juventude Lusitana,

também está incluído 
com uma das bandas mais 
antigas nos EUA.

Mas esta antiguidade ét-
nica não se �ca por aqui. 
E como tal, também na 
recta dos 100, temos a es-
cola portuguesa. A escola 
de um Herculano Salústio, 
de um professor Casanova 
Fernandes e de uma mais 
recente, professora e dire-
tora pedagógica Fernanda 
Silva.

E é desta última que va-
mos buscar o São Marti-

nho pleno de signi�cado. 
Tradição. Único nos EUA, 
com os alunos rodeando a 
fogueira onde se assaram 
as castanhas. Isto é tra-
dição. Isto é cultura. Isto 
é aula prática. Isto é uma 
forma pedagógica de ensi-
nar português. E isto acon-
tece na “catedral erguida 
em nome de Portugal” nos 
preparativos para as cele-
brações dos 100 anos.  

Arthur Medeiros, veterano da II Guerra Mundial, celebrou 
100 anos de vida. Foi regente da Banda Nova Aliança de 
Pawtucket na foto exibe as medalhas de Prata e Purple 
Hearts, com que foi galardoado há oito anos.

Foi mobilizado para a II Grande Guerra. Na especialidade de 
atirador tomou parte na sangrenta batalha de Bulge.

Esteve a polegadas das rajadas que tiraram a vida aos amigos. 
Escaparam doze dos 200 homens do batalhão.

“A última vez fui atingido”, disse para mim próprio. “Bom será 
que esta guerra acabe depressa. Parece que a minha sorte está a 
esgotar-se”. 

Mas 80 anos mais tarde continua a re�etir nos 100 anos de vida 
enquanto faz a sua caminhada diária nas redondezas do seu apar-
tamento em Bristol.

“Nada do passado se compara com o presente, com o Covid-19 
devastando idosos, assim como muitos naturais de Rhode Island 
que viveram através de uma época que ele também viveu, difteria, 
grande depressão, guerra, tuberculose, polio. “Eu penso que o mo-
mento atual é pior”, disse Arhur Medeiros. “São inúmeras vidas 
que desaparecem inesperadamente. E é muito contagioso. Não se 
sabe o que é”, sublinha Arthur Medeiros. 

É esta a razão pelo que a �lha prefere que o pai esteja em casa. 
“Todas as vezes que a minha �lha me vem visitar, quando sai, vou 
ao meu quarto para ver se os meus sapatos lá estão”, disse Medei-
ros, concluindo com uma gargalhada: “É uma  excelente rapariga”.

Arthur Medeiros tinha 22 anos e residia em Pawtucket, quando 
se alistou nas Forças Armadas dos EUA em 1942. Serviu como 
Sargento na 3.ª Divisão do U.S. Army. Foi ferido na sangrenta ba-
talha de Bulge, tendo passado à disponibilidade com honras mili-
tares em 1945.  

Arthur Medeiros, um lusodescendente que ao celebrar 100 anos 
recorda quando 70 anos depois da batalha de Bulge, lhe foi atri-
buído por atos heróicos, Medalhas de Prata e Bronze e 2 Purple 
Hearts. 

No sábado, 1 de novembro de 2014, concluiu uma jornada que 
havia iniciado em 1944 na Hurtgen Forest na fronteira da Belgica/
Alemanha, terminou em Washington quando aquele veterano das 
Forças Armadas dos EUA teve honras de colocar uma coroa de 
�ores no Monumento ao Soldado Desconhecido no Cemitério Na-
cional em Arlington. Naquele ano, com 94 anos de idade, Arthur 
Medeiros reviveu as memórias de um sargento de infantaria cuja 
missão era impedir os soldados alemães de tomarem as posições 
dos aliados e tomar controlo de uma autoestrada próxima. “Era um 
inverno frio”, relembra Arthur Medeiros. “Quando o dia nascia os 
ataques eram constantes. Só se ouviam gritos, gemidos e berros 
de desespero”. O campo de batalha é uma experiência que jamais 
se esquece. 

Com 24 anos de idade era o mais velho do pelotão, constituído 

DIA DOS VETERANOS

Arthur Medeiros, veterano lusodescendente mais idoso com 100 anos 
e galardoado com medalhas de Prata, Bronze e três “Purple Heart”
• Texto: Augusto Pessoa

por jovens de 18 e 19 ano de idade. Dos 250 homens do pelotão foi 
um dos 12 que regressaram a casa.

“Todos os meus amigos morreram. Estes de que vos falo, são 
os jovens que substituiram os que morreram. Chamavam-me de 
Pops”. 

Não havia qualquer tipo de conforto no inverno, das densas �o-
restas alemãs. Mas as tropas americanas mantinham as posições. 
O inimigo estava tão próximo que podiamos cheirar o seu mau 
hálito”, sublinhava.

Da batalha da Hurtgen Forest, as tropas aliadas seguiu-se a bata-
lha de Bulge, uma das mais sangrentas da guerra.

Aqui Arthur Medeiros foi ferido que obrigou a ser hospitalizado. 
Quando recuperou foi informado que iria ser visitado pelo general 
que lhe iria impor as medalhas de Prata, Bronze e a Purple Hearts. 
Arthur Medeiros julgava que iria ser mandado para casa. A�nal 
o hospital foi mudado. Arthur regressou a campo de batalha sem 
nunca receber as medalhas. “O general devia aparecer na Bélgica, 
mas nunca apareceu”, disse Arthur Medeiros. Ao longo dos anos 
reinou a deceção por nunca ter recebido as medalhas que gostaria 
de dar ao neto.

Entretanto Arthur Medeiros apresentou o caso ao congressista 
de Rhode Island, David Ciciline, que �nalmente conseguiu que 
aquele herói lusodescendente recebesse as medalhas a que tinha 
direito. 

Ao mesmo tempo teve conhecimento da existência do Rhode 
Island Association of Fire Chiefs Honor Flights to Washington 
DC.  “The Honor Flight” já transportou 231 Veteranos da II Gran-
de Guerra.

“Foi fantástico”, disse Arthur Medeiros que viveu a experiência 
com o neto Ryan McCaughey. Do desporto preferido diz. “Come-
cei por ser ajudante do jogador de golfe, quando tinha 13 anos”, 
disse para concluir: “Desde aí, nunca mais deixei de jogar, pois é o 
golfe e a minha música que me mantêm vivo”.

Arthur Medeiros celebrou 100 anos. Fez a sua juventude entre 
North Providence e Pawtucket, no estado de Rhode Island.  

Filho de pai natural dos Arrifes e mãe de Porto Formoso, ilha de 
São Miguel, radicaram-se nos EUA no anos de 1900.

Fez instrução primária em Pawtucket. O pai fez pressão em que 
Arthur aprendesse música. De preferência guitarra. Só que música, 
sim. Guitarra não. Já com 16 anos entra para a banda do Clube 
Social Português em Pawtucket. Estamos por volta do ano de 1920 
ou já nos 30. Alista-se no Exército. Ali faz parte da Army Band. 

Naquela altura a juventude estava a um passo do recrutamento 
militar.

Arthur Medeiros conseguiu passar todos estes testes. 
E para imortalizar este herói lusodescendente, José Ponceano, 

fundador e presidente da Banda Nova Aliança de Pawtucket, de 
que Arthur Medeiros foi regente, convida Márcia Sousa para cons-
tituirem uma comissão para celebrar os 100 anos de Arthur Me-
deiros. Já tudo estava organizado, com um grandioso êxito à vista, 
quando o Covid-19 obriga a cancelar tudo. Resta a comunicação 
social para imortalizar a vida deste distinto lusodescendente. Ar-
thur Medeiros tem sido notícia ao longo dos anos. Golfe, música e 
galardoado com as medalhas de Prata, Bronze e Purple Heart, cuja 
atribuição aconteceu há 70 anos em plena II Grande Guerra.

Mas o golfe voltou a ser o cenário da entrevista de Walt Buteau, 
para o canal 12 de Providence. 

Assíduo frequentador do Montaup Country Club, ali continua a 
mostrar os seus talentos. Era jovem quando a epidemia da difteria 
atingiu a sua casa sem dó nem piedade.

“Estávamos em 1920. Devia ter oito ou nove anos”, disse Ar-
thur Medeiros, acrescentando em seguida: “Perdi um irmão e uma 
irmã. Era uma linda jovem”.

O presidente do Clube Juventude Lusitana, Henrique Craveiro, e esposa, com dois casais 
amigos celebrando o São Martinho.

Magusto dos alunos da escola
do Clube Juventude Lusitana

em Cumberland, RI
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Bandas de música uma herança sob a perspetiva de um conceituado maestro  

“Saúdo aqueles que tiveram a louvável ideia 
de defender o património cultural do seu próprio 
país através de uma das formas mais internacionais 
e mais universais que é a música”

- António Vitorino de Almeida

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

O  m a e s t r o  A n t ó n i o  V i t o r i n o  d e  A l m e i d a  l a d e a d o  p o r  J o ã o  d a  P o n t e ,  e n t ã o  m a e s t r o  d a  
filarm nica de Santo Ant nio e enn  Santos, na altura um dos m sicos mais jovens

O maestro Ant nio Vitorino de Almeida regendo a Banda de Santo Ant nio de Cambrid-
ge durante o memorável concerto comemorativo dos 25 anos desta banda.

John R Feitor, professor de m sica no momento em que regeu a banda

Que melhor introdução se podia en-
contrar para este apontamento sobre as 
bandas de música, do que o conceituado 
maestro António Vitorino de Almeida. 
Mas se este foi dedicado aos 25 anos da 
banda de Santo António em Cambridge, 
bem se pode atribuir a todas as bandas 
que fazem parte deste destacável. 

Desta forma podemos dar destaque a 
uma manifestação cultural no meio de 
um Happy Thanksgiving, este ano sujei-
to a grandes restrições de ajuntamentos, 
mesmo familiares, devido à pandemia 
do coronavírus.

“Quero saudar todos aqueles que 
tiveram a louvável ideia de defender 
o património cultural do seu próprio 
país através de um das formas mais 
internacionais e mais universais que 
é a música.

Saúdo os que fundaram a �larmó-
nica. Saúdo os mais velhos pela lição 
de preserverança que dão ao manter 

por 25 anos uma �larmónica como 
esta”, sublinhou o conceituado António 
Vitorino de Almeida 

O maestro António Vitorino de Almei-
da, na passagem dos 25 anos da banda 
de Santo António em Cambridge,dizia 
tal como publicado no Portuguese Ti-
mes, na sua edição de 20 de novembro 
de 1997.

“Saúdo todos aqueles que tiram do 
seu tempo para se dedicarem a cons-
truir aquilo que hoje tive oportunida-
de de ouvir, que um conjunto bem or-
ganizado e sobretudo com um grande 
àvontade de dar alegrias aos outros. 
As �larmónicas são uma das fontes de 
alegria do mundo. Não há festa sem 
música.”

Mas temos perante nós um maestro 
com visão baseado na longa experiência 
musical. “Nada melhor do que aca-
bar de vez com as fronteitas étareas 
entre as pessoas. Não há nada melhor 

582 Warren Avenue, East Providence, RI — Tel. (401) 434-8399

C o n t a c t e  h o j e  m e s m o  a

MATEUS REALTY
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA NOSSA COMUNIDADE.
OBRIGADO POR MAIS UM ANO DE SUCESSO”

Não deixe para amanhã o que pode fazer hoje! Contacte-nos e verá porque razão a
MATEUS REALTY tem uma excelente reputação

Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Feliz Thanksgiving

e mais importante de que juntar me-
nos velhos e novos num só conjunto. 
Os mais novo estão a ser preparados 

pelo jovem maestro John R. Feitor”, 
foram palavras de António Vitorino de 
Almeida.  
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Com formação universitária e técnica

John Correia, responsável pela administração de 
multinacional, natural da ilha Terceira, é o presidente 
da Filarmónica de Santo António de Cambridge 
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Quem assiste ao des�le da 
Filarmónica de Santo Antó-
nio de Cambridge, na pro-
cissão das festas do Senhor 
Santo Cristo, no Boston 
Portuguese Festival, ou em 
qualquer outra manifestação 
sócio-cultural, já se habi-
tuou a ver, logo a seguir às 
bandeiras, John Correia, en-
tre os restantes corpos dire-
tivos de uma das mais con-
ceituadas bandas nos EUA.

Sempre impecável na sua 
forma de se apresentar, John 
Correia, ciente da sua res-
ponsabilidade, leva muito a 
sério o seu lugar.

Mas o que talvez muita 
gente desconhece é que este 
elemento comunitário tem 
formação universitária e 
técnica, mas tal não o impe-
de de ser ativo, junto do seu 
grupo étnico e em especial 
da sua banda, assumindo, 
sem qualquer preceito de 
superioridade, a orientação 
de um jantar no salão ou a 
apresentação de uma dança 
de carnaval. 

O John Correia de que 
falamos nasceu em Santa 
Luzia, Praia da Vitória, ilha 
Terceira. Detém no seu cur-
rículo as seguintes habilita-
ções académicas: 

Bacharelato em Econo-
mia e Finanças do Bentley 
College, Waltham, Ma; 
Mestrado em Administra-
ção de Empresas, Boston 
University, Boston, Ma; 
Diploma em Fotogra�a da 
New England School of 
Photography, Boston, com 
especalidade em Fotojorna-

lismo, sendo, ainda, forma-
do em Engenharia Elétrica 
pela Universidade do Rio de 
Janeiro, Brasil.

Possui, ainda, os seguin-
tes cursos pro�ssionais:

Técnico em Eletrónicas 
do Instituto River, Rio de 
Janeiro, Brasil; Adminis-
tração de Propriedades do 
Instituto Owners and Mana-
gers International, Boston, 
Ma e Executivo certi�cado 
de Negócios e Serviços do 
Instituto Building Service 
Contractors Association In-
ternacional, Boston, Ma.

John Correia é detentor, 
ainda, de uma carreira pro-
�ssional variada e que atesta 
o seu saber de experiência 
feito: 

- Foto Iris, Praia da Vi-
tória, ilha Terceira (1971- 
1976)

-Técnico Mecânico na 
Olivetti, Brasil (1976-1980)

-Chief Operating Of�cer 
UG2: John Correia iniciou 
a sua carreira em 1980 com 

a UNICCO Service Com-
pany. Progrediu na sua car-
reira na UNICCO, tendo 
atingido a posição de vice-
-presidente sénior de ope-
rações da UNICCO Service 
Company e UGL/DTZ até 
março de 2013. Foi respon-

sável pela administração 
de 600 milhões em todo o 
Leste dos Estados Unidos. 
Presentemente supervisiona 
a gestão de todas as opera-

ções da UG2. Aliado a uma 
vida pro�ssional do mais 
alto teor, junta-se uma vida 
associativa demonstrativa 
da sua forte ligação ao seu 
grupo étnico, sendo mem-
bro de várias organizações 
na área de Boston.

Foi presidente do Con-
vivio Praiense em 2008 e 
grande apoiante desde o seu 
início.

Eleito onze vezes, com 
um total de 22 mandatos, 
como presidente da Filar-
mónica de Santo António 
de Cambridge, MA. Soma 
já 31 anos de ligação a esta 
banda, com várias responsa-
bilidades. 

A Filarmónica de Santo 
António, tem uma escola de 
música, dança de carnaval e 
organiza outros eventos cul-
turais ao longo do ano. 

Relação a grandes inicia-
tivas junto da banda:

- Obras de remodelação 
na atual sede em 1994.

- Passeios culturais aos 
Açores em 2001; Portugal 
Continental em 2005; Ber-
muda em 2009; Praia da 
Vitória, ilha Terceira em 
2017. E, ainda, deslocações 
a Ottawa, Toronto, Canadá e 
Washington, DC.

A �nalizar podemos 
acrescentar que John Cor-
reia gosta de fotogra�a, mú-
sica, �lmes, desporto. 

É este o presidente da Fi-
larmónica de Santo António 
de Cambridge, que conse-
gue aliar o pro�ssonalismo 
ao manter viva a chama da 
portugalidade através da 
música nos EUA. 

Dados compilados por Manuel 
Carreiro para o Portuguese Times. 

J o h n  C o r r e i a  a g r a c i a d o  c o m  a  m e d a l h a  d e  m é r i t o  p e l a  C â -
mara Municipal da Praia da Vit ria, com o antigo presi-
dente deste município terceirense, Roberto Monteiro

J o ã o  C o r d e i r o ,  d a  F i l a r m ó n i c a  d e  S a n t o  A n t ó n i o  d e  C a m -
bridge no decorrer do 25º aniversário dos naturais da Ri-
beira Grande, São Miguel.

John Correia entre os corpos diretivos da banda de Santo Ant nio de Cambridge desfi-
lando no festival portugu s em Provincetown, Cape Cod.

FELIZ THANKSGIVING A TODA A COMUNIDADE!
A igreja de Santo António em Cambridge é um marco histórico e centenário, símbolo das

nossas tradições religiosas que temos sabido manter de geração em geração!

Salvi Couto e Salvador Couto
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1900 - 2018

Igreja de Santo António em Cambridge
O desenvolvimento histórico da paróquia portuguesa
de Santo António em Cambridge, Mass. está
intimamente ligado à história da vinda dos
portugueses para os Estados Unidos, mais
especificamente da sua fixação na área de Boston.
Segundo um professor da Brown University em
Providence, a tradução das incrições da Pedra de
Dighton, encontrada nas proximidades de Fall River
e Taunton de que os portugueses deixaram a marca
da sua passagem e fixação nos primórdios do séculi
XVI. Há também documentação escrita em Lisboa
nas Cartas Reais que mostra que os dois irmãos
Corte Real navegaram de Portugal em direção à
América do Norte por volta de 1500.
Por sua vez, o conceituado médico e historiador
Luciano da Silva de Bristol, RI foi um acérrimo
defensor desta teoria que estudou e deixou escrita. O
parque da Pedra de Dighton é disto um exemplo real.
No século XVII e XVIII, judeus de origem
portuguesa, fugindo à perseguição religiosa
estabeleceram-se em Maryland e Rhode Island.
Barcos baleeiros, reforçando a sua tripulação nos
Açores, trouxeram Portugueses para New Bedford,
onde formaram grandes aglomerados populacionais
nos séculos XVlll e XIX. Mais tarde, outros
colonatos portugueses desenvolveram-se em
Nantucket, Martha’s Vineyard, Gliucester e Boston.
O declinio da pesca da baleia nos fins do século XIX,
coincidiu com o aparecimento da revolução
industrial. Os portugueses começaram então a fixar-
se nas zonas e centros industriais do North End, East
Boston, East Cambridge.
A grande maioria dos portugueses era e é ainda de
religião católica. Traziam consigo uma fé tão
profunda e fervorosa que praticamente toda a sua
vida era orientada pelos dictames da sua fé. Se bem
que não fosse o desejado, tinham de frequentar as
igrejas de lingua inglesa.
Era insuportável a falta de uma igreja portuguesa.
E assim nasce a ideia da construção da igreja de
Santo António em Cambridge
O padre António Pimentel nasceu na freguesia de
São Mateus, ilha do Pico em 1866.
Aos 14 anos entrou no seminário de Angra do
Heroísmo, Ilha Terceira.
Foi ordenado padre a 28 de setembro de 1890, pelo
Bispo de Angra D. Francisco Lacerda.
No dia 12 de outubro celebrou a sua primeira missa
na Capela de Nossa Senhora do Livramento, ilha da
Graciosa.

A pedido do padre José Teodoro de Serpa, da igreja
de São João Baptista em Boston, Ma. o padre
António Pimentel veio para os EUA.
Embarcou no Faial a 3 de julho de 1891, chegando a
New York a 11 do mesmo mês.
Dois dias depois, a 13 de julho, celebrou a sua
primeira missa na América.
Foi nomeado cura da igreja de São João Batista pelo
então arcebispo de Boston, John Williams. Em julho
de de 1892,  e após o falecimento do padre Serpa, o
padre Pimentel foi nomeado padre da mesma igreja.
Em 1900 o Padre Pimentel organizou a paróquia de
Santo António em Lowell.
Durante um ano dividiu os seus serviços pastorais
entre Boston e Lowell.
Em 1901 a pedido do padre Pimentel foi nomeado
para Lowell o padre Joaquim Rosa, natural da ilha do
Pico.
Nessa altura o padre Pimentel alertou para a
necessidade de uma paróquia portuguesa em
Cambridge.
A colónia portuguesa em Boston, estava a tornar-se
cada vez mais pequena.
E a igreja está onde está o povo. Sendo assim o padre
Pimentel propôs a venda do edificio da igreja na Rua
Benett em Boston. Naquele lugar existe hoje um
ramo da Biblioteca Pública de Boston.
No dia 3 de abril de 1902 e com autorização do
arcebispo de Boston, John Williams, foi adquirido o
centro de Fraternidade Portuguesa nas esquinas da
Portland Street e Hardwick Street.

Após as inerentes alterações, no dia 30 de maio de
1902, teve lugar a bênção a igreja de Santo António
em Cambridge.
O padre Pimentel revelou uma grande personalidade
na unificação da comunidade cristã portuguesa de
Cambridge. Como verdadeiro pastor, foi sem dúvida
o grande impulsionador e a alma de toda a
comunidade portuguesa daquele tempo. O Picnic
Anual, a reunião da paróquia, as festas do Espírito
Santo e do Senhor Santo Cristo surgiram da sua
liderança e do seu espirito de iniciativa e catalisador
dos grandes acontecimentos.
Fundou a Sociedade do Santo Nome, Coral da
Paróquia, Sodalicio do Santo Rosário. A sua morte
acorreu a 12 de maio de 1954.
O padre António Pimentel, é considerado o fundador
da igreja de Santo António em Cambridge.
O padre Manuel Cascais nasceu na Mortosa, Aveiro.
Foi ordenado sacerdote em 1933. Chegou aos EUA
em 1947,sendo nomeado cura da igreja de Santo
António em Lowell.
A seguir à resignação do padre António Pimentel e,
1950 o padre Manuel Cascais foi transferido para a
igreja de Santo António em Cambridge.
E, assim começou um período de 22 anos ao serviço
desta comunidade de arreigados principios cristãos.
O reverendo Manuel Cascais, prosseguiu junto da
igreja de Santo António o apostolado do saudoso
padre António Pimentel.
 O crescimento rápido e constante da comunidade e

(Continua na página 27)

Feliz �anksgiving a toda a comunidade
As bandas �larmónicas são um dos veículos mais identi�cativos 

da nossa cultura popular. Bem hajam!
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O mundo das bandas de música

Filarmónica de Santo António de Cambridge 
vista pelo seu gerente, natural do Nordeste
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A nossa organização
Esta associação, com obje-

tivos estatutários exclusiva-
mente cultural e recreativo, 
tem sido responsável, na área 
de Boston, como organiza-
ção de atividades múltiplas, 
além do ensino de música. 
Estas atividades estendem-se 
a muitas outras iniciativas de 
natureza recreativa. 

A associação também pre-
tende constituir um veículo 
efetivo de capital social na 
comunidade de origem por-
tuguesa, participando em 
sociedade com outras orga-
nizações e representações da 
comunidade, seja de natureza 
pública ou privada. Este pro-
pósito tem vindo a ser asse-
gurado com carácter de prio-
ridade para o centro cultural, 
que tem comprovado como 
agente de desenvolvimento e 
de promoção da cultura por-
tuguesa.

A nossa missão
Para criar, promover e in-

centivar programas culturais 
da nossa tradição visando a 
preservação da língua e cul-
tura portuguesa.

A nossa �loso�a
Durante 35 anos a Filar-

mónica de Santo António 
colocou grande ênfase em 
criar e promover programas 
culturais de tradição portu-
guesa que os �xou àparte de 
outras organizações cívicas 
locais. Desde o início a nossa 
meta foi desenvolver progra-
mas culturais e incentivando 
a juventude local pelo amor à 
música enquanto fortalecen-
do a compreensão à cultura 
portuguesa. Tais programas 
incluem a Banda Filarmó-
nica, Educação Musical, 
Folclore, Fados, Carnaval e 
muitas mais outras atividades 
culturais.

A nossa banda 
�larmónica
Fundada em 1972, a banda 

dispõe de 45-50 músicos de 
idades compreendidas entre 
os 10 e os 60 anos.

É dirigida pelo maestro 
John R. Feitor. Tem viajado 

por vários estados dos EUA 
e Canadá, Açores e Portugal 
Continental em competições, 
concertos exclusivos, como 
também nos melhores encon-
tros de bandas portuguesas. O 
alto custo deste tipo de deslo-
cações, o número dos artistas, 
centenas de quilos de instru-
mentos, papéis de música e 
equipamento de apoio, tor-
nam estas deslocações muito 
di�céis. A nossa prioridade é 
ir a qualquer parte do mundo 
para concertos perante quem 
aprecia a música e a cultura 
de uma banda �larmónica.

Breve história da 
Filarmónica de Santo An-
tónio

Um certo dia em agosto 
de 1972 na barbearia portu-
guesa na Cambridge Street 
em Cambridge, José Arruda 
Ponte e Manuel Pereira Sil-
va, abordaram o tema de uma 
nova banda em Cambridge. 

Optou-se por colocar um 
anúncio na rádio portuguesa 
local. Como fundador e pri-
meiro maestro José Arruda 
Ponte, abriu a inscrição para 
músicos e veri�car se seriam 
su�cientes para se iniciar o 
projeto.

Com a mensagem através 
da rádio e entre amigos surgi-
ram 17 músicos.

A primeira reunião, aconte-
ceu na velha igreja portugue-
sa para discutir os detalhes 
do futuro da banda. Desta 
reunião surgiu a primeira 
direção Manuel Silva (pre-
sidente), Amândio G. Silva 
(secretário) e Manuel Tavares 
(tesoureiro). Nesta reunião 
por votação unânime foi dado 
o nome à banda “Filarmónica 
Santo António”. 

Foi ainda decidido que o 
maestro não iria usufruir de 
qualquer salário, enquanto a 
banda não tivesse instrumen-
tos e uniformes. Foi contraí-
do um empréstimo de 750 
dólares ao banco português 
para aquisição de instrumen-
tos para os músicos que os 
não possuiam. 

Os ensaios começaram em 
novembro de 1972. O primei-
ro trabalho o�cial aconteceu 
a 6 de julho de 1973 no So-
merville Civic League, So-
merville, Ma.

Sem instalações próprias 
nos primeiros 7 anos, a ban-
da desenvolveu as suas ati-
vidades musicais, em várias 
associações portuguesas da 
área. Copa, igreja de Santo 
António. O sonho de lugar 
próprio acontece em 1979 
com a compra de um velho 
edi�cio na Cambridge Street, 
Cambridge, Ma. 

T i b é r i o  D i n i s ,  p r e s i d e n t e  d a  C â m a r a  d e  A n g r a  d o  H e r o í s -
m o  e n t r e g o u  u m a  l e m b r a n ç a  a  J o h n  C o r r e i a  e  M a n u e l  
Carreiro quando do ltimo convivio Praiense na presença 
d e  H é l i o  M e l o

N E X T  G E N E R A T I O N
OF  EX C ELLENC E F OR I NT EGRAT ED F AC I LI T Y  SERVI C ES AND SOLU T I ONS

116 Huntington Avenue, 12th Floor — Boston, MA 02116
Tel. 617-977-5497 — Fax 617-279-8104 — Cell 617-794-0551
Emergency 855.UG2.2012 • jguisti@ug-2.com • www.ug-2.com
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Saudamos a MAPS
pelo sucesso do

II Torneio de Golfe
em prol do centro de idosos

E s p e c i a l i z a m o - n o s  e m  o u r o  e u r o p e u
d e  1 9  q u i l a t e s

L i n h a  c o m p l e t a  d e  r e l ó g i o s ,  p é r o l a s ,  p l a t i n a
e  d i a m a n t e s !

Não obstante as más con-
dições do edifício, velho e 
húmido, más condições acús-
ticas, continuavam a decorrer 
as atividades relacionadas 
com a banda. Reuniões, en-
saios, escola de música e co-
memorações. 

Em 1986 era realizado o 
terceiro sonho com o paga-
mento da hipoteca. Em 1990 
a organização foi autorizada 
como, sem �ns lucrativos.

Em 1992 foi realizado o 
quarto sonho com a recons-
trução do atual edifício.



Banda de Santo António de Fall River, fundada por 
naturais da freguesia dos Mosteiros soma 116 anos
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A Banda de Santo An-
tónio foi fundada, em Fall 
River, em 1904, por um 
grupo oriundo da freguesia 
dos Mosteiros, São Miguel. 
Trata-se de mais uma ban-
da com 116 anos recheados 
de grande sucessos e um 
invejável palmarés de di-
gressões.

Manuel d’Arruda foi o 
primeiro maestro. Come-
çou por executar marchas 
que as bandas executavam 
nos Açores, mais tarde 
alargou o reportório com 
a interpretação de obras de 
autores como o lusodescen-
dente John Phillip Sousa.

A banda de Santo Antó-
nio de Fall River vem abri-
lhantando, ao longo dos 
anos, festas e romarias de 
sabor português no seio de 
uma comunidade que vibra 
com os costumes e tradi-
ções da terra de origem.

Desde 1959 que a ban-
da dispõe de novas dispo-
sições estatuárias e sede 

própria localizada no 1040 
Pine Street em Fall River. 

No palmarés de actua-
ções e digressões a banda 
actuou o Canadá e soma 
quatro digressões ao Aço-
res. 

Uma curiosidade da ban-
da de Santo António é o 
facto de em setembro de 
1979 se ter deslocado ao 
Hawai a convite da Portu-
guese Heritage Foundation 
para participar no Aloha 
Week Festival.

Em 1995 deslocou-se a 
Montreal onde tomou parte 
na festa do Sagrado Cora-
ção de Jesus e em 1996 a 
Toronto para a festa de 
Nossa Senhora da Luz. 

Em 1999 registou mais 
uma digressão aos Açores 
sob a responsabilidade de 
Liberto Pacheco. 

Sob a responsabilidade 
do maestro Alfredo Pache-
co, os ensaios sucedem-se 
duas vezes por semana e os 
novos músios são jovens do 

A  f o t o  d o c u m e n t a  a  b a n d a  d e  S a n t o  A n t ó n i o  e m  c o n c e r t o  d e  N a t a l  n a  i g r e j a  d o  m e s m o  
n o m e  e m  F a l l  R i v e r  v e n d o - s e  a i n d a  n a  f o t o  C a t a r i n a  A v e l a r

U m a  n o v a  g e r a ç ã o  d a  b a n d a  d e  S a n t o  A n t ó n i o
O  m a e s t r o  J o ã o  P o n t e ,  q u e  a c o m p a n h o u  a  b a n d a  n a  m e m o r á l  d i g r e s s ã o  à  B e r m u d a  e  a  
P o n t a  D e l g a d a

António enche de boa mú-
sica qualquer auditório, as-
sim como as ruas apenha-
das de gente na procissão 
do Senhor Santo Cristo, 
em Ponta Delgada ou nas 
procissões dos padroeiros 
das igrejas portuguesas dos 
EUA. 

Natural dos Fenais da 
Luz, Alfredo Pacheco vem 
de família de músicos 
numa altura em que nos 
Açores não havia outro 
passatempo. Iniciou-se na 
Banda Nova. O avô tam-
bém tocou naquela banda 
mas mudou-se quando apa-
receu a Nova.

Ingressa na Banda Mili-
tar dos Açores, em Ponta 
Delgada, como forma de 
evitar prestar serviço mi-
litar no ultramar. O 25 de 
Abril alterou as leis e os 
músicos passaram a pres-
tar serviço como qualquer 
militar. Com oito anos de 

posto a esquecer a músi-
ca. Mas os acordes que 
enchem a alma de qual-
quer músico despontaram 
e não resiste a um convite 
da banda de Santo António 
em 1979. Estava agendada 
a digressão ao Hawai e era 
preciso um executante de 
saxofone. 

Em 1983, a banda �ca 
sem regente e é convidado 
para assumir aquelas fun-
ções. Ensaia a banda para 
ir aos Açores, mas motivos 
de ordem pro�ssional im-
pedem que os acompanhe. 

O maestro Alfredo Pa-
checo deixa a banda de 
Santo António, por motivos 
de ordem pro�ssional, e vai 
para a banda do Senhor da 
Pedra, de New Bedford, 
tendo ido com esta banda às 
festas do Senhor da Pedra, 
em Vila Franca do Campo, 
ilha de São Miguel.   
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1892 - 2018 (126 anos)

Igreja do Senhor Santo Cristo em Fall River

Foi o padre António Gomes da Silva, da
igreja de São João Baptista, de New Bed-
ford, que obteve autorização do bispo de
Providence para voltar a formar a missão
de Fall River. Nos cantos da Columbia
Street e Canal Street, a 4 de maio de 1889
é adquirido um modesto templo de madeira
onde hoje se ergue imponente a igreja do
Senhor Santo Cristo.

Depois das mais diversas contribuições
com que se puderam comprar as cadeiras
e os materiais para a reconstrução,
estávamos nós em 1889 quando tiveram
início os serviços religiosos.

Os padres vinham de New Bedford para
poderem satisfazer as necessidades
espirituais dos católicos de Fall River não
obstante os sacrifícios de uma deslocação
deste tipo. Este trajeto era efetuado pelo
padre Manuel Terra, que foi assistente e
depois vigário da igreja de São Pedro de
Provincetown, no Cape Cod.

A devoção ao Senhor Santo Cristo dos
Milagres, aliada à prosperidade da missão
dá origem a que esta seja elevada a
paróquia, o que acontece a 25 de junho de
1892, sob a responsabilidade do padre
Cândido de Ávila Martins.

Mas como a comunidade portuguesa
maioritariamente oriunda dos Açores
estava espalhada pela cidade, os residentes
de Fall River tinham de percorrer uma

longa caminhada para assistir às
cerimónias religiosas na igreja do Senhor
Santo Cristo.

Esta situação dá origem à criação da
missão do Arcanjo São Miguel, que ficou
à responsabilidade do padre Cândido Mar-
tins por seis anos.

Entretanto o padre Francisco Silveira
Mesquita passa a partir de 13 de junho de
1898 a ser o vigário da igreja do Senhor
Santo Cristo.

Os tempos eram difíceis e manter as
igrejas do Senhor Santo Cristo e a missão
do Arcanjo São Miguel não foi tarefa fácil.

A construção desta igreja deve-se aos
esforços do padre Francisco Silveira
Mesquita, o segundo pároco da paróquia
do Santo Cristo. Em 1906, o Padre
Mesquita obteve autorização do Bispo
William Stang, o primeiro bispo de Fall
River, para construir uma nova igreja para
substituir a que existia e que era demasiado
pequena para acomodar o grande afluxo
de imigrantes. O contrato de construção
foi concedido à companhia JC Walsh Co.
de Providence, ao cuidado dos arquitectos
Murphy e Hindle.

A 5 de Maio de 1905, o Bispo Stang
sagre a cave do edíficio da igreja, onde
iriam ter lugar o serviços religiosos até à
conclusão da parte superior da igreja.
Entretanto, padre Mesquita aposentou-se

e padre Manuel A. Silva foi nomeado como
terceiro pároco de Santo Cristo. O Padre
Silva envolveu-se na construção da
reitoria. Esta conttrução teve início em
1915. Completafa a reitoria. padre Silva
dedicou então o seu tempo e esforço à
construção da igreja. A construção da parte
superior teve início em 1925 e foi
concluida em 1927. Embora incompleta,
a nova igreja foi inaugurada em Maio de
1927, com um amplo programa de
festividades que se prolongaram de 14 a
23 do  mesmo mês.

Em 1928, faleceu o padre Silva e, em
Novembro desse ano, foi nomeado o pa-
dre Francisco Bettencourt como quarto
pároco da igreja do Santo Cristo.

Após vários anos de utilização da cave
da igreja para os serviços do culto, o pa-
dre Bettencourt achou que era chegada a
hora de concluir a parte superior do
edífício da igreja.

Em Agosto de 1940, o Padre Bettencourt
deu ínicio a uma campanha de angariação
de fundos para a Missão que deu origem à
paròquia do Senhor Santo Cristo.

Durfee High School com 
interesse pela música. 

O maestro Alfredo Pa-
checo um maestro que pas-
sou pela banda de Santo 
António em Fall River

Sob a batuta de Alfredo 
Pacheco, a banda de Santo 

Banda Militar abriu-se, re-
pentinamente, o horizonte 
e os EUA como alternativa 
a uma nova vida. 

Chegou em 1978 dis-
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Banda Nossa Senhora do Rosário, fundada por três 
entusiastas da ilha de S. Miguel, perfaz 54 anos
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Tudo começou na pri-
mavera de 1967 quando 
Miguel Torres, José Cor-
deiro e Gilberto Paiva 
adquiriram instrumemtos 
musicais para divertimen-
to pessoal. Estava lançada 
a raíz do que viria a ser 
uma das melhores bandas 
da Nova Inglaterra.

O tenente José Francisco 
Dias, ex-regente da banda 
Militar de Ponta Delgada 
radicado nos EUA, seria o 
seu primeiro maestro. 

A primeira apresentação 
da banda aconteceu em de-
zembro de 1968, no con-
certo no salão paroquial da 
igreja de Nossa Senhora 
do Rosário.

Manuel Remígio Fer-
nandes assume a regência 
após a passagem à reforma 
de José Francisco Dias, 
que se manteria naquela 
posição até 1986, numa 

altura em que a banda as-
sume já uma posição de 
destaque no mundo comu-
nitário.

Dinarte Ferro, um jo-
vem que se iniciou a tocar 
clarinete na banda muito 
cedo começou a mostrar 
forte aptidão para a  mú-
sica. Mantendo sempre o 
seu contacto com a banda 
junto da qual tinha desper-
tado musicalmente opta 
pelo ensino universitário. 
Regressa mais tarde e as-
sume a posição de regente. 
Mantendo sempre o gosto 
pelo clarinete começa a 
reger a banda, e a compôr 
obras musicais.

Com um palmarés inve-
jável conseguido com ac-
tuações pela Nova Ingla-
terra e Canadá consegue a 
sua coroa de glória em São 
Miguel, quando em Ponta 
Delgada toma parte nos 

festejos em honra do Se-
nhor Santo Cristo dos Mi-
lagres em duas ocasiões, 
em 1973 e 1990.

“As duas digressões aos 
Açores para tomar parte 
nas festas do Senhor San-
to Cristo dos Milagres em 
Ponta Delgada foram o 
virar das páginas mais re-
levantes da nossa banda”, 
disse ao PT Gilberto Pai-
va ativo presidente que ao 
longo dos anos tem vivido 
os bons e maus momentos 
daquele agrupamento mu-
sical. 

“Des�lar na terra de 
origem da maioria dos 
músicos em ruas da nossa 
infância e no meio de um 
multidão a perder de vista 
é algo que �ca gravado na 
memória de quem tem este 
previlégio”, a�rma Gilber-
to Paiva.

Consegue ser a banda 

mais popular em concurso 
levado a efeito pelo então 
Azorean Times e vence o 
primeiro lugar na segun-
da categoria no concurso 
de Bandas de Música da 
Nova Inglaterra, numa 
promoção de Heitor Sou-
sa.

A projetada alteração ao 
trajecto da estrada 195 em 
frente a Providence com 
novas entradas e saídas 
vai obrigar a que a sede da 
India Street nas proximi-
dades do India Point Park 
seja demolida. Isto veio 
por à prova uma vez mais 
o poder de iniciativa de 
Gilberto Paiva e respetiva 
comissão que consegui-
ram nova morada no Gano 
Street mantendo a banda 
criada à sombra da banda 
de Nossa Senhora do Ro-
sário no popular bairro do 
Fox Point. 

João Peixinho agradece a preferência
dada aos seus serviços e deseja a todos

os seus clientes, amigos
e comunidade em geral

Feliz Thanksgiving

PEIXINHO
Barber Salon

272 Warren Avenue
East Providence, RI 02914

Tel. 401-438-6167

Cortes de cabelos
nos mais variados estilos

G i l b e r t o  P a i v a ,  u m  d o s  f u n d a d o r e s  d a  B a n d a  d e  N o s s a  S e -
nhora do Rosário desfilando com a banda em Providence

G i l b e r t o  P a i v a  e  M i g u e l  T o r r e s ,  d o i s  d o s  f u n d a d o r e s  d a  
B a n d a  d e  N o s s a  S e n h o r a  d o  R o s á r i o .

U m  e l e m e n t o  d a  B a n d a  d e  N o s s a  S e n h o r a  d o  R o s á r i o

Aspecto do desfile da banda integrado na parada do Dia de Portugal em Providence

Manuel Pedroso e esposa ladeados pelos corpos diretivos 
d a  B a n d a  d e  N o s s a  S e n h o r a  d o  R o s á r i o  p r e s i d i d o s  p o r  N a -
t á l i a  C o r d e i r o

São muitos os m sicos que t m passado pela Banda de 
N o s s a  S e n h o r a  d o  R o s á r i o

ROGERS
Funeral Home
1521 North Main Street

Fall River, MA
Tel. 508-672-3101

Feliz �anksgiving a toda a comunidade



Banda do Clube Juventude Lusitana, Cumberland, RI
completa 95 anos nos 100 do clube
... foi fundada por beirões de Penalva do Castelo e Mangualde
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Gar  Sebastião, trompete que já passou pela regencia da 
Banda do Clube Juventude Lusitana

ngelo Correia, presidente da Banda do Clube Juventude Lusitana com os corpos direti-
vos a frente da banda na procissão do Senhor Santo Cristo em Cambridge

Aposta da Banda do Clube Juventude Lusitana nas segun-
das e terceiras gerações
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A 17 de janeiro de 1926 
surge a banda no Clube Ju-
ventude Lusitana. Não obs-
tante os tempos di�ceis que 
se atravessavam não foi di-
fícil recrutar músicos, pois 
a maioria dos sócios eram 
executantes de um ou mais 
instrumentos musicais. 

Desde a fundação que o 
clube conta com um grupo 
de tocadores de instrumen-
tos de corda, ao qual uns 
chamavam “orquestra” e 
outras teimavam em desig-
ná-los por “tuna”.

Indiferente ao nome o seu 
trabalho foi de excepcional 
valor no campo associativo, 
onde não havia as facilida-
des hoje existentes. 

No primeiro semestre de 
1926, a banda depois de bem 
a�nadinha e sob a regência 
do maestro António A. Lan-
ça fez a sua estreia a 10 de 
outubro daquele ano. 

Mas como tudo precisa de 
ser rejuvenescido não havia 
outra alternativa senão criar 
uma escola, que rápido se 
tornou um viveiro de novos 
executantes.

António Lança foi o pri-
meiro maestro numa onda 
de entusiasmo que �cou 
gravado com o des�le pelas 
ruas de Cumberland, ao que 
se seguiu o concerto inaugu-
ral. 

Daí para a frente não havia 
festa ou romaria em que a 
banda não estivesse presente 
dando o seu contributo mu-
sical para um sucesso que 
ainda hoje se repete.

A banda de hoje é consti-
tuida por 53 elementos, três 
dos quais membros há mais 
de 50 anos. A maioria dos 
executantes são jovens nas-
cidos nos EUA, cujo gosto 
pela música mantêm viva a 
chama lusa em terras ameri-

canas.
No decorrer da memorável 

visita do então Presidente da 
República, Mário Soares ao 
Clube Juventude Lusitana a 
24 de maio de 1987 este por 
gentileza convidou a ban-
da a visitar Portugal. Claro 
está que tudo não passou da 
gentileza e só graças ao tra-
balho do então presidente da 
banda António Rodrigues e 
o apoio do então presiden-
te da Câmara Municipal de 
Mangualde, Mário Videira 
Lopes (que deu estadia ao 
númeroso grupo) é que tudo 
se concretizou, com a banda 
a ser recebida no Palácio de 
Belém por Mário Soares, 
tendo, ainda, efectuada uma 
memorável digressão pela 
Beira Interior (Mangualde, 
Penalva do Castelo, Gou-
veia). 

Sob a batuta de Jaime Ro-

drigues a banda do Clube 
Juventude Lusitana deu con-
certo.

José Jacinto de 76 anos 
de idade nascido nos EUA 
mas falando correctamente 
o português aprendido na 
escola daquele clube e Jai-
me Santos de 91 natural do 
Faial eram os músicos mais 
antigos e com a mesmo en-
tusiasmo com que iniciaram, 
sentaram-se no meio das no-
vas gerações que se sentiam 
orgulhosos dos colega de ca-
belos brancos. 

O saudoso Maestro João 
Lopes Soares, já falecido, 
passou pela banda do Clube 
Juventude Lusitana. Chegou 
aos EUA em 1954 tendo �-
xado residência em Fall Ri-
ver, Ma. A sua estreia acon-
teceu na Banda Açoriana. 
Com o curso de conservató-
rio em todos os instrumen-
tos de sopro, clarinete, sa-
xofone, trompete, etc.,João 
Soares foi conquistando o 
seu lugar no campo musical 
da diáspora. Tocou trompete 

uma semana na Banda Aço-
riana e na semana seguinte 
era regente. 

Mas a música, nos meios 
lusos, com rarissimas excep-
ções não dá para comer pelo 
que João Soares comprou o 
Café Tic-Tac em Fall River 
que viria a dar origem ao 
restaurante Lusitano hoje 
propriedade do �lho Horá-
cio Soares.

Como as bandas não eram 
em quantidade os serviços 
eram muitos. Atuavam em 
todas as festas da Nova In-

glaterra e mesmo Canadá e 
festas do Senhor Santo Cris-
to.

A saúde não colaborou e 
João Soares viu-se obrigado 
a abandonar a regência da 
Banda Açoriana. Gradual-
mente tudo voltou à norma-
lidade e em 1982 assume a 
regência da banda do Clube 
Juventude Lusitana de Cum-
berland, RI. onde ao mesmo 
tempo é professor de mú-
sica. O ingresso na banda 
de Cumberland deveu-se à 
acção do professor Amadeu 
Casanova Fernandes e Mar-
tinho Baptista quando a ban-
da estava em crise. Os exe-
cutantes eram apenas 15 e a 
banda corria o risco de desa-
parecer. João Soares aceita 
vir para Cumberland por 
dois anos e �cou até atingir 
a situação de reforma. 

João Soares tem no seu 
currículo musical como 
ponto de honra a recepção 
oferecida por outro Soares o 
então Presidente da Repúbli-
ca, Mário Soares no Palácio 
de Belém. 

Paços da Serra (Gouveia) 
terra de origem de João 
Soares recebeu-os de bra-
ços abertos e ofereceu uma 
recepção de boas vindas de 
muito bom nível.

A banda tocou no Palácio 
de Belém e na Fundação 
Luso Americana para o De-
senvolvimento graças aos 
contactos do Conde de Bo-
telho. 

Ensinou Garry Sebastião 
�lho de Manuel Sebastião 
trompetista da banda que 
viria a substutuir o sempre 
estimado João Soares.

Maestro Gary Sebastião, 

um jovem maestro que pas-
sou como regente depois de 
aluno da aula de música 

Gary Sebastião é o exem-
plo do luso americano que 
seguiu as pisadas do pai. En-
trou para a escola de música 
do Clube Juventude Lusita-
na com 8 anos de idade, ten-
do como professor o vetera-
no João Soares.  Diz o dita-
do que “�lho de peixe sabe 
nadar” e Gary Sebastião é 
disso um exemplo vivo. Fi-
lho do trompetista Manuel 
Sebastião iniciado junto da 
banda de Penalva do Caste-
lo com 12 anos, Gary muito 
cedo começou a mostrar ap-
tidão para a música. 

Aproveitando as facilida-
des que os EUA proporcio-
nam a quem as quer apro-
veitar, Gary deu seguimento 
à sua inclinação para a mú-
sica e depois de concluido 
o Cumberland High School 
matriculou-se na URI que 
concluiu em 1999 com o 
curso de música.

Hoje é professor no siste-
ma escolar de Midletown.

Em 1977 substituiu o seu 
professor e maestro João 
Soares na regência daquela 
banda que em 2019 festeja 
93 anos e que tudo leva a 
crer assuma a responsabili-
dade da realização do Fes-
tival de Bandas de Música 
Luso Americanas da Nova 
Inglaterra. 

Gary Sebastião é o exem-
plo vivo de uma segunda 
geração de luso americanos 
que para orgulho de todos 
nós mantêm viva a chama da 
portugalidade em terras dos 
EUA.Da nossa familia a vossa.....

197 Warren Ave, Suite 203
 East Providence, RI 02914

401.441.5111 phone
www.axisadvisorsgroup.com

Daniel Da Ponte
Managing Principal | Financial Advisor

Axis Advisors, LLC is a Registered Investment Adviser

Wealth Management | Financial Planning | Insurance Planning

Feliz Dia de 
Acção de Graças
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Banda do Senhor da Pedra, de New Bedford
Fundada por Carlos Silva, natural de Linhares da Beira (Celorico da Beira)
completa 29 anos de existência
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Fundada em 1991 por 
Carlos Silva, natural de Li-
nhares da Beira, a banda do 
Senhor da Pedra de New 
Bedford foi chamando a si 
um lugar de destaque nos 
meios comunitários. 

A banda surgiu ligada à 
Sociedade do Senhor da 
Pedra e teve Carlos Silva 
(fundador) como primeiro 
maestro e que não obstan-
te o atarefado da sua vida 
pro�ssional nunca deixou 
de prestar o seu contributo 
àquele agrupamento musi-
cal. Fazem parte da histó-
ria como fundadores, Ma-
nuel Almeida, Jaime Am-
bar, Louis da Silva, Victor 
Macedo e José Matos.   

Depois da passagem 
pela regência de Carlos 
Silva e Alfredo Pacheco 
passa pela banda Eduardo 
Almeida, natural de Água 
de Pau.  

A sua estreia foi feita 
com apenas 37 elementos 
sendo hoje uma das bandas 
mais solicitadas para as 
festas e romarias de sabor 
português nos EUA e dis-
pondo de 67 elementos. 

Com sede própria em 
New Bedford, festejou 
com toda a pompa e cir-
cunstância os 25 anos que 
foram mais uma demons-
tração do poder de inicia-
tiva comunitária. 

No seu palmarés cons-
tam deslocações ao Cana-
dá e aos Açores onde em 
São Miguel tomou parte 
nos festejos do Senhor 
da Pedra, Vila Franca do 
Campo.

Falar na banda do Se-
nhor da Pedra temos obri-
gatoriamente que referir 

Horácio Tavares, que foi 
responsável pela Socieda-
de do Senhor da Pedra e 
presidente daquela banda 
de New Bedford.

Maestro Eduardo Al-
meida, um maestro que 
passou pela banda do 
Senhor da Pedra em New 
Bedford 

O maestro Eduardo Al-
meida faz parte dos vete-
ranos das andanças musi-
cais pelos EUA. Soma 50 
anos na música. Começou 
na Banda de Agua de Pau, 
São Miguel. Veio para os 
EUA em 1968 enriquecen-
do o mundo comunitário 
musical com os seus co-
nhecimentos. 

Nos EUA iniciou um 
longo palmarés começado 
na City Band de New Be-
dford. Fundou a banda de 
Nossa Senhora dos Anjos 
em Fairhaven tendo pas-
sado pela Banda Açoriana 
em Fall River, Banda de 
Santa Isabel em Bristol e 
Banda do Senhor da Pe-
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HORÁCIO TAVARES
P roprietá rio

DESIGN • PRODUCTION • INSTALLATION • CUSTOM WORK
SHEET METAL FABRICATING

CUSTOM WORK • RESTAURANT EQUIPMENT • HOODS • DUCTS

H.V.A.C. COMMERCIAL & RESIDENTIAL
WELDING SERVICE

STAINLESS • MARINE • ARC • HELIARC • IRON WORK
MACHINE SHOP SERVICE

Agora em novas e modernas instalações

no Parque Industrial de New Bedford

64 John Vertente Blvd., New Bedford, MA 02745
508-985-9940 • 508-990-9112

Feliz Thanksgiving

Igreja de Nossa Senhora do Monte Carmo
A primeira igreja católica portuguesa da América, a
igreja de São João Baptista, foi criada em 1871.
No principio do século seguinte a população portuguesa
do sul da cidade de New Bedford requeria uma nova
paróquia.
A 5 de Setembro de 1902, o padre José Duarte Nunes,
natural da ilha Terceira foi nomeado o primeiro pároco
da nova congregação.
O padre Nunes comprou uma parcela da terra da Rivet
Street entre as ruas Crapo e Bonney, para a construção
da nova igreja e dedicou a paróquia em honra da
Santissima Virgem Maria, sob o título de Nossa
Senhora do Monte Carmelo.
O primeiro recenseamento da paróquia anotava 606
familias, compreendidas por 2.749 almas.
Foi notória a sua acção junto da paróquia até que
problemas de saude o obrigaram a resignar a 7 de
Dezembro de 1907.
Nesse mesmo dia foi nomeado  o padre António
Pacheco Vieira, constituindo o segundo pároco da igreja
de Nossa Senhora do Monte Carmelo. Natural da ilha
de São Miguel ali permaneceu durante 56 anos,
considerado como o padre com mais anos continuos de
sacerdócio dentro da histórica católica ameriana.
Sob a sua liderança foi fundada uma escola elmentar
tendo as irmãs de Santa Doroteia como professoras.
Entre as irmãs distinguiram-se a irmã Margaret Walsh
(1947-1992) a primeira irmã Doroteia nascida nos EUA
e a irmã Aurora Avelar (1963-1997) que se dedicou
inteiramente aos mais desprotegidos da sorte.
Além da gerência da escola as irmãs Doroteias
dedicaram-se a muitas outras obras. Em 1953, quando
se concluiu a construção do seu novo convento, o velho
foi transformado em Centro Paroquial para jovens.
O notável pastorado do Monsenhor Vieira findou com a
sua morte, numa Sexta Feira Santa, dia 27 de Março de
1964. Contava 98 anos de idade e foi reconhecido como
o padre mais idoso dos EUA a exercer funções. Naquela
mesma primavera, o padre José Maria Bettencourt e
Avila, foi nomeado terceiro pároco da igreja de Nossa
Senhora do Monte Carmelo.
Era natural da ilha de São Jorge, e foi ele quem
conduziu a paróquia durante as largas reformas
iniciadas após o Concilio Vaticano II.
Também atendeu às necessidades do aumento dos
paroquianos na ordem das 15 mil almas.
O seu débil estado de saúde, além da tensão exercida
pelo aumento de responsabilidades justificam a sua
aposentação a 31 de Janeiro de 1974.
O padre Luís Gonzaga Mendonça, filho da paróquia, foi
nomeado, naquela mesma data, o quarto pároco de

1902 - 2018 (116 anos)

Igreja do Monte Carmelo, presença centenária
no sul da cidade de New Bedford

Nossa Senhora do Monte Carmelo, onde 30 anos antes
tinha sido ordenado sacerdote.
Foi o primeiro padre na história da Diocese de Fall
River a ser ordenado fora da Catedral.
Na altura da nomeação como padre, exercia também as
funções de Vigário Geral da Diocese de Fall River. A
total renovação da igreja ocorreu durante o seu

mandato.
O padre Henry S. Arruda foi nomeado o quinto pároco
de Nossa Senhora do Monte Carmelo após a
aposentação do Monsenhor Mendonça, a 15 de Junho
de 1994. O padre Henry Arruda foi pároco durante sete
anos e sucedeu-lhe o padre Jack Oliveira em Junho de
2001 que mantém essa responsabilidade no momento
actual.

dra em New Bedford, onde 
se encontra actualmente 
como regente. 

Sobre as di�culdades de 
reger e ensinar uma banda 
nos tempos atuais, salien-
ta: “É um bocado compli-
cado dado termos muita 
juventude na banda. Mas 
vale a pena todo este traba-
lho dado que ele signi�ca 
a continuidade das bandas 
nos EUA”, conclui Eduar-
do Almeida.  B a n d a  d o  S e n h o r  d a  P e d r a  n a  p r o c i s s ã o  d e  c o r o a ç ã o  d a s  G r a n d e s  F e s t a s

B a n d a  d o  S e n h o r  d a  P e d r a  n a  p r o c i s s ã o  e m  h o n r a  d o  S e n h o r  d a  P e d r a  e m  N e w  B e d f o r d

M á r i o  A l m e i d a ,  p r e s i d e n t e  d a  b a n d a  e  e s p o s a A banda desfilando nas Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra em Fall River



Banda Nossa Senhora dos Anjos de New Bedford
Com quase 40 anos, fundada por membros da Irmandade de Nossa Senhora 
dos Anjos, Fairhaven, oriundos de São Miguel
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Nasceu a banda por von-
tade e persistência de um 
grupo de membros da Ir-
mandade de Nossa Senho-
ra dos Anjos, sita à Jessey 
Street em Fairhaven, Ma. 
Começaram por contactar 
nesse sentido o presidente 
da irmandade, João Ferro, 
que de imediato apoiou a 
ideia tendo assumido a res-
ponsabilidade de primeiro 
presidente. 

Para começar uma banda 
é necessário um maestro 
tendo a escolha recaído so-
bre o conceituado Eduardo 
Almeida que tinha sido 
primeiro cabo músico da 
Banda do Regimento de 
Ponta Delgada e maestro 
da Filarmónica de Água de 
Pau, São Miguel.

Lançada a ideia come-
çaram a aparecer músicos 
alguns afastados há anos 
das lides musicais que em 
conjunto com a juventude 
constituíram um total de 
15 no primeiro ensaio. 

Os ensaios prosseguiram 
e em abril de 1982 a banda 
aparece em público com 
27 executantes. 

Criada a escola nas ins-
talalações próprias, na 
Acushnet Avenue, a banda 
foi recebendo lufadas de 
ar jovem que têm mantido 
bem alto os acordes musi-
cais de uma das mais so-
licitadas bandas lusas nos 
EUA.

Passaram a fazer parte do 
historial como membros da 
fundação e da primeira di-
recção, António Caetano, 
Eduardo Almeida e Vic-
tor Medeiros(fundadores) 
Eduardo Almeida, (regen-
te); João Ferro,(presiden-

Ton  Cabral ladeado pelo antigo conselheiro municipal David Alves e pelo antigo ma or 
de New Bedford, Fred alisz. Nas fotos abaixo imagens da banda em concerto e em desfile

te); Evaristo Carreiro,(vice 
presidente); Kenny Silva 
(secretário); Henrique Pa-
checo,( tesoureiro). 

José Almeida, Jeremias 
da Costa, João Barbosa, 
Billy Arruda (directores). 
Artur Matos (primeiro 
membro). 

Presidentes: 1.º João 
Ferro, 2.º António Miguel, 
3.º João Monte, 4.º Henri-
que Pacheco, 5.º António 
Cabral, 6.º João Monte, 
7.º Aurélio Grota, 8.º Abel 
Raposo, 9.º António Ca-
bral. 

Years!
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Os valores estão altos! Juros baixos! Agora é boa altura para vender!
Precisamos de casas de 1 a 4 moradias nas áreas de New Bedford e Fall River!

Contacte-nos hoje e fale com um dos nossos associados!

42 Years!

“REVERSE MORTGAGE”: Proprietários de casas
com idades a partir dos 62 anos!

Conselhos por telefone! Contacte-nos: 508-509-5539

Happy
�anksgiving

Depois de Eduardo Al-
meida, che�ou a direcção 
musical Aniceto Cabral da 
freguesia dos Mosteiros, 
que havia sido músico mi-
litar. 

João Silva, atual maes-
tro, foi 1.º cabo músico no 
Regimento de Ponta Del-
gada e executante daquela 
banda até assumir as fun-
ções de regente.

Além de abrilhantar fes-

tas e romarias de sabor 
português pelos Estados 
Unidos a banda conta no 

seu palmarés deslocações 
ao Canadá (cinco vezes), 
para participar nas festas 

do Senhor Santo Cristo em 
Monteral e na festa do Se-
nhor da Pedra em Toronto. 
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Banda Nossa Senhora da Luz em Fall River
Fundada por António F. Costa em 1969, apoiado por Manuel e José Costa 
António Carvalho (São Miguel) e João Ângelo (Coimbra), completa 31 anos
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A ideia da formação da 
banda Nossa Senhora da 
Luz partiu de António F. 
Costa  no ano de 1969, 
durante uma reunião na 
Sociedade de Nossa Se-
nhora da Luz. 

João Pinto Angelo se-
ria mais um bom e ativo 
elemento a juntar-se a 
esta iniciativa que hoje se 
enquadra no mundo co-
munitário como uma das 
mais signi�cativas. 

Falar da banda de Nos-
sa Senhora da Luz é falar 
em António Carvalho, um 
homem que vive a banda 
como uma continuação 
da sua família. Em 1975 
levou a banda na primeira 
digressão a São Miguel 
e 25 anos após festejou 
os 31 anos de banda e os 
300 das festas do Senhor 
Santo Cristo no Campo 
de São Francisco. Ele tem 
sido um dos pilares de 
suporte daquele agrupa-
mento musical e uma das 
pedras bases do sucesso 
das Grandes Festas do 
Espírito Santo da Nova 
Inglaterra.

A banda Nossa Senhora 
da Luz não tardou a bri-
lhar no �rmamento comu-
nitário ao ter o condão de 
passar a ser regida pelo 
conceituado maestro Ma-
nuel Canito que passados 
31 anos se mantém à fren-
te da banda.

A primeira direcção foi 
constituida por João Pinto 
Angelo, Manuel Costa e 
José Costa, que em 1986 
seria o primeiro presiden-
te das Grandes Festas do 
Espírito Santo da Nova 
Inglaterra, que têm lugar 
em Fall River na última 
semana de agosto. 

O primeiro des�le acon-
teceu em maio de 1969. 

Foi precisamente na 
procissão do Espírito 
Santo em Fall River que 
a banda veio à luz do dia, 
dando inicio a uma jorna-
da que teima em se man-
ter através dos anos. 

Em 1975 fez a primei-
ra digressão aos Açores 
tomando parte das festi-
vidades solenes em honra 
do Senhor Santo Cristo 
dos Milagres. Passados 

Escreveu várias partitu-
ras para teatro que veio à 
cena em Ponta Delgada. 
Como ponto alto do seu 
vasto palmarés consta 
uma peça para o coral que 
foi interpretada perante o 
Cardeal Humberto Me-
deiros na sua visita aos 
Açores. Com 21 anos de 
idade frequentou a Aca-
demia de Música em Pon-
ta Delgada até ao ano de 
1952, tendo mais tarde 
posto os seus conheci-
mentos à prova junto de 
grandes nomes da música.

Foi aluno dos professo-
res Bernardo Nascimento 
e Margarida Magalhães. 
A sua classe musical em-
parceirou com os musicos 
madeirenses Humberto 
Abreu e o pianista Elídio 
de Andrade num progra-
ma músical em directo 
para a rádio.

Em 1954 como regente 
da banda de Nossa Se-
nhora da Saúde e com a 
idade de 26 anos conse-
gue o primeiro lugar em 
1957/58 durante um con-
curso de bandas.

Como maestro da banda 

25 anos regressou com 
todo o entusiasmo e uma 
experiência vivida nos 
meios lusos dos EUA.

A banda de Nossa Se-
nhora da Luz pode dizer 
bem alto que possui a 
mais moderna e ampla 
“sala de visitas da comu-
nidade de Fall River”. 
Um edifício moderno e 
espaçoso com um salão 
bem decorado e ilumina-
do vieram enriquecer o 
“património comunitário” 
de que bem nos podemos 
orgulhar.

Quem é o Maestro Ma-
nuel Canito que viveu os 
mais êxitos da banda de 
Nossa Senhora da Luz

Manuel Canito, maes-
tro da banda de Nossa 
Senhora da Luz, nasceu 
em 1927 nos Arrifes. Co-
meçou na música aos 14 
anos de idade.

Desde 1943 que tem 
escrito várias obras mu-
sicais algumas das quais 
que passaram a fazer par-
te do reportório da Banda 
de Nossa Senhora da Luz 
nos Arrifes.

U m  e x c u t a n t e  d a  b a n d a  d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  L u z  e m  F a l l  
R i v e r ,  d a s  m a i s  c o n c e i t u a d a s  n o s  E U A

G i l b e r t o  P a i v a  d a  b a n d a  d e  N o s s a  S e n h o r a  d o  R o s á r i o  c o m  
M a n u e l  C a n i t o  d a  N o s s a  S e n h o r a  d a  L u z

A banda da Nossa Senhora da Luz em desfile na foto acima na procissão de coroação 
das Grandes Festas em Fall River, na foto abaixo nas festas do Senhor da Pedra em New 
Bedford

Provérbios de Natal
* Ande o frio por onde andar, há-de vir pelo Natal.
* Caindo o Natal à 2ª feira, tem o lavrador que alugar a eira.
* De Santa Catarina ao Natal, mês igual.
* De Santos a Santo André, um mês é; de Santo André ao natal, 3 semanas.
* De odos-os-Santos ao Natal, bom é chover e melhor nevar.
* De odos-os-Santos ao Natal, perde a padeira o seu capital.
* Do Natal a Santa Luzia, cresce a noite e mingua o dia.
* Dos Santos ao Natal, cada dia mais mal; do Natal ao Entrudo, come capital e tudo.
* Dos Santos ao Natal, é Inverno natural.
* Dos Santos ao Natal, ou bom chover ou bom nevar.
* Mal vai Portugal se não há 3 cheias antes do Natal.
* Não há ano afinal que não tenha o seu Natal.
* Natal à 2ª feira, lavrador larga a eira.
* Natal à 6ª, guarda o arado e vende os bois.
* Natal ao sol, Páscoa ao fogo, fazem o ano formoso.
* Natal em casa, junto à brasa.
* Natal na praça, Páscoa em casa.
* No dia de Natal têm os dias bico de pardal.
* No Natal semeia o teu alhal se o quiseres cabeçudo pelo Entrudo.
* Para que o ano não vá mal, os rios enchem 3 vezes entre S. Mateus e o Natal.
* Pelo natal se houver luar, senta-te ao lar; se houver escuro, semeia tudo.
* Pelo Natal, cada ovelha no seu curral.
* Pelo Natal, neve no monte, água na ponte.
* Pelo Natal, sachar o faval.
* Pelo Natal, tenha o alho bico de pardal.
* Quando o Natal tem o seu pinhão, a Páscoa tem o seu tição.
* Quem quer bom ervilhal semeia antes do Natal.
* Quem varejar antes do Natal, deixa o azeite no olival.
* Se queres a desgraça de Portugal, dá-lhe 3 cheias antes do Natal.
* Se te queres livrar de um catarral, come uma laranja antes do Natal.
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CRANSTON PORTUGUESE CLUB

A  s e d e  d o  C r a n s t o n  P o r t u g u e s e  C l u b

Servimos almoços diários de segunda a sexta e jantares à sexta até às 9:00 PM
Salas para todo o tipo de festa social com capacidade para mais de 450 pessoas

Sala para reuniões • Secção escolar • Secção desportiva • Secção de Senhoras Auxiliares • Grupo Folclórico

20 Second Street, Cranston, RI                        (401) 941-9531

Sala para todo o tipo de festa social com
capacidade para mais de 450 pessoas

• Sala para reuniões

• Secção escolar • Secção desportiva
•  Secção de Sen h oras Aux iliares

• Grupo F olcló rico

Rogério Cabral
Presidente do

Cranston
Portuguese

Club

A todos os nossos sócios, simpatizantes e comunidade
em geral votos de

Boas Festas e Feliz Ano Novo

VALENTINA’S
PORTUGUESE MARKET

888 Central Street, Lowell, MA
Tel. 978-459-0131

• Carnes • Peixes • Enchidos
• Variedade de azeites • Queijos
• Artigos diversos de mercearia

e tudo o que a dona de casa precisa

A todos os nossos clientes, amigos
e comunidade em geral votos de

Boas Festas e Feliz Ano Novo

A loja que deve preferir em Lowell e arredores
para a confeção da sua Consoada de Natal

A todos os nossos clientes, amigos e 
comunidade em geral

Feliz Thanksgiving

de Nossa Senhora da Luz 
tem sabido não só conti-
nuar a demonstrar ser um 

grande maestro como tem 
conseguido fazer brilhar 
todos os executantes.



Filarmónica de Santa Cecília (antiga Banda Açoriana)
Fundada em 1913 por António Pacheco Silva (Furnas, S. Miguel)
Nome inicial da banda: Lealdade Açoriana
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A Banda de Santa Cecília 
(outrora Banda Açoriana) 
surge no �rmamento comu-
nitário em 1913, no prosse-
guimento de uma onda de 
entusiasmo trazida das Fur-
nas, São Miguel, por Antó-
nio Pacheco Silva em 1912.

Teve como nome de bap-
tismo, Banda Lealdade 
Açoriana, designação que 
foi aligeirada para Banda 
Açoriana e hoje para banda 
de Santa Cecília.

Como nota curiosa va-
mos encontrar no leque dos 
executantes cinco �lhos do 
fundador: António (trom-
pete); José e João (clarine-
tes); Artur (saxofone) Ma-
nuel (trombone).

António Pacheco Siva as-
sumiu a regência da banda 
até meados da década de 
1940, altura em que entre-
gou a batuta a seu �lho, 
José Silva, que manteve até 
1954. 

Tal como as restantes 
bandas, consta do seu his-
torial uma crise que acon-
teceu por volta de 1976, 
que quase levou a seu desa-
parecimento. Mas no seio 
de todas as crises há sem-
pre uma mão protetora que 
não deixa que o “barco” da 
tradição se afunde e neste 
caso foi um grupo.

Passaram à história como 
“salvadores” da banda, 
o grupo constituído por 
Eduardo C. Pereira, José 
Pavão, Álvaro Barreira, 

Manuel Saraiva e Manuel 
Santos. O maestro foi 
Gualter Guilherme.

António Silva e José Cos-
ta, mais dois maestros ao 
serviço da Banda Açoriana, 
quando da doença do maes-
tro Gualter Guilherme.

O saudoso Silvério San-
tos foi mais um dos que re-
geu a banda. 

A banda conta no seu 
palmarés de digressões, 
Canadá (Toronto), e em 
São Miguel, nas Festas do 
Senhor Santo Cristo em 
Ponta Delgada.

O primeiro maestro da 
nova banda, em 2005, foi 
Peter Câmara, onde o su-
cesso foi uma constante. 
Sucedeu-lhe em 2009 John 
Pacheco, até o regresso de 
Peter Câmara em 2010. 
A banda de Santa Cecília 
inicia os seus trabalhos e 
anualmente no primeiro 
domingo depois da Páscoa 
e termina em meados de 
setembro. 

Durante este período a 
banda tem brilhado no �r-
mamento comunitário. Os 
músicos e corpos diretivos 
constituíram uma família 
que se tem passeado pelos 
caminhos de uma diáspora 
que devota grande apreço 
pelas bandas �larmónicas 
portuguesas. 

A banda tem instalações 
na cidade de Fall River e 
como a maioria tem uma 
sede capaz de ajudar nos 

encargos �nanceiros. Tem 
um bar onde são servidas 
bebidas, um salão para 
grandes iniciativas, e uma 
grande cozinha de apoio. 
Ali tem havido grandes fes-
tas nos últimos 14 anos. 

A Banda Filarmónica de 
Santa Cecilia é uma das 
mais respeitadas e concei-
tuadas com nome nacional 
e internacional. 

A banda é tida como a 
banda da casa, junto da 
igreja de São Miguel em 
Fall River, assim como a 
primeira banda a atuar nas 
celebrações do Dia de Por-
tugal/Fall River. 

A banda de Santa Cecí-
lia tem como uma das suas 
coroas de glória a abertura 
o�cial das Grandes Festas 
do Espírito Santo da Nova 
Inglaterra em Fall River, 
assim como des�lar no cor-
tejo etnográ�co e procissão 
perante mais de 200 mil 
pessoas.

No ano de 2016 abriu 
relacionamento com uma 
banda em New Jersey e 
em 2017 aventurou-se a 
ir a Brampton, Canadá, 
para participar nas festas 
em honra do Senhor Santo 
Cristo dos Milagres. 

Os ensaios decorrem des-
de setembro a abril.

A banda tem uma escola 
de música, aberta a novos 
músicos e ao aperfeiçoa-
mento de jovens já mais 
avançados. 

TABACARIA AÇORIANA

Tel. (508) 673-5890
408 South Main St., Fall River, MA

S e r v i ç o  d e
q u a l i d a d e
a  q u a l q u e r

h o r a

Os proprietários Fernando e Kevin Santos
saúdam o escritor Luís Miguel Rodrigues

Martins pelo lançamento
da coletânea de sete livros

“Famílias do Vale das Furnas 1671-2017”

Os melhores
pratos da nossa

cozinha
portuguesa!

A todos os nossos clientes 
e comunidade em geral

votos de um feliz �anksgiving

P e t e r  C â m a r a ,  r e g e n t e  e  e x e c u t a n t e  d a  b a n d a  d e  S a n t a  C e c í l i a  e m  F a l l  R i v e r  d u r a n t e  a  
p r o c i s s ã o  d o  E s p í r i t o  S a n t o  d a  i g r e j a  d e  S ã o  M i g u e l  e m  F a l l  R i v e r .

P e t e r  C â m a r a ,  r e g e n t e  d a  b a n d a  d e  S a n t a  C e c í l i a  e m  F a l l  
R i v e r ,  n a  p r o c i s s ã o  d e  C o r o a ç ã o  d a s  G r a n d e s  F e s t a s  e m  F . R .

A banda de Santa Cecília é uma presença habitual no cortejo etnográfico das Grandes 
F e s t a s  e m  F a l l  R i v e r

A  b a n d a  n o  c o r t e j o  e t n o -
gráfico das Grandes Festas
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H o r á r i o  d e  fu n c i o n a m e n t o
S e g . - S á b :   5  A M - 7 : 3 0  P M

D o m i n g o :  5  A M - 7  P M

• Pão fresco diariamente • Massa sovada
• Pão de milho
• Pastelaria variada
• Queijos • Leite
• Vasta seleção de artigos de mercearia portugueses

401-434-3450
C on tacte- n os via email:  t a u n t o n b a k e r y @ h o t m a i l . c o m

2 1 7  T A U N T O N  A V E N U E
E A S T  P R O V I D E N C E ,  R I

Taunton Avenue Bakery, a mais moderna e com
melhores produtos ao serviço da comunidade
A nova Taunton Avenue Bakery surge no 217 Taunton Avenue
com linhas modernas e funcionais. Mais espaço, mais acolhedora,
a mesma qualidade de produtos, se bem que com mais variedade.
A Taunton Avenue Bakery, reabriu em abril de 2017 as suas portas
com o entusiasmo e juventude da sua proprietária Maggie Soares,
que continua a ter a preferência da sua vasta e fiel clientela que ao
longo dos anos.
A Taunton Avenue Bakery, além do pão de todos os tipos e da
melhor qualidade, tem também a melhor e mais variada pastelaria.
Se preferir, passa ali a haver um espaço com mesas, onde se pode
deliciar com um quentinho café e a boa pastelaria. “Estamos
satisfeitos com a preferência que a nossa comunidade sempre nos

deu ao longo dos anos da existência da Taunton Avenue Bakery”,
acrescenta Maggie Soares, na sua nova padaria, na Taunton
Avenue, em East Providence.
“Oferecemos melhores instalações, a excelente qualidade de pão e
não menos excelente pastelaria. Sempre apostamos na reabertura,
como forma de servir a comunidade, tal como o temos feito ao
longo dos anos”, disse ao PT Maggie Soares.
Situada numa área mista entre moradias e estabelecimentos
comerciais, a Taunton Avenue Bakery não só serve os vizinhos
como toda a comunidade de East Providence e mesmo as
comunidades radicadas pelas cidades próximas, que se rendem à
qualidade dos produtos da Taunton Avenue Bakery.
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217 TAUNTON AVENUE
EAST PROVIDENCE

401-434-3450
• Pão fresco diariamente 
• Massa sovada
• Bolo Rei para o Natal 
• Pão de milho
• Pastelaria variada
• Queijos • Leite
• Sopas • Paninis 
• Sandes • Café
• Bolos de casamentos
• Bolos de aniversário
• Vasta seleção de artigos 
   de mercearia portugueses

Feliz Thanksgiving
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Tel. 401-438-8771

Os nossos trabalhos espelham-se

nas sofisticadas moradias

da área

do East Side

em Providence

A todos os nossos clientes, amigos
e comunidade em geral votos de

FELIZ  THANKSGIVING

Neste Dia de Ação de Graças
(“Thanksgiving”), em que a família se reúne

para agradecer todas as dádivas recebidas ao longo
do ano associamo-nos à comunidade
nesta celebração nacional dos EUA!

Obrigado pelo vosso patrocínio e lealdade!
Honestamente,

Rosemary, Manuel, Stephen Neto e funcionários
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Tel. 401-438-8771
Ildeberto Medina, proprietário da Medina

Construction and Maintenance, deseja
a todos os clientes, amigos e comunidade

BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

Os nossos trabalhos
espelham-se

nas sofisticadas
moradias

da área do East Side
em Providence

Feliz Natal e Próspero Ano Novo

Obrigado pelo vosso patrocínio e lealdade!
Honestamente,

Rosemary, Manuel, Stephen Neto e funcionários

Que o espírito que se vive nesta quadra
natalícia seja elo de união de toda a

comunidade e que perdure ao longo de 2020

LUZO AUTO CENTER
20 Scott Street

New Bedford, MA

Tel. 508-997-3941

Boas Festas
e Feliz Ano

Novo
a todos os nossos clientes, amigos

e comunidade em geral

— J o ã o  C a r l o s  P i n h e i r o  e  fi l h o  V i c t o r  P i n h e i r o

Feliz Thanksgiving
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A Hudson Portuguese Band foi organizada por um grupo 
de 22 portugueses oriundos de Santa Maria, em 1914
Em meados de 1920 mudou o nome para Hudson Portuguese Club
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A primeira banda em 
Hudson foi organizada 
por um grupo de 22 por-
tugueses no inverno de 
1914.  Depois de um ano 
de preparativos e ensaios, 
a Hudson Portuguese 
Band fez a sua estreia 
pelas ruas de Hudson 
em maio de 1915. O pri-
meiro regente e líder foi 
Fred Byron, um velho 
solista da Hudson Mili-
tary Band. A banda mili-
tar esteve sob a regência 
do músico e compositor 
Peter Morse. A banda 
tomou parte nas celebra-
ções dos 50 anos da vila 
de Hudson. A Hudson 
Portuguese Band juntou-
-se ao Hudson Portugue-
se Club pelos meados dos 
anos de 1920 e mudou o 
nome para Hudson Portu-
guese Club Band. Depois 
de manter viva a música 
por mais de quatro dé-
cadas, a banda cessou 
funções.   Em 1977 e no 
decorrer da chegada de 
mais portugueses a Hud-
son, José e António Frias 
Figueiredo, que haviam 
sido músicos por longos 
anos da Banda Recreati-
va Espirituense em Santa 
Maria, foram contactados 
por alguém em Cambrid-
ge, informando-os que a 
Santo Cristo Band havia 
cessado funções e que 
iriam vender todo o ins-
trumental e partituras. 
Pediam o montante de 
1.500 dólares. Os dois 

intervenientes, ao que se 
juntaram muitos outros 
músicos, decidiram ar-
rancar com o projeto da 
formação de uma nova 
banda em Hudson. Mas 
havia um problema. Era 
o montante pedido. O 
grupo aproximou o en-
tão presidente do Hudson 
Portuguese Club, Antó-
nio Chaves Resendes, 
que procedeu ao emprés-
timo necessário para a 

compra. Foi contratado o 
maestro José Pontes, de 
Cambridge, por 50 dóla-
res, importância paga por 
José Frias Figueiredo.  
Foi concordado que a 
banda faria parte integral 
do clube e que em caso 
de cessar funções todo o 
património revertia em 
favor do mesmo.

A designação daque-
le agrupamento musical 
passou a ser “Hudson 

Portuguese Recreation 
Band”. 

A direção �cou assim 
constituída: António Ed-
mundo Braga, António 
Dias Chaves, António 
Chaves Frias, Claudi-
nor Salomão, Humber-
to Melo e José de Melo 
Correia. Sob a nova dire-
ção procedeu-se ao paga-
mento do empréstimo ao 
clube e compraram-se os 
primeiros fardamentos. 

Verdes com detalhes em 
verde e botões dourados.  
A banda abrilhantou as 
mais diversas atividades 
da comunidade. Paradas, 
procissões. Deu concer-
tos em várias cidades 
da Nova Inglaterra. Em 
1997 a Hudson Portugue-
se Club Recreation Band 
efetuou uma memorá-
vel e histórica digressão 
à ilha de Santa Maria, 
Açores. Durante a esta-
dia que aconteceu no mês 
de agosto, efetuou vários 
concertos. Mas a falta de 
elementos levou à abertu-
ra de uma escola de onde 

os jovens conheceram a 
arte da música e de onde 
foram saindo gradual-
mente os novos músicos. 

Este serviço era fa-
cilitado gratuitamente. 
Constituiram os corpos 
diretivos: José Ferreira, 
presidente; Douglas Al-
ves, vice-presidente.

A última atuação da 
Hudson Portuguese Club 
Recreation Band aconte-
ceu em 2012 aquando da 
memorável visita do Pre-
sidente da República de 
Portugal, Cavaco Silva, a 
Hudson.  

A  c e n t e n á r i a  B a n d a  d o  H u d s o n  P o r t u g u e s e  C l u b  s o b  a  r e g e n c i a  d e  A n t ó n i o  F r i a s  F i g u e i r e d o  q u e  v i r i a  a  s e r  a l v o  d e  h o m e n a g e m  e m  o u t u b r o  d e  2 0 1 1  
durante o sétimo convívio dos naturais de Santo Espírito na ilha de Santa Maria. Na altura era presidente do clube José Monteiro que se v  na foto.

A n t ó n i o  F r i a s  F i g u e i r e d o  r e g e n d o  a  b a n d a  d o  H u d s o n  P o r t u g u e s e  C l u b

Happ  
T h a n k s g i v i n g
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António Frias Figueiredo, da Lapa de Baixo, Santo 
Espírito, tocou na banda Recreio Espirituense e foi 
maestro da Banda Recreativa de Hudson em 1988 
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

António Frias Figuei-
redo é natural da Lapa de 
Baixo, Santo Espírito. Aos 
12 anos o seu irmão José 
ensinou-lhe a ler música. 
Aos 15 anos ingressou na 
Banda Recreio Espirituen-
se à qual pertenceu até aos 
18 anos, altura em que veio 
para os EUA.

Quando “descobriu” 
novo mundos já trazia con-
sigo o amor pela música. 
No seguimento deste en-
tusiasmo passou a fazer do 
então popular conjunto “Os 
Transmontanos”, tocando 
saxofone, instrumento que 
seu pai lhe tinha oferecido.

Poucos anos depois, em 
conjunto com seu irmão 
José compram o espólio de 
uma banda que tinha aca-
bado em Cambridge. Com 
os instrumentos e letras 
fundam em 1977 a Banda 
Recreativa de Hudson. An-
tónio Figueiredo assume a 
regência até 1988.

Ausentou-se para se ma-
tricular no Thayer Conser-
vatory na Atlantic Union 
University, onde estudou 
música durante dois anos.

Durante o período uni-
versitário deu início à sua 
preparação em música 
clássica na Thayer Conser-

vatory onde fez parte da or-
questra sinfónica daquela 
universidade e mais tarde 
da Orquestra Sinfónica de 
Nashua. 

Em 1990 regressou à 
Banda Recreativa de Hud-
son, com uma ainda maior 
formação musical.

Neste seu regresso fun-
da uma escola de música 
junto da JFK School, com 
uma aderência imediata de 
50 alunos entre crianças e 
adultos. No período entre 
1990 e 1994 foram mais de 
100 alunos que receberam 
ensinamento musical da-
quele ilustre mariense.

O nosso homenageado 
faz parte da Savoyard Light 
Opera Co. de Carliole, as-
sim como da Lincoln Sou-
thbury Civic Orquestre. 
António Frias Figueiredo 
tem feito parte das orques-
tras sinfónicas da Holy 
Cross Assumption Univer-
sity e ainda da orquestra 
“The Sounds of Stow”. 

O ilustre músico marien-
se toca fagote também fa-
gotto em italiano e basson 
em inglês.

No desenrolar dos seus 
vastos conhecimentos mu-
sicais, António Figueiredo 
compõe música e prepara 
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arranjos musicais para due-
tos, trios e quintetos clás-
sicos. Tem tocado fados 
no estilo clássico e há dez 
anos assiste ao congresso 
de compositores durante o 
verão na Wesley College.

Presentemente toca na 
Firehouse Five Wind Quin-
tet. Casado com Maria 
Beatriz, tem um �lho, duas 
�lhas e seis netos.

Reside em Hudson há 43 
anos. Sente grande admira-
ção pelo Clube Português 
de Hudson, dado ser aqui 
que se lhe abriram as opor-
tunidades para a música. 
Foi ele que teve honras de 
içar a bandeira, na inau-
guração do novo edifício 
dotado das mais modernas 
instalações ao nível comu-
nitário. Reconhecido por 
tudo isto, António Frias Fi-
gueredo tem sido um gran-
de apoiante desta presença 
lusa em Hudson, mesmo ao 
nível �nanceiro.

Todo este conjunto de 
atributos valeu-lhe a distin-
ção “Homem do ano 2011” 
dos Amigos de Santo Espí-
rito.

(Dados compilados pelo 
saudoso dr. José Figueiredo)

H a p p y  
T h a n k s g i v i n g

Ant nio Frias Figueiredo conceituado regente musical foi distinguido homem do ano em 
2 0 1 1  p e l o s  a m i g o s  d e  S a n t o  E s p i r i t o  v e n d o - s e  a i n d a  n a  f o t o  o  s a u d o s o  J o s é  F i g u e i r e d o  
q u e  f o i  m e s t r e  d e  c e r i m ó n i a s

Ant nio Frias Figueiredo com Maria Chaves Frias e dois dos filhos

O  s a u d o s o  J o s é  F i g u e i r e d o  q u a n d o  f a z i a  e n t r e g a  a  A n t ó n i o  
F r i a s  F i g u e i r e d o  o  d i p l o m a  d e  h o m e n a g e m  h o m e m  d o  a n o

A n t ó n i o  F r i a s  F i g u e i r e d o  e  e s p o s a
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N o r t h  A t t l e b o r o
D o n u t s

W estw ood
C a r l o s  A n d r a d e

Boas Festas
e Feliz Ano Novo

a toda a comunidade

490 High Street
Cumberland, RI (Suite 1)

s ã o  o s  v o t o s  d o  D r .  P a u l o
d a  R o s a  e  c o l a b o r a d o r a s

Boas Festas e
Feliz Ano Novo

a todos os nossos clientes
e comunidade em geral

Feliz Thanksgiving
a toda a comunidade

Just in time for 
the Holidays!

THE PERFECT HOLIDAY GIFT!

3 BOTTLES OF MULHER VELHA 
AGUARDENTE FOR $79.50
PLUS FREE SHIPPING + SALES TAX

EASY ONLINE ORDERING:

SLODEVIE.COM 750 ML

Leis e pautas musicais

Daniel da Ponte foi o luso eleito mais novo no Senado em RI
• Foi músico da Banda de Lira de São Francisco Xavier 

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Vai ser uma surpresa para a comunidade, tal como o foi para nós, 
não obstante a nossa longa carreira jornalística, tendo por base as 
atividades comunitárias, e estas pilares de sustento da nossa pre-
sença ética. 

A surpresa é que Daniel da Ponte, fez parte da banda de São 
Francisco Xavier. Aqui passava despercebido entre os restantes 
jovens. Mas o que já não aconteceu, quando acompanhou a es-
posa Márcia Sousa, vice-cônsul de Portugal em Providence, na 
qualidade de padrinhos das Marchas Populares da Banda do Clube 
Juventude Lusitana. Mas a temática de hoje refere-se às bandas de 
música, onde o antigo senador Daniel da Ponte também deu o seu 
contributo junto da banda de São Franscico Xavier. 

“A minha introdução à música é  fruto do bom sistema das es-
colas públicas de East Providence e a grande aposta desenvolvida 
no ensino da música. 

No sétimo ano do Martin Junior School �z um exame (teste) 
numa espécie de avaliação aos dotes de cada um e neste caso es-
pecí�co relativo à música. Fui considerado com a faculdade de 
inclinação para a música. Começaram as lições e como demons-
trei aproveitamento dentro em breve fazia parte do Martin Junior 
School Band. Comecei a tocar clarinete, passei a trompete. Os 
anos foram passando e passei para o High School. Aqui �z parte de 
uma banda jazz. E entre livros de matemática, geogra�a, história. 
Tinhamos as pautas musicais”, refere Ponte.

O entusiasmo e a qualidade estavam de mãos dadas. Havia inte-
resse no que se fazia. Havia inclinação para a música. E com o an-
dar dos tempos Daniel da Ponte, que fez história na sua passagem 
pelo Senado de Rhode Island, estava prestes a fazer história no 
seio das bandas portuguesas. “Estávamos no ano de 1993. E com 
aquele entusiasmo próprio da comunidade no referente às bandas 
de música, forma-se em East Providence a Banda de São Francisco 
Xavier.  Fui convidado e integrei o grupo de músicos que deram 
início àquela banda”.

Podemos acrescentar que a primeira direção foi constituída por 

José Gouveia, Leonardo Oliveira, Aldino Rodrigues, Adolfo da 
Silva, António Vieira, Francisco Amaral). 

“Aqui me mantive por cerca de seis anos até ir para a universi-
dade. E a partir daqui, embora não tivesse sido fácil, tive de deixar 
a banda. Ainda cheguei a tocar o primeiro verão, já na universida-
de, mas não conseguia coordenar as duas coisas. Mas aproveito 
para enaltecer o valor e a dedicação dos músicos, maestros, corpos 
diretivos.  Como toda a gente se apercebe, as festas e romarias 
desenrolam-se durante os meses de verão. 

As bandas são uma componente indispensável para uma pro-
cissão. Para um arraial. Para as paradas do Dia de Portugal. As 
Grandes Festas do Espírito da Nova Inglaterra. São trabalhos a efe-
tuar de Maio a Setembro. Todos os �ns de semana. Dias de calor 
arrasador. E outros com uma trovoada inesperada acompanhada de 
forte chuvada. No fundo o pessoal de uma banda tem o verão todo 
ocupado.  É preciso gostar-se muito da música. Temos de admitir 
que a maioria são jovens, em idade de namorar. Têm o primeiro 
carro. Arranjam um “part-time”, para ajudar à “mesada” do pai. 
Tudo isto tem de ser coordenado com as obrigações da banda. Dou 
os meus parabéns a todos quantos conseguem por uma banda na 

rua, todas as semanas. E falo por experiência própria. E de tudo 
isto guardo as boas amizades ali conseguidas. Fiquei a conhecer as 
outras bandas. Festas e romarias e organizações. 

Foi uma experiênca enriquecedora”, concluiu Daniel da Ponte.

Com a governadora de RI, Gina Raimondo.

Daniel da Ponte durante uma cerimónia de tomada de 
posse dos corpos diretivos do Phillip Street Hall, ven-
do-se na foto Manuel Sousa, atual presidente desta 
coletividade portuguesa de East Providence.
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Banda Nossa Senhora da Conceição Mosteirense de Fall River 
fundada em 1984 por Fernando Ferreira, natural dos Mosteiros
Conseguiu dinamizar músicos e direção e hoje a banda completa 36 anos!
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A banda Nossa Senhora 

da Conceição Mostei-

rense de Fall River, foi 

fundada por Fernando 

Ferreira em 1984, e que 

viria a ser o primeiro 

presidente. Homem 

muito ativo e grande 

entusiasta da sua banda, 

só aceitava a palavra, 

excelente, em des�le e 

concerto.

Mas banda precisa de 

maestro para tocar cer-

tinha e José Costa as-

sume a regência, tendo 

sido o primeiro maes-

tro. Natural da Relva, 

São Miguel, pôs a ban-

da no caminho do que 

seria uma longa vida 

repleta de êxitos.

Mas as bandas forma-

das por esta costa dos 

EUA, sonham com a 

digressão às origens e 

se possível des�lar na 

procissão do Senhor 

Santo Cristo em Ponta 

Delgada. 

A banda Nossa Senhora 

da Conceição Mostei-

rense teve honras de 

integrar a procissão do 
N a s  f o t o s  a c i m a  e  e m  b a i x o  a  B a n d a  N o s s a  S e n h o r a  d a  C o n c e i ç ã o  M o s t e i r e n s e  d u r a n t e  o  
c o n c e r t o  d e  a n i v e r s á r i o  q u e  r e u n i u  c e n t e n a s  d e  p e s s o a s

J o s é  S o a r e s ,  r e g e n t e  d a  b a n d a  d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  C o n c e i ç ã o  M o s t e i r e n s e  
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SALEMA MANAGEMENT
CORPORATION

Jo h n  F . Salema
4  H a r d i n g  A v e n u e ,  L u d l o w ,  M A

FELIZ
THANKSGIVING

a toda a
comunidade

INMAN SQUARE
HARDWARE INC.
1 3 3 7  C a m b r i d g e  S t r e e t ,  C a m b r i d g e ,  M A

( 6 1 7 )  4 9 1 - 3 4 0 5

• Ferramentas • Tintas • Escadotes • Janelas
• Materiais de construção • Eléctrico • Canalização
• Reparações em portas e janelas • Papel decorativo

FELIZ THANKSGIVING
a todos os nossos clientes
e comunidade em geral!

— Álvaro Pacheco

ainda a ideia de que o
velho edifício da igreja
seria apenas temporário,
levaram o padre Cascais
a pensar na construção
da nova igreja. Para o
efeito deu-se inicio às
mais diversas iniciativas
para angariação de
fundos.
“Terraine Club” que
começou a angariar
fundos para a compra do
terreno.  o “Coffe Hour
Club” ainda hoje em
atividade, desenvolveu
meritória ação na
angariação de fundos.
Nos primeiros anos da
sua atividade o padre
Manuel Cascais renovou
a Sociedade do Santo
Nome.
O padre Cascais faleceu
a 10 de fevereiro de
1972.
O padre Joel Oliveira
nasceu em Setubal a 25
de julho de 1930.
Fez os seus estudos nos
seminários de Aveiro e
dos Olivais em Lisboa.
Estarreja e Murtosa
foram as duas primeiras
paróquias onde serviu,
logo após a sua
ordenação sacedotal a 29
de junho de 1954.
O padre Joel Oliveira,
chegou aos Estados
Unidos a 26 de janeiro
de 1957, com destino à
paróquia de Santo
António em Cambridge,
onde trabalhou como
coadjutor até à morte do
padre Manuel Cascais a
10 de fevereiro de 1972.
Quando a 8 de abril de
1972 o padre Joel
Oliveira, foi nomeado
pastor era urgente a
construção de uma nova
igreja. A comunidade
continua a aumentar na
área de Boston. A igreja

Igreja de Santo António em Cambridge
(Continuação da página 24)

atual não comportava
todos os que ao domingo
ali se dirigiam para ouvir
a santa missa.
Ao mesmo tempo o
edifício da igreja foi
considerado falto de
segurança e solidez pelas
autoridades de
Cambridge e
Arquidiocese de Boston.
Conhecendo
perfeitamente a
comunidade o padre Joel
Oliveira, constituiu as
comissões necessárias
para a construção da
igreja.
Foram nessa altura
delineados os planos
preliminares e encetadas
as negociações com o
organismos competentes
da cidade de Cambridge.
A 18 de setembro de
1977, celebram-se os 75
anos da paróquia. O
padre Joel Oliveira, bem
merece o apreço de toda
a comunidade pela sua
honestidade, aprumo
moral e desejo
indesmentido de bem
servir o povo e a igreja.
A ideia e o entusiasmo
pela construção da nova
igreja e complexo
paroquial continuam a
crescer de tal maneira
que se tornou a aspiração
máxima e o sonho de
toda a comunidade.
“Quando é só uma
pessoa a sonhar, o sonho
não passa de uma ilusão.
Quando é um povo
inteiro, então o sonho
transforma-se sempre na
mais bela realidade”.
Bispo Helder Câmara.
O padre António
Medeiros, nasceu a 7 de
junho de 1929, na Lomba
de Santa Bárbara, São
Miguel. Frequentou o
seminário de Angra e foi

ordenado a 30 de maio
de 1954. Durante vários
anos, foi missionário em
Nampula, sendo ali
secretário do Bispo
Manuel Guerreiro.Antes
de ser nomeado para
igreja de Santo António
em Cambridge,serviu a
comunidade de Hudson.
A 8 de maio de 1978
assumiu as funções de
pároco da igreja de
Santo António. No
decorrer de aturado
trabalho a 13 de outubro
de 1978 foi benzida a
primeira pedra da nova
igreja pelo Cardeal
Humberto Medeiros.
Tem de ser realçado a
figura do Cardeal
Humberto Medeiros e o
papel que ele
desempenhou no
desenrolar dos
acontecimentos.
No dia 24 de dezembro
de 1979 os sinos, que
pertenciam à igreja de
Santo Ambrósio, em
Boston, tocaram pela
primeira vez na nova
igreja. As emoções e o
delirio que o bom povo
de Santo António sentiu
naquela noite de Natal
só foram ultrapassadas
pela aporteose do dia da
inauguração da igreja a
18 de junho de 1980.
Em 1981 o padre
António Medeiros foi
transferido para a igreja
de Nossa Senhora de
Fátima em Peabody.
E entramos no
apostolado de um novo
pároco.
O padre José da Silva
Ferreira nasceu no dia
21 de novembro de 1931
em Vila Verde da Raia.
Frequentou o seminário
de Vila Real. No dia 25
de fevereiro de 1956 foi

ordenado padre na
Catedral de Vila Real.
Celebrou a primeira missa
a 4 de março do mesmo
ano, na sua terra natal.
Esteve na vila de Boticas
como assistente, durante
um ano. Foi transferido
para a Vilela do Tâmega.
Chaves, onde permaneceu
durante 17 anos. Entre
1969-1970 esteve em
Inglaterra a estudar a
língua, história e cultura
inglesa no East London
College e Goldsmith
College.

A 27 de outubro de 1973
o padre José Ferreira
veio para os EUA e foi
nomeado pastor
assistente da paróquia de
Santo António em
Cambridge.
Mas sua vida pastoral,
não se ficou por aqui e
como tal 18 meses mais
tarde, a 4 de abril de
1975 o padre José
Ferreira foi colocado em
Peabody, onde
permaneceu como
pároco durante 6 anos na
igreja de Nossa Senhora
de Fátima.
Mas como o bom filho à
casa torna, o padre José
Ferreira regressou à
igreja de Santo António

em Cambridge a 4 de
julho de 1981.
Mas o regresso foi
debaixo da pressão de
um grande projeto.
Concluir a construção da
igreja e angariar acima
de um milhão de dólares
para a construção do
Centro Paroquial e
Reitoria.
A 8 de agosto de 1982
foi benzida a primeira
pedra e iniciados os
trabalhos para a fase
final da obra.
A igreja de Santo
António a  reitoria e
centro paroquial são o
orgulho dos portugueses
da área de Cambridge e
Boston.

Senhor Santo Cristo, 

tendo regressado em 

1996 para mais uma 

memorável digressão.

A Banda Mosteirense 

abrilhantou, também, as 

Festas dos Mosteiros, 

na ilha de São Miguel.

A banda também já 

visitou o Canadá, com 

atuações em Toronto e 

Hamilton. 

O atual regente é José 

Soares, que foi 1.º sar-

gento na Banda Militar 

dos  Açores.



Banda de Santa Isabel, Bristol RI: 30 anos

A Banda de Santa Isabel 
surgiu em 1990, graças ao 
esforço de meia dúzia de 
entusiastas que teimaram 
em trazer o colorido musical 
à acolhedora vila de Bristol.

José Vieira, David Corda, 
Sérgio Matos são nomes que 
�caram ligados à fundação 
da banda, cujo entusiasmo 
rapidamente se propagou e 
ateou a chama que mantém 
viva tão popular atividade 
musical.

O recrutamento dos mú-
sicos não foi fácil. Tiveram 
de recorrer a executantes 
na ordem dos 60 anos, para 
despertar o entusiasmo dos 
mais novos.

Jorge Costa, executante da 
Banda de Nossa Senhora do 
Rosário de Providence, foi 
o primeiro maestro. Seguiu-
-se durante um ano Eduardo 
Almeida, mestre da banda 
Açoriana de Fall River. Até 
ao momento já passaram 
pela regência da banda João 
Pacheco, Manuel Xavier e 
Eduardo Almeida (2.ª vez).

Aqui a banda começou a 
atravessar um momento me-
nos bom com a falta de um 
maestro permanente. José 
Vieira, um dos fundadores 
e mantendo a presidência, 
aproximou o jovem de 21 
anos, Manuel Araújo para 
assumir a regência. Trata-se 

de um jovem estudante uni-
versitário iniciado nas lides 
musicais aos 12 anos junto 
daquela banda. Depois de 
certas incertezas acabou por 
aceitar a posição de regente 
e com ele o rejuvenescimen-
to da banda que orgulho-
samente apresenta hoje 43 
executantes.

José Vieira (presidente); 
Fernando Lopes (vice-presi-

teve lugar no Bristol High 
School.

Manuel Araújo o maestro 
mais novo das bandas luso 
americanas passou pela 
regência da banda de San-
ta Isabel

Manuel Araújo é o atual 
maestro da banda de Santa 
Isabel com a particularidade 
de ter assumido aquela posi-
ção aos 21 anos. Natural de 
Vila Franca do Campo, S. 
Miguel, veio para os EUA 
com oito anos de idade na 
companhia de seus pais José 
Araújo e So�a Araújo, que 
se radicaram em Bristol. Foi 
para a banda com 12 anos 
e aos 21 é o regente. Aluno 
de música no Rhode Island 
College, hoje é o regente do 
pai José Araújo, executante 
da banda tios e primos e de 
um bom lote de músicos nos 
50/60 anos que vêem no jo-
vem a potencialidade de um 
grande maestro.

A ele se deve o rejuvenes-

cimento da banda, que não 
atravessava um bom mo-
mento e hoje está no auge 
com todas as suas forças 
musicais. 

A banda de Santa Isabel é 
um autêntico cartaz turístico 
da vila de Bristol e tem le-
vado o bom nome da comu-
nidade ali residente por toda 
a Nova Inglaterra e Canadá 
onde tem abrilhantado festa 
e romarias.

A presença nas festas do 
Senhor da Pedra em Toron-
to, Canadá foi mais uma a 
juntar ao seu vasto palmarés 

que vem sublinhar a existên-
cia daquela banda.

São estas manifestações 
da cultura popular que me-
recem o apoio da comuni-
dade como forma de mante-
rem viva a chama lusa, neste 
caso especí�co, através da 
música em terras america-
nas.

Bristol detém uma nu-
merosa comunidade por-
tuguesa que perde pela sua 
ausência na maior parada da 
independência dos EUA a 4 
de Julho com uma participa-
ção de milhares de pessoas.

dente); Artur Plácido (secre-
tário); José Alves (tesourei-
ro) foi a primeira direção ao 
que se seguiram: José Vieira 
(presidente); Fernando Lo-
pes (vice presidente); Nor-
berto Pacheco (secretário); 
Manuel Ru�no (tesoureiro).

Hoje a banda tem sede 
própria no coração da nu-
merosa comunidade daque-
la pitoresca vila e tem sido 
uma presença assídua em 
festas e romarias de sabor 
português. A banda de Santa 
Isabel chamou a si a respon-
sabilidade do VIII Festival 
de Bandas Luso-America-
nas da Nova Inglaterra e que 

J o s e p h  P a i v a  c o m  j o s é  V i e i r a ,  
g r a n d e  i m p u l s i o n a d o r  d a  B a n -
d a  d e  S a n t a  I s a b e l  d e  B r i s t o l  
d u r a n t e  o  c o r t e  d e  b o l o  d e  
a n i v e r s á r i o  d a  p a s s a g e m  d o s  
2 0  a n o s  d a  b a n d a .

Manuel Ara jo, regente da banda nos ltimos 15 anos.

A  B a n d a  S a n t a  I s a b e l  n a  p a r a d a  d o  D i a  d e  P o r t u g a l  e m  P r o v i d e n c e ,  v e n d o - s e  n a  f o t o  J o s e p h  P a i v a .

Fundada
1988

194 WARREN AVENUE, EAST PROVIDENCE, RI

(401) 438-0111

• Casa • Carro • Saúde • Motos
• Barcos • RV’s • Negócios

Nós temos e oferecemos:

• Os melhores preços • As melhores companhias • O melhor serviço

T H E  A G E N C Y  P A I V A
I n s u r a n c e  &  R e a l  E s t a t e

S E G U R O  D E  T O D O  O  T I P O

• RESIDENCIAL
• COMERCIAL

32
ANOSJ o s e p h  P a i v a  c o m  a  e s p o s a  O d í l i a

P a i v a  e  o s  fi l h o s  A l e x a n d r e  e
N i c h o l a s  P a i v a .

Saudamos os paroquianos da igreja
de São Francisco Xavier em E.
Providence pela celebração dos

105 anos de paróquia!

FELIZ THANKSGIVING
a toda a comunidade!

Fundada em 1990 por José Vieira, David Coroa (São Miguel) e Sérgio Matos (Faial)
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“Crónicas de Lisboa”

O Pai Natal vai fazer greve
•  S E R A F I M  M A R Q U E S

A figura do Pai Natal, que todas as crianças, enquanto
genuínas e puras, porque depois, infelizmente, não se
sabe que caminhos seguirão nas suas vidas de adultos
ou mesmo já de adolescentes violentos, é uma das muitas
manipulações das sociedades consumistas em que uma
parte do mundo “rico” se converteu, sim, porque há
milhões e milhões de crianças onde “o Pai Natal não
existe”, tal é o estado de pobreza dessa gente deserdada
do desenvolvimento dos países ricos. Manipulamos e
enternecemos-mos com a pureza e ingenuidade do
sonho dessas crianças, mas basta lembrarmo-nos que
todos os “homens maus” ou os mais facínoras da história
da humanidade, também foram crianças e, muitas delas,
bem-amadas e acarinhadas pelos seus progenitores.
Quem gosta de crianças, não pode deixar de pensar,
muitas vezes, que aqueles corpinhos frágeis e carinhas
de anjos, capazes de nos “derreterem a alma”, poderão
vir um dia a ser capazes das maiores atrocidades sobre
os outros humanos.

No passado, nas festas natalícias essa figura não era
tão relevante, embora a lenda de São Nicolau (traduzido
para Pai Natal), acabou por servir às mil maravilhas para
que a economia de consumo o adotasse para o “Santo
do Consumo”, sim porque o Pai Natal não traz apenas
prendas para os mais novos. Depende do orçamento
“destinado a cada família”, ele acaba por “distribuir”
bens e graças por todos, mesmo por aqueles que não as
mereceriam, violando, assim, o lema do Pai Natal em
que este trará prendas para todas as crianças que se
portarem bem durante o ano. Essa é a mensagem e
chantagem que os “educadores” incutem nas crianças.
Conta-se que foi desde muito cedo que Nicolau se
mostrou generoso e sendo ele filho dum comerciante
rico, distribuía bens pelos mais necessitados e acabou
mesmo por ser convertido em Santo pela igreja católica
e é, atualmente, um dos santos mais populares entre os
cristãos, principalmente no período que antecede o

Natal, festa comemorativa do nascimento de Jesus Cristo,
que, cada vez começa mais cedo, porque os negócios
necessitam dum tempo mais longo. Hoje começa bem
cedo, com todos os enfeites que fazem apelo ao período
de festa que tem o seu ponto mais alto no dia 24 de
dezembro.

A imagem que as crianças têm do Pai Natal é a de um
homem velhinho e simpático, de aspeto gorducho, barba
branca e vestido de vermelho, que conduz um trenó
puxado por renas, que vem carregado de prendas e voa,
através dos céus, na véspera de Natal, para distribuir as
prendas de natal, entrando pela chaminé e depositando
os presentes nas árvores de Natal ou meias penduradas
na lareira, por cada uma das casas de todas as crianças
bem-comportadas durante o ano… A “encenação” é
mais ou menos perfeita, seja nos locais de consumo,
seja mesmo nos lares em que um membro da família
“desempenha esse papel”, levando as crianças a
acreditarem no verdadeiro Pai Natal.

Atualmente, há quem atribuía à época de Natal um
significado meramente consumista e outros veem o Pai
Natal como o espírito da bondade, da oferta, da partilha,
da entreajuda, etc, e os cristãos associam-no à lenda do
antigo santo, representando a generosidade para com
os outros. Mas, infelizmente, nem tudo são rosas, bem
pelo contrário, porque o mundo em pleno século XXI,
revela desigualdades gritantes entre nações e dentro
destas entre classes e pessoas. Os exemplos que nos
chegam, de várias partes do globo, são aterradores e
revoltantes e transmitindo-nos a sensação de impotência.
Os tipos de conflitos, gerando guerras, destruição e
mortes de milhares de inocentes, muitas delas crianças
como as nossas que acreditam e esperam pela chegada
do Pai Natal e das respetivas prendas, deixando-nos
incrédulos e levam-nos a questionarmo-nos como é
possível tanta desigualdade, tanta dor e ao mesmo tempo
tanto egoísmo individual e corporativista? Às vezes e

hipocritamente, os beligerantes concedem entre si
tréguas natalícias.

A imprensa, ela própria com um papel duplo (“agente
manipulador e vítima”) de muitas coisas “ruins” que vão
sendo fomentadas pelos homens, por esse mundo, que
também já foram crianças e acreditaram na bondade do
Pai Natal, já difundiu a notícia de que este ano também
o Pai Natal vai fazer greve. Fundamenta ele que que
saindo do seu reino na Lapónia corre muitos riscos de
vida e das suas renas e, para não “desagradar a uns e
agradar a outros”, não vai dar a volta ao mundo, porque
em vários pontos ele correria riscos. Por exemplo, em
França ele poderia ser barrado no seu percurso pelos
“coletes amarelos” e assaltado pelos vândalos misturados
na manifestação e ficar sem as prendas para distribuir.
Em Portugal, ele correria riscos de ser apanhado no meio
das muitas greves que ocorrem sistematicamente. Diz
ele ainda que o que mais lhe dói na alma é saber que há
crianças doentes vítimas dalgumas classes de grevistas
e que, por isso mesmo, não poderiam estar nas suas casas
na noite da sua passagem. Como “herdeiro do santo que
é, diz ainda que reza por elas e por todos aqueles
humanos para quem não há Natal. Pede perdão por
tomar esta decisão tão drástica, mas promete que voltará.
Quando compreendem os homens, que foram
criancinhas maravilhosas, que o Natal deveria ser todos
os dias e não apenas em dezembro e que há valores
pelos quais se deveriam bater, sem ganância, sem
egoísmo, sem vingança e que a paz e o amor reinassem
entre os homens e as desigualdades diminuíssem no
mundo. Na ação política, acaba por ser sempre preciso
trair ou o país ou os eleitores. Eu prefiro trair os eleitores”
Charles de Gaulle (1890-1970), estadista francês duma
nação à deriva e que suscita tantos motivos de alerta e
reflexão. Quem escapa agora ao contágio do que
aconteceu em França? Quando se perde o controlo dos
acontecimentos e não se sabe como recuperá-lo, o pior
é, infelizmente, sempre possível. Eis também uma lição
para nós, portugueses, nestes tempos de greves e
reivindicações em cadeia.

Até para o ano Pai Natal e reza por todos nós, porque
nos governantes ninguém confia. Culpa deles apenas
ou também de cada um de nós e dos nossos egoísmos e
corporativismos e fechados no nosso próprio umbigo
sem olharmos em redor?

LUZITANIA BAKERY
A padaria q ue of erece os mais sof isticados meios de

limpeza  n a con f ecção dos seus produtos!

• Pão quente diariamente às 7:00 AM e 3:00 PM

• Massa sovada às quartas-feiras

• Pão de centeio ao domingo

• Malassadas ao sábado e domingo

• Pão de mistura: sexta, sábado e domingo

• Pastelaria variada do mais fino gosto

• BOLO REI PARA O NATAL

312 BARTON STREET, PAWTUCKET, RI
TEL. (401) 725-1435

A todos os nossos

clientes, amigos

e comunidade

BOAS FESTAS

FELIZ ANO NOVO

GILBERT’S JEWELERS
1370 PLEASANT STREET

FALL RIVER, MA
(508) 678-6747

• Ouro português
• Anéis de diamante
• Relógios • Pulseiras

Reparamos todo o material
que vendemos

Gilberto Costa, família
e empregados  agradecem a preferência

dada ao longo de mais um ano
e desejam a todos os seus clientes

familiares e amigos

Boas Festas
e Feliz Ano Novo
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os nossos 
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amigos e 

comunidade 
em geral 

Feliz 
Thanksgiving

Banda Nova Aliança de Santo António Pawtucket: 25 anos

A apresentação da banda 
ao público aconteceu a 23 
de maio de 1994, precisa-
mente em Dia de Pente-
costes na igreja de Santo 
António. Depois de ter 
des�lado pelas ruas que 
circundam a igreja tomou 
parte na missa tendo rece-
bido as benções sob invo-
cação do Dívino Espírito 
Santo e protecção de Santo 
António. 

Em fevereiro de 1995 
viu aprovados os estatutos 
e a 9 de Setembro �cou 
registada o�cialmente na 
“State House:” em Provi-
dence. José Ponceano foi o 
fundador e mantém a pre-
sidência nos dias de hoje.

Manuel Remigio Fernan-
des foi o primeiro maestro 
desta banda de RI cujos 
profundos conhecimentos 
musicais constribiuiram 
para o sucesso da iniciati-
va. Arthur Medeiros, an-
tigo maestro, fez brilhar 
uma das bandas mais so-
licitadas para abrilhantar 
procissões, festas e roma-
rias nos meses quentes de 
Verão da Nova Inglaterra. 

A banda Nova 
Aliança de Santo 
António, Pawtucket
des�lou em 1998 
na procissão do 
Senhor Santo Cristo

A Banda Nova Aliança 
de Santo António de Paw-
tucket recebeu as benções 
do Senhor Santo Cristo 
dos Milagres em 1998 no 
decorrer da primeira di-

gressão a terras açorianas.
Depois de uma viagem 

um tanto ou quanto atribu-
lada face às más condições 
atmosféricas que levou 
ao desvio do voo em pri-
meiro para a Ilha Terceira 
e depois para Lisboa e �-
nalmente Ponta Delgada a 
banda, formada à sombra 
da igreja de Santo António 
de Pawtucket, foi sucesso 
nos Açores.

“Podemos considerar 
esta digressão aos Açores, 
tomando parte na procis-
são do Senhor Santo Cris-
to dos Milagres, como a 

coroa de glória da nossa 
banda. Os músicos e di-
recção vieram encantados 
pela forma como foram 
recebidos e guardam bem 

fundo esta passagem da 
sua vida como músicos” 
disse, na ocasião, ao Portu-
guese Times  o ativo José 
Ponceano.

J o s h u a  B o t e l h o ,  a t u a l  m a e s t r o  d a  B a n d a  N o v a  A l i a n ç a .

A d r i a n o  P o n c e a n o ,  d a  B a n d a  N o v a  A l i a n ç a  d e  S a n t o  A n -
t nio de Pawtucket, quando desfilava em frente  coroa 
d o  D i v i n o  E s p í r i t o  S a n t o  n a s  G r a n d e s  F e s t a s  e m  F a l l  R i v e r .

V á r i a s  p a s s a g e n s  d a  B a n d a  
N o v a  A l i a n ç a  d e  S a n t o  

A n t ó n i o  d e  P a w t u c k e t  e m  
festas e procissões pela 

c o m u n i d a d e .

José Ponceano, natural da Terra Chã, ilha Terceira, foi o fundador em 1994, tendo sido o grande 
dinamizador e presidente durante vários anos e voltou novamente a assumir o comando da banda
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Hudson Portuguese Club uma das mais relevantes
presenças lusas nos EUA
• Fotos e texto de Augusto Pessoa

A todos os nossos clientes, amigos e comunidade em geral
votos de FELIZ THANKSGIVING

A fundação do primeiro clube português em Hudson
surgiu em 1918 sob o nome de Hudson Portuguese
Sports Club”. A sua sede surgiu no 86 Apsley Street.
John Rio foi o primeiro presidente com a restante
direção constituida por Alípio Barreira, Abílio
Augusto e José Maria Ferreira. A ideia primordial da
formação do clube era a promoção de atividades
desportivas.
Como era habitual na constituição do poder
associativo de então, havia constantes mudanças de
local de sede.
Assim em 1921 o Clube Português de Hudson
conhecido hoje como Hudson Portuguese Club teve
por sede o 5 High Street, mudando pouco tempo
depois para o 49 Main Street em Hudson.
Desconhecendo-se o motivo  o Hudson Portuguese
Club encerrou as suas portas, em 1921, tendo
reaberto em 1922, por um grupo de ativos elementos
originários, do Continente Português, Açores e
Madeira.
A missão deste novo grupo visava a confraternização
entre os portugueses aqui radicados. Ações
recreativas. E ainda um melhor entendimento entre os
recém chegados e os aqui já radicados e a forma de
encarar o modo de vida americano.
O Hudson Portuguesen Club foi incorporado em

1928 e os seus membros começaram a procurar um
novo espaço que viesse ao encontro das exigências
criadas, em torno da escola noturna, futebol, e
mesmo a formação de uma banda de música.
Nos fins de 1928 os membros votaram  para
aquisição de um terreno na River Street onde seria
construido um novo clube.
Ali já havia planos para um campo de futebol e uma
área para piquenique.
A 22 de Setembro de 1933, o Portuguese Club of
Riverview Road foi inaugurado com a presença de
entidades locais.
Foi formado um grupo de Senhoras Auxiliares sob a
presidência de Leonor Almada, Elvira Rio, Rita
Ferreira.
Mas a visão das pessoas parece não ter fim. Já nos

anos 80 constitui-se um grupo “Rumo ao Futuro”
com o objectivo de angariar fundos para a construção
de um novo clube. Os custos seriam elevados pelo
que se optou pelo aumento das instalações existentes.
Ao mesmo tempo fizeram-se ligações de água e
esgotos ao clube.
Mas à medida que o tempo passa tornava-se
imperativo um novo clube.
Na primavera de 2002 o sonho começava a ganhar
forma. Escolheu-se o lugar. Contactaram-se os
possiveis vizinhos. Apresentou-se um projeto
preliminar às entidades locais e assumiram-se
responsabilidades.
Criaram-se leis e regulamentos. Foi-lhe dado a
designação de uma organização sem fins lucrativos

(Continua na página seguinte)

Lira de São Francisco Xavier, East Providence: 27 anos

A Lira de São Francisco Xavier foi fundada 13 
de outubro de 1993 por um grupo de ativos ele-
mentos radicados na cidade de East Providence. 

A primeira direção a assumir as responsabili-
dades da continuação da iniciativa foi constituida 
por: presidente, José Gouveia; vice-presidente 
Leonardo Oliveira; secretário adjunto, Aldino 
Rodrigues; secretário adjunto, Adolfo da Silva; 
tesoureiro, António Vieira, tesoureiro adjunto, 
Francisco Amaral. Esta direção, levou a efeito 
uma reunião de assembleia geral, a 29 de setem-
bro de 1993 e que atraiu 20 músicos. A banda foi 
o�cializada a 13 de outubro de 1993. 

A Lira de São Francisco Xavier levou a efei-
to o seu primeiro ensaio no Trinity Brotherhood 
Club, situado no Sutton Avenue em East Provi-
dence, sob a regência do que seria o primeiro 
maestro Manuel Xavier.

Mais de 600 pessoas estiveram presentes no 
primeiro concerto público da Lira de São Fran-
cisco Xavier a 17 de abril de 1994 no salão paro-
quial da igreja de São Francisco Xavier em East 
Providence.

A 22 de maio de 1994 a banda tomou parte 
no primeiro acontecimento público durante as 
festividades da igreja de Santo António em Fall 
River. Tal como acima se refere, a banda estava 
sediada no Trinity Brotherhood Club. Mais tarde 
mudou-se para o Holy Ghost Brotherhood (Phil-
lip St Hall).  Neste período a banda era regida por 
Alfredo da Rosa e Roberto Ribeiro, o que se viria 
a registar por alguns anos. 

Com o andar dos tempos a banda continuava a 
crescer em membros diretivos e musicos e como 

tal obrigou a nova mudança de instalações e desta 
vez para as instalações escolares da igreja de São 
Francisco Xavier onde ainda hoje se encontra.

Eduardo Matos e Christine da Silva-Lind 
orientaram a banda em mais esta mudança de 
instalações.

A Lira de São Francisco Xavier, sob a regência 
de Alfredo Pacheco, aumentou para 40 membros 
o equivalente ao dobro dos originais. A direção 
era constituída por: presidente, José Gouveia; vi-
ce-presidente, Alberto Pacheco; secretário, Aldi-
no Rodrigues; tesoureira, Lúcia Orleck.

Através dos anos a Lira de São Francisco Xa-
vier tem abrilhantado as mais diversas iniciativas 
pelos estados de Massachusetts, Connecticut, 
New Jersey, sem esquecer Rhode Island e mesmo 
o Canadá. A banda oferece uma escola gratuita 
de onde têm saído bons músicos.

No ano de 2013, a Lira de São Francisco Xa-
vier celebrou o 25.º aniversário com banquete e 
concerto. A 22 de novembro de 2013, Alfredo Pa-
checo foi substituído por Mattew de Matos como 
maestro da banda. Com o maestro Carlos Neto 
que sucedeu a Mattew Matos, a banda continuou 
a crescer em número de músicos e associados. 

Daniel Diógenes e o corpo de diretores dedica-
ram horas sem �m ao bom nome da Lira de São 
Francisco Xavier. 

No ano de 2019 a Lira de São Francisco Xa-
vier foi a responsável pela cerimónias junto à 
coroa e a império em pleno Kennedy Park, inte-
gradas nas Grandes Festas do Espírito Santo da 
Nova Inglaterra que atraem a Fall River mais de 
200 mil pessoas. 

  

Fundada em 1993 por José Gouveia, natural de S. Miguel 
tem mudado de instalações e mantido o entusiasmo inicial
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Banda Espírito Santo, Lowell: 51 anos

PEABODY
(978) 532-5435

CAMBRIDGE
(617) 354-4499

LOWELL
(978) 934-9262

SEGUROS • INCOME TAXES • VIAGENS

José Azevedo (Cambridge)

Para mais informações telefone para uma das nossas
agências, onde lhes serão dados pormenores sobre o
leque de viagens de férias que temos para 2019/2020!

VIAGENS E SEGUROS É CONNOSCO!!!

Trabalhamos com as melhores companhias de seguro
pelo que podemos oferecer os melhores preços!

Luís Azevedo (Peabody)

Saudamos as filarmónicas de Santo António
de Cambridge, Recreativa Portuguesa

de Peabody e do Espírito Santo de Lowell

FELIZ
THANKSGIVING

A Banda do Espírito 
Santo de Lowell surge 
1969 com a estreia em 
1970. O presidente/funda-
dor foi Manuel Correia em 
conjunto com Manuel Fé-
lix. O primeiro maestro foi 
Luís Gomes. A banda tem 
atuado por toda a Nova In-
glaterra e conta já no seu 
palmarés com digressões 
ao Canadá, Toronto, Mon-
treal.  Visitou em 1994 a 
ilha Graciosa, Açores e 
as festas do Senhor San-
to Cristo dos Milagres em 
Ponta Delgada fazem par-
te dos planos desde que se 
consiga algum apoio. 

A direção em 2001 era 
constituída pelo presiden-
te, Manuel Silva; vice-pre-
sidente, Mário Lima; se-
cretário, Joel Espínola; te-
soureiro, João Bettencourt. 

A banda é para ter con-
tinuidade e cada vez mais 
forte mostrando a toda a 
comunidade que pelo norte 
também temos boas ban-
das de música.  

John Robert Feitor
um maestro que passou 
pela Banda do Espírito 
Santo de Lowell

John R. Feitor é o exem-
plo do jovem luso ameri-
cano sobre quem recai as 
responsabilidades de dar 
continuação às tão popula-

res bandas de música. Co-
meçou com 12 anos de ida-
de no mundo musical junto 
da banda de Santo António 
de Cambridge. Com o en-
tusiasmo sempre crescente 
foi para o Conservatório de 
Boston onde se formou em 
regente em 1998. 

A “febre” da música 
vem do tempo do avô, que 

A  B a n d a  d o  E s p í r i t o  S a n t o  d e  L o w e l l  f o i  u m a  d a s  q u e  a b r i l h a n t o u  o  a r r a i a l  d o  B o s t o n
Portuguese Festival, que teve lugar em junho de 2019 no Boston Cit  Hall Plaza.

2021/2022

foi músico militar em São 
Miguel e que viria a en-
contrar eco no jovem John 

R. Feitor, �lho de John 
Feitor, ativo elemento co-
munitário da zona de Cam-

bridge, que foi presidente 
do Cambridge Portuguese 
Credit Union, agora Naveo 
Credit Union.

“Optei pela música pelo 
amor que tenho por esta 
arte”, disse ao Portuguese 
Times John R. Feitor, que 
além de regente é um bem 
credenciado professor de 
música.    

Fundada em 1969 tendo como presidente/fundador Manuel Correia conjuntamente 
com Manuel Félix, ambos naturais da Graciosa, tendo sido formada junto 
do Portuguese American Center



Banda Recreativa Portuguesa de Peabody: 46 anos

Dizia o Portuguese Times 
pela Páscoa de 1974 

“As �rarmónicas que 
abundam pelas comunida-
des portuguesas dos EUA 
são bem o símbolo de uma 
raça, que ama desmedida-
mente a sua cultura popular.

Os portugueses radica-
dos na cidade de Peabdy, 
seguindo o exemplo de ou-
tras comunidades, meteram 
mãos à ob para a formação 
de uma �larmónica portu-
guesa e à custa de muitos sa-
crifícios eis que esse sonho 
é uma realidade.

O programa da inaugu-
ração começou com missa 
solene na igreja portugue-
sa. Após a missa, seguiu-se 
des�le pelas ruas da cidade 
com visita aos clubes.

No Clube Luís de Camões 
foi servido um ligeiro copo 

de água, tendo o presidente 
em nome da direção, ofere-
cido uma valiosa salva de 
prata.

Durante o banquete, o 
senhor José Gomes Silva, 
mestre de cerimónias, apre-
sentou individualmente to-
dos os elementos da banda 
e regente, senhor João Cor-
deiro Bettencourt.

Seguidamente descre-
veu detalhadamente como 
nasceu a ideia da formação 
da �larmónica, tendo dis-
tinguido o nome dos seus 
fundadres, senhores João da 
Silva, Manuel Bettencourt, 
Arlindo Silva, José Isidro, 
Norberto Espínola, António 
Melo, José Silva e David 
Bettencourt. 

Continuando, a�rmou 
com muito trabalho e sa-
cri�cio e com a extraórdi-

nária ajuda da comunidade 
portuguesa de Peabody, no 
espaço e dez meses, con-
seguiram uma receita de 
15.333.00 dólares, tendo em 
contrapartida feito uma des-
pesa de 14.355.00 dólares. 

Seguidamente apelou para 
que a juventude desse o seu 
contributo na aprendizagem 
da música para que a �lar-
mónica tivesse continuida-
de.

O banquete de apresenta-
ção da banda teve lugar no 
salão de Nossa Senhora da 
Ajuda. Usaram da palavra o 
senhor padre Saudade, o se-
nhor Américo Melo e por úl-
timo o senhor Lurival Melo.  
Todos tiveram palavras de 
elogio para com a Ban-
da Recreativa Portuguesa 
Portuguesa de Peabody, 
enaltecendo o mérito da-

queles que tiveram âni-
mo de levar a cabo mais 
esta iniciativa portugue-
sa na cidade de Peabody. 
A sessão terminou com um 
abundante copo de água.

Na continuação da nossa 
reportagem, conversando 
com o senhor João Silva, 
um dos fundadres registá-
mos apenas estas palavras 
“É minha alegria, ver tudo 
isto realizado, que não te-
nho palavras, para exprimir 
o que sinto”.

Por último o jovem regen-
te João Bettencourt a�rmou 
“ser esta a primeira �lar-
mónca que ensaiava, mas 
que faria os possiveis para o 
seu sucesso”, concluiu. 

 
Trabalho publicado por Mário 

Costa no Portuguese Times 
em 1974. 

A Banda Recreativa Portuguesa de Peabod  desfilou no Festival 
Portugu s de Provincetown, no Cape Cod, nas Grandes Festas 
em Fall River e na festa do Espírito Santo do Campo do Tio Ma-
teus, em Rehoboth.

 
 
 

 
 

Committed to the Community! 
 

Visit our website for information on our 
products. 

www.luso-american.com 

Feliz �anksgiving a 
toda a comunidade!

Fundada em 1974 pelo grupo formado por João da Silva, Manuel Bettencourt, Arlindo Silva
José Isidro, Norberto Espínola, António Melo, José Silva e David Bettencourt
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Sociedade Filarmónica São João: 39 anos 

A Sociedade Filarmónica 
São João é o exemplo 
vivo da portugalidade nos 
EUA. Sediada na comu-
nidade lusa de Stoughton 
veio à luz do dia a 13 de 
janeiro de 1981 graças 
ao entusiasmo de José 
Tomás. Sem saber o que 
era música, viu a necessi-
dade da formação de uma 
banda como forma de 
projeção de uma comuni-
dade entre os ativos nú-
cleos da Nova Inglaterra.
A ideia foi tomando for-
ma e hoje a Filarmónica 
São João de Stoughton 
é um das mais populares 
nos EUA abrilhantando 
procissões e arraiais nos 
meses de Verão.

A banda e a sua história 
Natural das Flores, José 
Tomás é um dos �oren-
tinos que se radicaram 
naquela vila de Massa-
chusetts. O gosto pela 
música, mesmo sem 
nunca ter tocado nenhum 
instrumento, leva-o a ar-
riscar a formação da ban-
da, cuja força de vontade 
consegue a passagem do 
20.º aniversário.
“Natural das Flores, 
sempre foi meu desejo 
tocar numa �larmónica, 
mas como nem na mi-
nha freguesia nem mas 
próximas havia bandas 
essa oportunidade nunca 
se proporcionou. Quan-
do vim para os EUA 
mais propriamente para 
Stoughton, comecei a ir 
para o Camões (Clube 
Luís de Camões), so-
ciedade que não tinha 
�larmónica e onde pensei 
constituir uma”, começou 
por dizer ao PT José To-
más, pessoa muito nervo-
sa, mas de grande inicia-
tiva, força de vontade e 
facilidade de captação de 
simpatias pela sua forma 
de ser e proceder.
“É sempre di�cil formar 
uma banda. É muita gen-
te envolvida e como diz 
o ditado “cada cabeça 
sua sentença”. Foram-
-se limando arestas e a 
iniciativa foi tomando 
forma”, prossegue José 
Tomás falando da sua 
iniciativa como fosse um 
empreedimento familiar. 
No dia marcado para a 
distribuição dos instru-

mentos na sede do Clube 
Luís de Camões foi a 
minha primeira deceção. 
Dos 49 músicos inscri-
tos só apareceram 9. Lá 
tive de carregar de novo 
o instrumental e levá-lo 
para casa. 
Graças ao António Ma-
ciel, cuja paciência temos 
de sublinhar, lá fomos 
gatinhando até atingir a 
projeção que hoje temos. 
Se a mocidade continuar 

INMAN SQUARE
HARDWARE INC.
1 3 3 7  C a m b r i d g e  S t r e e t ,  C a m b r i d g e ,  M A

( 6 1 7 )  4 9 1 - 3 4 0 5

• Ferramentas • Tintas • Escadotes • Janelas
• Materiais de construção • Eléctrico • Canalização
• Reparações em portas e janelas • Papel decorativo

Saudamos a comissão
organizadora do convívio de

naturais do concelho da Ribeira
Grande, S. Miguel pelo sucesso

do evento!
— Álvaro Pacheco

Feliz �anksgiving a toda a comunidade

José Tomás, natural das Flores
fundou esta banda de Stoughton
a 13 de janeiro de 1981

a manter o interesse que 
tem demonstrado até 
agora podemos festejar 
mais 20, 50 ou mesmo 
mais 100 anos”, prosse-
gue José Tomás.

75% dos 
componentes da banda 
são gente jovem
Se bem que não seja 
como gostariamos que 
fosse já que nós quere-
mos sempre mais, 75% 
dos componentes da ban-
da são gente jovem. Te-
mos entre os executantes 
alguns dos fundadores, 
mas a maioria são jovens 
que foram ganhando in-
teresse pela música e vão 
mantendo viva esta tra-
dição trazida da terra de 
origem por pais e avós”, 
continua o fundador da 
Sociedade Filarmónica 
São João, deixando trans-
parecer o entusiasmo de 
20 anos da sua iniativa.
“Nós começámos no 
Clube Luís de Camões 
e gradualmente fomos 
crescendo. Como quem 
casa quer casa, compra-

mos neste local um casa 
de duas moradias e daí 
viria a dar lugar a esta 
presença portuguesa na 
vila de Stoughton”, a�r-
mou.

Sobre o apoio da co-
munidade, José Tomás 
acrescenta:
“Não se pode dizer 
que a comunidade de 
Stoughton não apoie a 
banda, mas deixe-me que 

lhe diga que podia apoiar 
muito mais. Somos o 
espelho e ao mesmo tem-
po a projeção na Nova 
Inglaterra desta mesma 
comunidade”,  continua 
o fundador desta inicia-
tiva lusa do restado de 
Massachusetts.
É habitual ver-se a banda 
de São João a des�lar nas 
mais diversas iniciativas 
comunitárias através dos 
núcleos portugueses. 
Sobre isto o fundador da 
banda acrescenta:
“Eu direi que deveremos 
ser uma das �larmónicas 
com mais saídas. Os pre-
ços que praticamos são 
muito aceitáveis aliados 
a um completo repertório 
que transmite a quem nos 
ouve os sons mágicos 
dos nossos instrumen-
tos”. 

“Os Amigos da Tercei-
ra quando se referem 
a nós, dizem a nossa 
banda”
A banda de São João de 
Stoughton tem apoiado 
o Centro Comunitário 

Amigos da Terceira no 
respeitante a marchas e 
des�les de carnaval.

“Os Amigos da Terceira 
quando se referem a nós 
dizem a nossa banda. 
Esta relação com esta 
ativa organização de 
Pawtucket surgiu nas 
danças de carnaval. Por 
altura desta tão popular 
tradição tinham sempre 
di�culdade em arranjar 

músicos para os acompa-
nhar. A vila de Stoughton 
é um viveiro de músicos 
dos mais variados instru-
mentos. Violas, violinos, 
guitarras são prato forte 
por estas paragens. 

Daí nasceu o que se pode 
chamar de intercâmbio 
musical. Se nós os ajuda-
mos eles passaram a dis-
por dos serviços da nossa 
banda. Já �zemos uma 

digressão à Terceira. Os 
músicos adoram estas di-
gressões, principalmente 
os mais jovens que vivem 
uma nova experiência. 
Para completar os pais 
dão-lhes um pouco mais 
de liberdade e como tal 
�cam a adorar a ilha. 
A banda paga os trans-
portes e em alguns casos 
alimentação”, salienta. 
Mas a banda tem se so-
breviver no dia a dia. 

“Temos o bar aberto dia-
riamente na nossa sede. 
As saídas para as tocatas 
abrilhantando festas e 
procissões e por vezes 
um ou outro donativo. 
Temos de realçar o gran-
de apoio que tem vindo 
dos Amigos da Terceira”, 
conclui o “Zé da Musi-
ca”, como é conhecido 
José Tomás. 
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F es t a d e N at al d a es c ola p or t u gu es a d e E as t  P r ovi d en c e 
-  P or t u gu es e L ear n in g C en t er

As fotos documentam várias passagens da festa de Natal do Portuguese Learning Center, 
reunindo professores, alunos pais, familiares e comunidade em geral.

GAIPO’S MEAT MARKET
1024 South Broadway, East Providence, RI 02914

(401) 438-3545
• M e r c e a r i a s
•  Q u e i j o s
• C a r n e s  fr e s c a s
• C h o u r i ç o
• C o m i d a  p r o n t a
  a  l e v a r  p / c a s a

A todos os nossos clientes, amigos e comunidade em geral
votos de BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

FELIZ THANKSGIVING
a todos os nossos clientes, amigos e comunidade em geral

GAIPO’S MEAT MARKET 
29 anos ao serviço da comunidade em East Providence

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

O Gaipo’s Meat Market é o supermercado da comunidade de East Providence 
e áreas vizinhas. Ao longo dos anos tem servido as donas de casa mais exigen-
tes, com êxito total e consequente regresso para abastecer periódico das melho-
res produtos  portuguesas. 

“Sou natural da Ribeira Grande. Vim para os EUA em 1973. Procurei trabalho 
e acabei por ir para a American Insulated Wire, por onde passaram milhares de 
portugueses. Ali trabalhei nove anos. Gradualmente o trabalho foi diminuindo. 
Ao aperceber-me da situação tinha de fazer algo. Já trazia experiência de traba-
lho em restaurante e mercearia. 

Certo dia passei aqui no East Providence e fui ver uma loja aqui abaixo que 
estava à venda. Tinha uns certos produtos, mas nada que fosse ao encontro das 
exigências da comunidade. Falei com a minha esposa, que sem ela nada fazia. 

Era um negócio de pequena dimensão. Contrato fechado. Compra feita. Mãos 
à obra. Monta um novo prateleiro. Uma nova pintura. Os fornecedores abaste-
cem. A clientela começa a dar preferência ao bom produto e bom serviço. Mas 
havia um pormenor. O movimento �nanceiro da loja não era o que havia sido 
informado. Tive de fazer uma grande “ginástica” para manter a porta aberta. 
Meti produtos novos. Não obstante ouvir dizer que não se vendiam. A�nal co-
meçaram a vender-se e gradualmente e a empresa normalizou-se. Depois de 
cinco anos, surgiu um contratempo”.

Mas Manuel Gaipo, não desiste. Como diz o povo, Deus não fecha uma porta 
sem que abra outra.

“Este terreno vem à venda. Comprei. Construí. E em 1991, rodeado pela mi-
nha esposa e �lhas, procede-se ao corte da �ta de inauguração”.

Portuguese Times, que foi o único presente na inauguração, surpreendeu 29 
anos depois, Manuel e Aida Gaipo com as fotos da cerimónia do corte da �ta, 
que hoje o casal pode ver e recordar. As suas �lhas mais novas são gêmeas. 

Bebés ainda ao colo. Hoje umas senhoras”.
Como em todas as empresas há altos e baixos. 
Mas os momentos altos também incluem umas bem merecidas férias. E estas 

na Itália, com a Cardoso Travel, tiveram também a presença do repórter/fotó-
grafo do “Portuguese Times”. E como tal surpreendemos Manuel e Aida Gaipo, 
com imagens da Itália, para recordar. 

Mas voltando ao East Prvidence, o Gaipo’s Meat Market não se fez só com 
uma pessoa. “Mas graças a Deus e ao trabalho da minha esposa Aida Gaipo e 
das milhas �lhas, o êxito tem surgido e levado a bom porto, estes 29 anos de 
Gaipo’s Meat Market no 1075 da South Broadway, East Providence, RI, com o 
telefone 401 438 3545.

O casal Manuel e Aida Gaipo fez parte de uma excursão a Itália organizada 
pela Cardoso Travel, de East Providence, aqui na foto no Vaticano.

As fotos documentam a cerimónia de abertura da Gaipo’s Meat Market, em East Providence, há 29 anos.
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Dun k in  Don uts
P lain ville, MA

C a r l o s  S a n t o s

FELIZ THANKSGIVING
a toda a comunidade!

primitivos, sendo substituidos, pelos que ainda hoje
ali podem ser admirados.
Se o entusiasmo foi a primeira porta a abrir e que
levou à reconstrução, a segunda e já no ano de 1950,
foi a nova vaga de portugueses chegados do
Continente e Açores que trouxe uma nova lufada de
portugalidade a estas paragens, principalmente junto
da sua igreja. Com todo este fervor em manter uma
presença física, no ano de 1965 foi renovada a cave
da igreja, facilitando mais atividades sócio culturais.
Entretanto o padre António Rebello que havia sido
elevado à categoria de Monsenhor, veio a falecer  a
18 de dezembro de 1965.
Neste mesmo ano de 1965 a igreja de Nossa Senhora
do Rosário, fica sob a responsabilidade do padre
Louis M. Diogo.
Dotado de largos conhecimentos musicais, durante a
sua gerência, abriu a igreja à banda de Nossa
Senhora do Rosário.
Graças ao entusiasmo de um grupo de paroquianos,
formou-se no ano de 1971 a Irmandade do Espírito
Santo, com a sua primeira festa a ter lugar no
domingo de Pentecostes.
A passagem do padre Louis Diogo, pela igreja de
Nossa Senhora do Rosário foi breve, dado que em
setembro de 1972, foi nomeado padre da igreja de
Santa Isabel em Bristol.
Estavamos prestes a conhecer outro activo e bom
pastor. O Padre António Paiva nascido em São
Miguel sucedeu ao Padre Luís Diogo dando
seguimento a uma das obras religiosas mais dignas
nos meios lusos dos EUA.
O Padre António Paiva nasceu na Povoação,  São
Miguel  a 26 de Dezembro de 1927 filho de José e
Ermelinda Paiva. Quinto filho de uma familia de sete
deu entrada no Seminário de Angra do Heroísmo da
Ilha Terceira com 12 anos de idade.
A convite do então Bispo Keough Harkins de
Providence veio para os EUA em 1946 tendo
completado os estudos no Seminário de Santa Maria
em Baltimore, Maryland.
Foi ordenado a 11 de Junho de 1949 pelo Bispo
Russel J. McVinney na Catedral de São Pedro e São
Paulo em Providence.
A  12 de junho de 1949 celebrou a primeira missa na
igreja de Santo António em Pawtucket. A 3 de julho
do mesmo ano, rodeado de familiares e amigos,
celebrou missa na igreja de Nossa Senhora Mãe de
Deus na Povoação, São Miguel.
 A sua primeira colocação foi na igreja de Santo
António em Pawtucket onde serviu pelo espaço de 15
anos (1949-1964).
 Foi transferido para a igreja de São Francisco Xavier
em East Providence, onde prestou serviço entre
1964-1965. Mas as andanças pelo mundo católico
não se ficariam por aqui e a igreja de Santo António
em West Warwick recebeu o padre Paiva em 1965 e
onde se manteria até 1972.

IGREJA DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO
132 anos de apoio espiritual à comunidade
(Continuação da página anterior)

Já com o Bispo Louis E. Gelineau à frente da
Diocese de Providence o padre António Paiva é
apontado em outubro de 1972   pastor da igreja de
Nossa Senhora do Rosário em Providence onde
depois de 29 anos de excelente serviços passou à
situação de reforma a 29 de Junho de 2001.
Conhecido devoto de Nossa Senhora de Fátima
manda-lhe levantar uma estátua na parte jardinada ao
lado da igreja envolta num enorme rosário em forma
de coração.
“É uma paróquia com coração” disse o padre Paiva
fazendo referência ao significado daquela iniciativa.
A igreja celebrou 100 anos em 1986, os 125 em
2011, 126 em 2012, 127 em 2013  fruto do
entusiasmo crescente dos seus paroquianos.
O padre António Paiva descreve a sua igreja como
“Um oásis verde no meio do asfalto”.
O Padre Reinaldo Cardoso missionário em Timor e
natural do Faial da Terra é colocado como ajudante
do padre António Paiva na igreja de Nossa Senhora
do Rosário.
Padre Joseph A. Escobar

2001- até ao presente
O padre Joseph Escobar pertence a uma nova geração
com mais preparação universitária. Nasceu em East
Providence onde frequentou o sistema escolar
público.
Frequentou o Seminário Preparatório de Nossa
Senhora de Providence que concluiu a 13 de junho de
1978.
Foi aluno do Providence College que finalizou a 17
de maio de 1982 com “Cum Laude “ e o grau de
Bacharel em Matemática. A 7 de agosto de 1982
ingressou na Ordem Dominicana onde professou a
14 de agosto de 1983.
Como se depreende estavamos em presença de um
aluno distinto que prolonga os seus conhecimentos
através de cursos sucessivos pós-graduação.
Estudou teologia no Dominican House of Studies em
Washington, DC. Recebeu o mestrado em Divindade
em maio de 1987, assim como o mestrado em
Teologia com distinção do Providence College em
maio de 1998.
Foi ordenado pelo bispo Francis X. Roque ,DD na
igreja de St. Dominic em Washington a 20 de Maio
de 1988. Serviu como pároco assistente na igreja de
St. Dominic, Youngstown, Ohio; igreja de Saint
Catherine de Siena, New York; igreja de São Pio V
em Providence e igreja de Santa Isabel em Bristol, no
que seria o seu regresso a Rhode Island.
Rhode Island têm um encanto especial e uma
comunidade capaz de acolher o seu padre.
A 28 de junho de 1997, o Bispo Mulvee colocou-o
como administrador da igreja de Santo António em
Pawtucket.
No decorrer da sua vida sacerdotal a 30 de junho de
2001 foi nomeado pároco da igreja de Nossa Senhora

do Rosário de Providence.
Na sua permanência junto da primeira igreja
portuguesa em Rhode Island e a segunda mais antiga
nos EUA o padre Escobar já adicionou um elevador,
remodelou a cozinha, instalou um novo sistema de
som e de luzes no salão paroquial.
A igreja dispõe de uma secção de produtos
comestiveis destinados aos mais necessitados.
Ali facilitam-se aulas de inglês a quem desconhece a
língua.
Durante os últimos dez anos, a paróquia tem recebido
uma segunda geração, que embora residente fora da
cidade, continua a estar presente às missas e junto
das iniciativas da paróquia.
A igreja mantém as tradições da Quaresma e Páscoa,
com procissão da Sexta Feira Santa com o Senhor
Morto e Nossa Senhora das Dores.
Desde o padre Louis Diogo que esta igreja realiza as
festas do Espírito Santo.

P ad r e Jos ep h  E s c ob ar , p ár oc o d a igr ej a d e N S  R os ár io.

Músico e político 

Tesoureiro estadual Paul Tavares foi músico 
fundador da Banda de Nossa Senhora 
do Rosário de Providence em 1968

• Texto e Fotos de Augusto Pessoa

J o h n  M e d e i r o s ,  p r e s i d e n t e  d a s  G r a n d e s  F e s t a s ,  J o e  S i l v a ,  v i c e - p r e s i d e n t e  d a s  G F ,  c o m  P a u l  T a v a r e s ,  m ú s i c o  f u n d a d o r  d a  
B a n d a  d e  N o s s a  S e n h o r a  d o  R o s á r i o .

B a n d a  C o n c e i ç ã o  M o s t e i r e n s e ,  B a n d a  d e  S a n t o  A n t ó n i o ,  F a l l  R i v e r ,  B a n d a  N o s s a  S e n h o r a  d a  L u z ,  F a l l  R i v e r ,  B a n d a  
S a n t a  C e c í l i a ,  F a l l  R i v e r ,  B a n d a  d e  S a n t a  I s a b e l ,  B r i s t o l ,  B a n d a  S a n t o  A n t ó n i o ,  P a w t u c k e t  e  B a n d a  d e  N o s s a  S e n h o r a  d o  
R o s á r i o ,  P r o v i d e n c e .

Paul Tavares é um dos mais conceituados lu-
soeleitos, tendo atingido o lugar de tesoureiro es-
tadual. Nasceu em Providence a 19 de janeiro de 
1962, �lho de pais oriundos dos Açores.

“Quando em 1968 comecei a tocar música na 
banda de Nossa Senhora do Rosário, com toda a 
minha juventude nem sequer me apercebia do va-
lor da iniciativa”, dizia Paul Tavares, que exerceu 
o cargo de tesoureiro estadual e foi um dos mú-
sicos fundadores da Banda de Nossa Senhora do 
Rosário.

“Quando temos o prazer de ver uma banda a 
completar 50 anos de vida em prol da preservação 
da cultura portuguesa através da música é oportu-
no elogiar os seus destemidos fundadores. O meu 
prazer é ainda maior dado ter sido um dos músi-
cos fundadores em 1968. Junto-me a esta celebra-
ção rodeado do entusiasmo das fundadores ainda 
vivos e dos músicos que dão o seu contríbuto para 
manter a banda de Nossa Senhora do Rosário a 
tocar bem alto a nossa integração na sociedade 
americana”, são palavras de um conceituado lu-
soeleito e �lho de pais açorianos. 

“Quando em 1968 comecei a tocar música nesta 
conceituada banda com toda a minha juventude 
nem sequer me apercebia do valor da iniciativa. 
No decorrer dos anos comecei a perceber o valor 
de uma banda de música portuguesa nos EUA. E 
este valor consegue passados 50 anos mostrar que 
os seus fundadores apostaram forte na continui-
dade”. 

Estamos perante uma comunidade única, em 
termos de iniciativas e onde surgem a todo o mo-
mento as demonstrações de portugalidade. 

“Não há bandas italianas
irlandesas, francesas
só bandas portuguesas”

- Paul Tavares

“Há no meio de tudo isto uma curiosdade, que 
é oportuno referir. Se pensarmos dois minutos a 
comunidade portuguesa é a única que continua a 

ter bandas de música. 
Não há bandas italianas, irlandesas, francesas, 

só bandas portuguesas. No estado de Rhode Is-
land temos as bandas de Nossa Senhora do Rosá-
rio, Providence; Banda do Clube Juventude Lusi-
tana, Cumberland; Banda de Santa Isabel, Bristol; 
Banda de São Francisco Xavier, East Providence, 
Banda Nova Aliança, Pawtucket. Existem sim, 
bandas escolares a nível americano”. 

Festejaram-se 50 anos. Mas as intenções são 
mais 50. 

“Dado entusiasmo que rodeia a banda de Nossa 
Senhora do Rosário, aposto em mais 50, tendo em 
conta a grande atração da juventude a esta ma-
nifestação cultural portuguesa. Os pais têm um 
papel importante a incentivar os �lhos a aprender 
música e a darem o seu contributo à preservação 
das bandas de música”, concluiu Paul Tavares.
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LUZO AUTO CENTER em New Bedford:
“The Best of the Best” Southcoast 2020! 
em três dos últimos quatro anos

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

LUZO AUTO CENTER

• Serviço de reboque 24 horas por dia • Serviço de bate-chapas e pintura
altamente especializado • Alinhamento de pneus às 4 rodas
• Equipamento moderno e técnicos competentes garantem serviço perfeito
• Distribuição de radiadores
• Todas as peças e acessórios para embelezamento do seu carro

CARROS USADOS COMPLETAMENTE GARANTIDOS!!!

Feliz Ano Novo
a toda a comunidade!

20 Scott Street
New Bedford, MA
Tel. 508-997-3941

20 Scott Street
New Bedford, MA

Tel. 508-997-3941

A Luzo Auto Center, de João Carlos Pinheiro e 
Victor Pinheiro, tem apostado na excelência de 
serviço.

“É uma honra atingir a distinção três vezes em 
quatro anos “O Melhor dos Melhores”, sublinha 
Victor Pinheiro, que acrescenta: “Isto é o resul-
tado da excelência do nosso trabalho. Já temos 
50 anos de serviço, pelo que mais esta honra 
vem aumentar o nosso palmarés de distinções. 
Os clientes de New Bedford, Dartmouth, Fall Ri-
ver, Mattapoisett, votaram e confirmaram públi-
camente a qualidade dos nossos serviços. Tra-
balhos com garantia de excelência. Confiança 
absoluta no desempenho das nossas funções”, 
afirma Victor Pinheiro, que prossegue. “Mas 
note que isto é um aumento de responsabilidade 
em fazer cada vez mais e melhor”.

Mas se nos referimos a Victor Pinheiro, não po-
demos esquecer o pai, João Carlos Pinheiro, que 
deu seguimento à iniciativa do sogro, José dos 
Santos Ferreira, que em 1967 deu início à em-
presa que gradualmente vai sendo alvo das mais 
diversas distinções.

“A Luzo Auto Center existe desde 1967, come-
çada pelo meu avô José dos Santos Ferreira. 
Ao meu avô, juntou-se o meu pai (João Carlos 
Pinheiro) e agora eu com a responsabilidade de 
continuação”.

Victor Pinheiro, velejador, pai de família, em-
presário, filho único de João Carlos Pinheiro e 
terceira geração na recuperação de carros aci-
dentados (Luzo Auto Center), passou pela es-
cola do Monte Carmo, Holy Family High School, 
em New Bedford, Ma. Salve Regine University 
em Newport, RI, que finalizou com formatura em 
“Computer Science” e “Business Admistration” 
no ano de 1986. Casou em 1987. Tinha feito par-
te da campanha de Tony Cabral para deputado. 
Foi gerente da campanha. Em 1995 concorreu 
para conselheiro municipal pelo Bairro 6, tendo 
sido eleito e reeleito.

“Servi seis anos por acreditar que o político não 
se deve manter eternamente no mesmo posto. 
Conselheiro municipal é um cargo de part-time, 

mas muito trabalhoso. Hoje a Luso Auto Center 
tem mais de 20 funcionários. A especialidade da 
garagem é a recuperação de carros acidentados. 
Bate chapas e pintura. Fazemos ainda repara-
ções mecânicas, travões, escapes, radiadores, 
baterias. Temos ainda uma secção de acessó-
rios, para carros e camiões. A minha dedicação 
profissional tem por finalidade dar seguimento 
ao que meu avô começou, o meu pai deu conti-
nuidade e eu espero manter por muitos e longos 
anos”.

Mas a par com os carros, onde conseguiu mais 
um grandioso sucesso, tem outra paixão.

“A minha grande paixão é o mar. E no mar a 
vela. Fiz competição de vela no colégio em Ne-
wport. No tempo da American Cup tive oportu-
nidade de treinar com as equipas que iriam dis-
putar o campeonato na Austrália. Aprendi muito 
com aqueles experimentados velejadores. Esta 
inclinação para a vela já vem no sangue, dado 
que o meu avô era baleeiro no Faial. O meu pai 
também desde cedo começou a mostrar entu-
siasmo pela vela ainda no Faial. Com todo este 
vento e água salgada a correr nas veias não ad-
mira que tenha despertado em mim o gosto pela 

modalidade. E para satisfação, as minhas duas 
filhas estão nas equipas de vela da Boston Uni-
versity e Vermont.

No verão, quando estão de férias são instruto-
ras de vela no Clube Naval. Por aqui se depreen-
de que a vela vai continuar”, conclui Victor Pi-
nheiro. 

Na foto acima, João Carlos Pinheiro e o �lho Victor Pi-
nheiro ladeiam o deputado estadual de MA, António Ca-
bral. Na foto abaixo, João Carlos Pinheiro com o antigo 
governador de MA, Deval Patrick.

Feliz �anksgiving
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P E D R A D E  T O Q U E

Lélia Pereira S. Nunes

Florianópolis - Ilha de Santa Catarina

A Ilha e Alquimia na Arte de Rodrigo de Haro 
 pintor, poeta, filósofo, d ndi    

Seremos nós criaturas encantadas?
O sortilégio da Ilha é urgente e definitivo.
Invade a geografia das almas e nunca as
abandona. Por isso estamos aqui, a celebrar
os seus encantos, seus dramas, sua ironia.”

odrigo de aro, E posição “ ervor da lha”, .
Observo o mover dos ponteiros do velho relógio uco a 

reverberar por toda casa o som encantado da loresta Ne-
gra de Schoen ald. Um tocar que não arrefeceu com o pas-
sar dos anos  “cuco - cuco - cuu-coo...” Ponteiros e velhos 
pêndulos que ontem marcavam com lentidão a virada das 
horas ante a minha pressa de viver e, hoje, disparam velozes  
enquanto o tempo irredimível teima em cercear o meu tem-
po, mas não doma a minha memória. Para lembrar a palavra 
do escritor açoriano, Emanuel Jorge otelho , um dos 
maiores poetas contempor neos da língua portuguesa  “O 
tempo só não consegue domar a memória. A memória é fe-
lina, trepa até guardar-se, a salvo, no galho mais alto de um 
sem tempo.” in  Palavras de Acolhimento. Arquipélago de 
Escritores, . 

usquei a “memória felina” e retirei de suas gavetas 
empoeiradas caras lembranças dos anos setenta quando, 
recém-casada, vim residir em lorianópolis. Anos de efer-
vescência cultural. A cidade esbanjava brilho feérico do 
acontecer acontecendo e a lha desvirginava-se... oi nesta 
época que conheci a família Palma de aro, acompanhando 
dona élia, minha sogra, em visita a sua amiga Maria Palma 
de aro. Ambas nascidas em São Joaquim, no planalto cata-
rinense. Numa dessas  visitas conheci o consagrado artista 
Martinho aro -  e admirei suas pinturas de pai-
sagens e natureza morta. Estava diante do grande e poente 
da arte pictórica de Santa atarina que, no final dos anos , 
fora contemplado com o rande Prêmio de iagem do Salão 
de Pintura rasileira e conquistara uma bolsa para estudar 
na Académie de la Grande Chaumière em Paris. 

ico imaginar o que foi viver em Paris num tempo em que 
a ameaça do iminente conflito bélico aterrorizava a rança e 
o mundo. O que significou para os jovens nubentes Maria e 
Martinho, em , dei arem a mítica São Joaquim da osta 
da Serra? Os contrafortes da Serra do io do astro blinda-
ram quase que por completo o contato do serrano com o 
litor neo, gerando um culture gap que perdurou até , 
com a inauguração da estrada do io do astro. oi nesta 
sociedade fechada, moldada na vida campeira e no isola-
mento cultural que desabrochou o talento do jovem pintor 
Martinho de aro e seu amor por Maria Palma. 

O nascimento do filho odrigo em maio de , no cená-
rio tenso e angustiante da capital francesa, o difícil retorno 
à São Joaquim no mesmo ano e a mudança definitiva da fa-
mília Palma de aro para lorianópolis em  marcaram 
fortemente a trajetória artística do pai Martinho e do filho 

odrigo. ada um com sua história, com seu estilo, com seu 
talento, com seu brilho e juntos na e pressão maior da cul-
tura catarinense em dois séculos. 

Aproveito a data evocativa de  de outubro de , 
entenário da Academia atarinense de etras, uma das 

mais antigas instituiç es culturais do estado de Santa a-
tarina, para deambular por caminhos das artes plásticas 

 pintura e mosaicos  e  das artes literárias  poesia e con-
to  de odrigo de aro, titular da adeira  da egrégia 
Casa de Mnemosine, para reverenciar a monumental obra, a 
genialidade criativa, o intelectual brilhante, a invejável me-
mória, capacidade de fabulação, a erudição e, sobretudo, o 

admirável ser humano. 
onheci-o numa festa de passagem de ano na bonita casa 

dos amigos, o poeta Osmar e aiani Pisani, em taguaçu, com 
deslumbrante vista para a lha. Era noite de  de dezembro 
de . A elite cultural de lorianópolis festejava a chegada 
de  e entre estes se destacava a inconfundível figura de 

odrigo de aro, acabado de chegar do ei o io-São Paulo de-
pois de uma e itosa digressão artística. odrigo flanava entre 
os convidados como um d ndi tal o gosto apurado, o glamour e 
o requinte com que portava o terno de linho branco, a gravata 
borboleta e um lenço de seda na lapela. Parecia o protagonista 
“Ja  atsb ” saído das páginas do famoso romance O Grande 
Gatsby, obra prima do autor americano .Scott itzgerald e um 
dos grandes clássicos da literatura. Assim é odrigo de aro 
naturalmente, dono de uma eleg ncia tão sua no jeito de ser 
e estar que o identifica e marca a sua personalidade solar e 
também sua Arte  pictórica e literária  “rodrigueana” em pa-
ráfrase ao curador paulista ábio Magalhães . 

oi no alto do Morro do Assopro, junto à greja N.S.da on-
ceição, numa casa erguida no século  por calejadas mãos 
açorianas das lhas do aial, Pico, São Jorge e Terceira, os pri-
meiros moradores da “ reguesia Nossa Senhora da onceição 
da Alagoa”, fundada em , que odrigo de aro ergueu o 
seu universo mágico. Ali, no rec ndito do seu ateliê, que se faz 
ouvir como cidadão da lha e do mundo.  

Aos oitenta e um anos odrigo de aro é dono de uma obra 
de grande qualidade genética e de um estilo nico o dele  fas-
cinante e que fascina. Não consigo imaginar o odrigo longe da 
sua arte, impedido de escrever e pintar. Seria como tocar numa 
mimosa pudica... o fenecer anunciado. Também não consigo 
separar o poeta do pintor. Nem sei aquilatar onde começa o 

odrigo escriba, provocativo, sedutor, misterioso, e traordiná-
rio e onde termina o odrigo o pintor, a pujança cromática em 
movimento e luz fulgente. Estamos diante de uma pintura lite-
rária e uma poesia visual, de vanguarda, ou seja, a imagística 
pictórica na poesia.  Aliás, o próprio odrigo de aro assim se 
manifestou, em entrevista dada ao jornalista e biógrafo, Moacir 
Pereira, e publicada no Rodrigo de Haro: um poeta humanista 

 “Não e iste esta linha divisória, porque a poesia é 
constituida toda ela de cores e ritmos.” E continua no seu pen-
sar...

Porque não é a arte senão o reflexo dessa dança emoldurada 
pelas coisas, pelas belezas das formas,pelo horror das formas, 
pelo temor da morte, pela consciência da finitude,pela percep-
ção da permanência do amor,pela percepção,enfim, da nossa 
realidade.                       

(2018:67)
Eis a alquimia que está na essência da arte verdadeira de o-

drigo de aro! A transformação em linguagem simbólica. Tudo 
transfisgura em beleza, alegria, pai ão. Mesmo em se tratando 
do horror das formas, a morte, o sofrimento. ecordo o quan-
to admirei a belíssima pintura “ ecapitação de João atista” 
do pintor italiano aravaggio, de , na igreja de São João 

atista em a aletta, Malta. Não canso de sublinhar “a beleza 
do espanto,” e pressão do poeta erreira ullar, das pinturas 
noturnas da lha e seus mistérios anímicos, como “ greja de 
Nossa Senhora da onceição da agoa”,    cm e a “ gre-
ja da apa do ibeirão”,    cm, em Ilha ao Luar . 
Paisagens enluaradas, embru adas, alumbradas, impregnadas 
em cada pedacinho da tela com a magia da ilha, assinadas por 
Rodrigo de Haro, o gênio que adentra nos mistérios mais pro-
fundos e dei a seu olhar onírico percorrer os caminhos da lha 
Kiria Catarina dos navegadores e das rendeiras, Lua! . 
Sim, ele percorreu igrejas, cruzeiros, edificaç es barrocas com 
argamassas feitas com óleo de baleia. enários sagrados, so-
los bentos. enários açorianos, seculares! Pinturas noturnas 
desvendadas ao luar, sinestésica do real, “são o fruto de err n-
cias infindáveis” do pintor e do poeta. Em cada página, te tos 
manuscritos a cercar-nos com sua prosa poética onde bailam 
palavras encantadas, estéticas, esculpidas com eleg ncia. 

odrigo de aro é um poeta vincadamente universalista, 

marcado pelos espaços tel ricos  aia e por suas raízes cata-
rinenses do rasil e ibéricas dos Açores  o mar, o espírito da 
ilha, volátil e paradoxal in  Andanças de Antônio, . Uma 
escrita a espelhar os sortilégios da lha,  encantos, mistérios 
insondáveis, seus dramas e suas ironias, visível em Borbole-
ta Verde ou Guardiã dos Sortilégios , emoldurada por 
uma açorianidade “de ser e estar na ilha” é tão dramática e 
ir nica quanto bela, cadente, sensível e ao mesmo tempo de-
sassossegada, apai onante, transbordante de fantasias.

odrigo, da obra poética e pictural, é um navegante do 
tempo a vagar na busca incessante por divindades, lendas, 
mitologias, crenças, histórias, fadários como a mística das 
“bru as da lha e seus mistérios”, um tema patenteado de for-
ma recorrente na sua obra. Um tema que sempre me intrigou 
por seu elo com a história e o fabulário do povo açoriano e a 
tradição cultural da lha de Santa atarina sobrevivente des-
de o século . São e emplares as narrativas dos ilhéus do 
P ntano do Sul, agoa do Peri, ibeirão da lha, io ermelho 
e da agoa da onceição com sua energia diferente, mágica, 
uma força que emerge com símbolos e ritos  componentes 
ornamentais da escrita, da pintura, de iconografias, murais e 
mosaicos em cer micas, e pressos numa linguagem ecléti-
ca, erudita, cênica, refinada, maravilhosa. A figura feminina 
e seus mistérios integram a arquitetura sacramental do ciclo 
da vida. E como tal, as bru as. É preciso conhecer o simbolis-
mo    a mulher benzedeira com suas rezas, tisanas,mezinhas, 
sabedoria do secreto  conhecimento que vem da natureza, 
das fases da lua, do movimento das marés. É o encantamento 
do eterno feminino, dos mistérios da fecundação, que subjaz 
em toda cultura, ensina o mestre odrigo.

Na cidade criativa da Pedra ranca, no município de Palho-
ça, ergue-se uma obra de grande força divinatória  e contem-
poraneidade  Tarot da Pedra Branca. Em  totens,  cartas 
de Tarot eternizam a arte mural,estilo veneziano, de odrigo 
de aro. Na transposição criativa dos  desenhos e na e e-
cução da obra o talento do artista désio eal, o discípulo, o 
parceiro, o amigo.

É notável a profunda reverência à Santa atarina de Ale-
andria, padroeira do Estado e da lha de Santa atarina. Em 

Mistérios de Santa Catarina, , o autor apresenta magnífi-
co estudo literário e hagiográfico desta santa e sábia da ilí-
cia e do Egito, seguida de vinte e dois  poemas e ilustraç es. 
Ao dar à lha e às terras do continente em frente  o nome 
de Santa atarina, o navegador Sebastião aboto, em , 
uniu para todo o sempre o nosso destino à figura mítica da 
mulher, Santa atarina de Ale andria, que representa gnosis, 
o conhecimento. Ao retratá-la na prosa, no verso, na pintura, 

odrigo de aro convida-nos a evocar Santa atarina de Ale-
andria e conhecer pl rimas significaç es.

Evocar Santa Catarina é evocar
as mandalas gnósticas, 
os sefirots da árvore da vida,
os mistérios da abala
e o círculo da lua; 

odrigo de aro, na alquimia da sua arte, confessa seu  
amor incondicional à lha de Santa atarina. esterro e lo-
rianópolis a sua grande pai ão configuram o universo “rodri-
gueano” perenizado na profícua produção poética e pictórica 
que se imp e, na e travag ncia abstrata, colorida, ousada, 
plena de louvor às criaturas e a humanidade. Sua arte unívo-
ca sente o pulsar da lha, do vento sul, do cheiro da maresia, 
do cerco do mar, dos saberes, dos cantares, das açucenas e 
Marias-sem-vergonha, da sensualidade dos corpos, de tudo 
e de todos. espira o lugar, o tempo ilhéu, desde seu grande 
mundo-ilha. 

A Ilha é galopada pelos cavalos
da memória, azuis e negros.
A Ilha desconhece o esquecimento, cipreste
branco. Espumas e pedra.
  Rodrigo de Haro 
fragmento do poema Desterro, 

A Terceira Autonomia

Espartilhada, com fortíssimas limitaç es e condi-
cionalismos, algemada com a corrente constitucional 
controladora de medos infundados, a Autonomia aço-
riana irá começar o terceiro período político da sua 

e istência. 
erca de vinte anos com o Partido Social emocrata 

de Mota Amaral, passando para os vinte e quatro anos 
do Partido Socialista de arlos ésar, ela vira-se agora ao 
PS  de José Manuel olieiro, no triunvirato açoriano PS-

- S-PPM, acompanhados por aconchego parlamentar 
dos iberais e do hega.

om as esperanças renovadas, o povo espera muito da 
nova chefia democrática que escolheu.

Se na Primeira Autonomia assistimos ao seu nascer e 
à sua inf ncia, por vezes conturbada por sismos e abalos 

a que Mota Amaral, sem dinheiros da Europa se teve 
de confrontar  alguém se lembra do  de janeiro 
de ?  com tudo que havia na nova Era que abril 
trou era, esta mesma Autonomia, com a idade de vinte 
anos decidiu sair de casa dos pais e ir à sua vida. Assim 
foi pela mão de arlos ésar, que a desenvolveu e criou 
nela uma maturidade consciente, adulta e pensante. 

Agora, essa Autonomia, ciente que já aprendeu o 
suficiente para saber o que faz, dei a o tutor de vin-
te e quatro anos e resolve entrar na grande aventura 

(Continua na página 37)
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O Nascimento de JesusQUEM É JESUS ?
Para o cego , Jesus é luz.
Para o faminto , Jesus é o pão.
Para o sedento , Jesus é a fonte.
Para o morto , Jesus é a vida.
Para o enfermo , Jesus é a cura.
Para o prisioneiro , Jesus é a liberdade.
Para o solitário , Jesus é o companheiro.
Para o mentiroso , Jesus é a Verdade.
Para o viajante , Jesus é o caminho.
Para o visitante , Jesus é a porta.
Para o sábio , Jesus é a sabedoria.
Para a medicina , Jesus é o médico dos médicos.
Para o réu , Jesus é o advogado.
Para o advogado , Jesus é o Juiz.
Para o Juiz , Jesus é a justiça.
Para o cansado , Jesus é o alívio.
Para o medroso , Jesus é a coragem.
Para o agricultor , Jesus é a árvore que dá fruto.
Para o pedreiro , Jesus é a pedra principal.
Para o jardineiro , Jesus é a rosa de Sharon.
Para o floricultor , Jesus é o lírio dos vales.
Para o tristonho , Jesus é a alegria.
Para o leitor , Jesus é a palavra.
Para o pobre , Jesus é o tesouro.
Para o devedor , Jesus é o perdão.
Para o aluno , Jesus é o MESTRE.
Para o professor , Jesus é o mestre.
Para o fraco , Jesus é a força.
Para o forte , Jesus é o vigor.
Para o inquilino , Jesus é a morada.
Para o incrédulo , Jesus é a prova.
Para o fugitivo , Jesus é o esconderijo.
Para o obstinado , Jesus é o conselheiro.
Para o navegante , Jesus é o capitão.
Para a ovelha , Jesus é o bom pastor.
Para o problemático , Jesus é a solução.
Para o holocausto , Jesus é o cordeiro.
Para o sábado , Jesus é o Senhor.
Para o astrónomo , Jesus é a estrela da manhã.
Para os magos , Jesus é a estrela do oriente.
Para o mundo , Jesus é o salvador.
Para Judas , Jesus é inocente.
Para os demônios , Jesus é o santo de Deus.
Para o tempo , Jesus é o relógio de Deus.
Para o relógio , Jesus é a última hora.
Para Israel , Jesus é o Messias.
Para as nações , Jesus é o desejado.
Para a Igreja , Jesus é o noivo amado.
Para o vencedor , Jesus é a coroa.
Para a gramática , Jesus é o verbo.
E PRA VOCÊ?

Feliz Natal só com Cristo no coração!
Tenha Cristo, aceite-O, invoque-O pois Ele é O
Caminho, e a Verdade e a Vida
 ninguém vai ao Pai senão por Ele.

Dun k in  Don uts
W estf ield, MA

J o ã o  S a r d i n h a

FELIZ ANO NOVO
a toda a comunidade

Por aqueles dias, saiu
um édito da parte de
César Augusto, para ser
recenseada toda a
terra.
Este recenseamento foi
o primeiro que se fez,
sendo Quirino gover-
nador da Síria. E iam
todos recensear-se,
cada qual à sua
própria cidade.
Também José deixando
a cidade de Nazaré, na
Galileia, subiu até à
Judéia, à cidade de
David, chamada
Belém, por ser da casa
e da linhagem de
David, a fim de
recensear-se com
Maria, sua mulher, que
se encontrava grávida.
E quando eles ali se
encontravam,
completaram-se os
dias de ela dar à luz e
teve o seu filho
primogénito, que
envolveu em panos e
recostou numa
manjedoira, por não
haver lugar para eles
na hospedaria.
Na mesma região
encontravam-se
pastores, que
pernoitavam nos
campos guardando os
seus rebanhos durante
a noite.
O anjo do Senhor
apareceu-lhes e a

glória do Senhor
refulgiu em volta deles,
e tiveram muito medo.
Disse-lhes o anjo:
“Não temais, pois vos
anuncio uma grande
alegria, que o será para
todo o povo: Hoje, na
cidade de David,
nasceu-vos um Salva-
dor, que é o Messias,
Senhor. Isto vos servirá
de sinal para o identifi-
cardes: encontrareis
um Menino envolto em
panos e deitado numa
manjedoura”.
De repente, juntou-se
ao anjo uma multidão
de exército celeste,
louvando a Deus e
dizendo: “Glória a
Deus nas alturas e paz
na terra aos homens de
Seu agrado”.
Quando os anjos se
afastaram em direcção
ao Céu, os pastores

disseram uns aos
outros: “Vamos então
até Belém e vejamos o
que aconteceu e que o
Senhor nos deu a
conhecer”. Foram
apressadamente e
encontraram Maria,
José e o Menino,
deitado na man-
jedoura. E quando os
viram, começaram a
espalhar o que lhes
tinham dito a respeito
daquele Menino.

Todos os que os ouvi-
ram se admiraram do
que lhes disseram os
pastores.
Quanto a Maria,
conservava todos essas
coisas ponderando-as
no seu coração.
E os pastores voltaram
glorificando e
louvando a Deus por
tudo o que tinham
visto e ouvido, se-
gundo lhes fora anun-
ciado.

Desejamos aos membros,
suas famílias e amigos

Feliz Natal e Ano Novo cheio
de saúde e de prosperidades

T E A M S T E R S  U N I O N
L O C A L  N . º 5 9
( 5 0 8 )  9 9 3 - 1 5 0 5

2 7  S o u t h  S i x t h  S t . ,  N e w  B e d fo r d ,  M a s s .

Feliz �anksgiving
a toda a comunidade

Heranças descontroladas

Têm sido um autêntico delírio os dias a que vamos 
assistindo no rectângulo português, a propósito da 
formação do novo governo dos Açores.

O berreiro de políticos, proto-comentadores e 
analistas à volta da nossa região tem um propósito 
comum, que é a agenda política de cada protagonis-
ta. Em vez de se preocuparem com a substância e de 
se focarem no essencial e nas causas, atiram-se ao 
sujeito, elevando-o a figura central do mediatismo 
português, um importante contributo que o próprio 
agradece.

O que temos ouvido de gente com responsabilida-
des no mundo da política é de louvar a Deus, haven-
do, inclusivé, os que se atrevem a fazer comentário 
político sobre a nossa realidade regional, sem nunca 
terem metido cá os pés.

É como se, nós açorianos, começássemos a deba-
ter a governação local das zonas Norte, Centro ou 
Sul, sem conhecermos a realidade de cada uma das 
regiões. Cada um assume a dimensão do ridículo em 
que se enquadra, mas tudo isso é sinal preocupante 
sobre a qualidade da política que se faz em Portugal.

Vamos ao que interessa.
O novo governo dos Açores deverá ser conhecido 

na próxima semana.
Vai herdar duas realidades descontroladas: a pan-

demia, com uma desorganização em toda a sua es-
trutura de saúde, e o estado calamitoso da econo-
mia, que já vinha de há muito tempo, mas que se 
agravou com a crise sanitária.

Em ambas as situações o novo governo vai ter que 
se aplicar a fundo e dar a todos os açorianos uma 
resposta política, com decisões duras mas consis-
tentes, depois de ouvir quem tem de ouvir.

Decidir é o verbo mais importante da nova gover-
nação, em vez de empurrar os problemas como as-
sistimos até aqui.

Daí que a estrutura do próximo governo será, 
obrigatoriamente, política.

Precisamos, nesta fase, de bons decisores políti-
cos na linha da frente da governação, munidos na 
retaguarda com bons técnicos, especialistas e gente 
talentosa em cada uma das áreas.

Na Saúde, por exemplo, faz todo o sentido quebrar 
com a tradição de que o titular do sector tem que ser 
um profissional da área.

Nesta fase o mais importante é alguém que sai-
ba decidir o que é preciso decidir, ouvindo todas as 
sensibilidades envolventes, é certo, mas que avance 
contra as influências sectoriais, os lobbies que se 
habituaram a pressionar os políticos com decisões 
que os beneficiem, não ter medo de tomar decis es, 

ouvir todas as partes e rodear-se dos melhores.
Se esta pasta for ocupada, como parece confirmar-

-se, por um decisor político,  fora da área da Saúde, 
com boa formação jurídica e que deixou bom ras-
to por onde passou, será uma boa estratégia, desde 
que reúna bons colaboradores e nomeie boas ad-
ministrações em toda a cadeia do sector, a começar 
pela Autoridade da Saúde, que precisa de uma re-
modelação profunda.

Nesta estratégia, José Manuel Bolieiro terá uma 
função crucial como coordenador de toda a estru-
tura política do governo, puxando por cada um dos 
titulares, enquanto que o Vice-Presidente, com a sua 
vasta experiência parlamentar, poderá fazer a ponte 
com o parlamento, onde se vão centrar muitas das 
negociações com os partidos apoiantes da coligação.

Há uma tarefa gigantesca pela frente do novo go-
verno e percebe-se, agora, porque firmou a coliga-
ção com duração para dois mandatos.

É impossível cumprir num só mandato todas as 
condições impostas pelos partidos apoiantes, até 
porque, nesta primeira fase, o novo governo vai ter 
que arrumar a casa - bastante descontrolada em vá-
rios sectores da economia pública - e só depois co-
meçar a traçar estratégias inovadoras para utilizar 
os fundos do novo quadro comunitário de apoio.

Para isso vai ter de praticar uma política de muita 
transparência, muita explicação aos cidadãos, dan-
do conta de tudo o que decidir e que argumentos e 
critérios apresenta para as respectivas decisões.

A proximidade com os cidadãos é o segredo da 
nova governação, caso contrário estará condenado 
a curto prazo.

Do PS, principal partido da oposição, espera-se 
uma prática de vigilância permanente, bom escru-
tínio parlamentar e boa comunicação sem ressenti-
mentos e recalques, como foi evidente logo a seguir 
às eleições.

Vasco Cordeiro tem à sua frente caminho livre 
para voltar a candidatar-se a Presidente do Gover-
no, graças à decisão encontrada pelo Representan-
te da República, caso contrário, se fosse indigitado, 
seria derrubado no parlamento e era o fim da sua 
carreira enquanto candidato.

O líder do PS ainda é novo para abandonar o com-
bate político e dele espera-se, como bom activo da 
política açoriana, um papel importante na bancada 
do seu partido, por vezes desprovida de bom senso 
e visão estratégica.

Deste choque de políticas diferentes em pleno 
parlamento vai depender muito o nosso futuro.

Se a vacina contra a pandemia vier mais rápida do 
que se esperava e isso permitir uma retoma, tam-
bém rápida, da economia, estarão criadas as con-
dições para voltarmos a sorrir sem distanciamento 
social. Apesar da esperança, mesmo assim, há muito 
trabalho pela frente. Que cada cidadão não desista e 
não se conforme.

Vai ser preciso muita consciência crítica, séria e 
consistente. Cá estaremos para o respectivo escru-
tínio. Sem contemplações.

Memórias da migração 
de gentes de Castro Daire 

para Lisboa

No final do passado mês de outubro, o município 
de Castro Daire, através da Biblioteca Municipal, 
a Binaural Nodar e a Casa do Concelho de Castro 
Daire em Lisboa, organizaram o evento “Da serra 
para a fábrica”, uma iniciativa integrada no projeto 
Europa Criativa “Onde a cidade perde o seu nome” 
que incluiu como parceiros principais a La Fundi-
ció (Catalunha, Espanha), a Binaural Nodar (Viseu 
Dão Lafões, Portugal) e a Fundatia AltArt (Cluj-Na-
poca, Roménia).

A atividade, composta por uma performance/
tertúlia audiovisual e participativa, assim como 
partilha de receitas gastronómicas e uma exposi-
ção retrospetiva, de objetos, fotografias, paisagens 
sonoras e registos audiovisuais, foi o culminar de 
mais de três anos de trabalho dedicado ao resgate e 
difusão de memórias de milhares de pessoas origi-
nárias do concelho de Castro Daire. Uma localidade 
situada na região Centro, distrito de Viseu, que ao 
longo do século XX assistiu à debandada de muitos 
filhos da terra para a zona oriental de isboa, onde 
hoje se situa a freguesia de Marvila, para trabalha-
rem em fábricas, armazéns, na estiva, em pequenas 
mercearias e em tantos outros mesteres.

Comummente conhecido com um país de emi-
grantes espalhados pelos quatro cantos do mundo, 
o original projeto castrense ilumina uma profícua 
área de investigação que tem ainda muito por ca-
minho por desbravar. esignadamente os flu os de 
população dentro de Portugal, igualmente impeli-
dos pela procura de melhores condições de vida, e 
também originadores de inúmeras transformações 
socioculturais e económicas no território nacional.

No caso concreto da migração de gentes de Castro 
Daire para Lisboa, como revelam os responsáveis 
pelo singular projeto de preservação da identidade 
cultural local, muitas destas famílias que abalaram 
para a zona oriental da capital portuguesa, inicial-
mente viveram quase todas em bairros informais, 
autênticas aldeias beirãs na cidade e posterior-
mente rumaram para apartamentos, ou por via da 
sua associação a cooperativas de habitação como 
a do bairro da PRODAC, ou porque simplesmente 
conseguiram amealhar o suficiente para comprar 
uma casa mais condigna. Décadas depois, muitos 
ficaram, outros regressaram à terra, acabando qua-
se todos por formar uma condição intermédia: a de 
castrense alfacinha.
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S e  t i v e r  a l g u m a s  p e r g u n t a s  o u  s u g e s t õ e s  e s c r e v a  p a r a :
H a j a S a u d e @ c o m c a s t . n e t

o u  a i n d a  p a r a :
P o r t u g u e s e  T i m e s  — H a j a  S a ú d e  —  P . O .  B o x  6 1 2 8 8

N e w  B e d fo r d ,  M A

H A J A
S A Ú D E
J o s é  A .  A fo n s o ,  M D
Assistant Professor, UMass Medical School

N e s t a  s e c ç ã o  r e s p o n d e - s e  a  p e r g u n t a s  e  e s c l a r e c e m -
s e  d ú v i d a s  s o b r e  S e g u r a n ç a  S o c i a l  e  o u t r o s  s e r v i ç o s
d e p e n d e n t e s ,  c o m o  M e d i c a r e ,  S e g u r o  S u p l e m e n t a r ,
R e fo r m a ,  A p o s e n t a ç ã o  p o r  I n v a l i d e z,  S e g u r o  M é d i c o  e
H o s p i t a l a r .  S e  t i v e r  a l g u m a  d ú v i d a  o u  p r e c i s a r  d e  a l g u m
e s c l a r e c i m e n t o ,  e n v i a r  a s  s u a s  p e r g u n t a s  p a r a :
P o r t u g u e s e  T i m e s  — S e g u r a n ç a  S o c i a l  — P . O .  B o x
6 1 2 8 8 ,  N e w  B e d fo r d ,  M A .  A s  r e s p o s t a s  s ã o  d a d a s  p o r
D é l i a  M .  D e M e l l o ,  fu n c i o n á r i a  d a  A d m i n i s t r a ç ã o  d e
S e g u r a n ç a  S o c i a l ,  d e l e g a ç ã o  d e  N e w  B e d fo r d .

Délia DeMello

S E G U R A N Ç A  S O C I A L

O  a d v o g a d o  G o n ç a l o  R e g o  a p r e s e n t a  e s t a  c o l u n a  c o m o  u m  s e r v i ç o
p ú b l i c o  p a r a  r e s p o n d e r  a  p e r g u n t a s  l e g a i s  e  fo r n e c e r  i n fo r m a ç õ e s  d e
i n t e r e s s e  g e r a l .  A  r e s o l u ç ã o  p r ó p r i a  d e  q u e s t õ e s  d e p e n d e  d e  m u i t o s
fa c t o r e s ,  i n c l u i n d o  v a r i a n t e s  fa c t u a i s  e  e s t a d u a i s .  P o r  e s t a  r a z ã o ,  a
i n t e n ç ã o  d e s t a  c o l u n a  n ã o  é  p r e s t a r  a c o n s e l h a m e n t o  l e g a l  s o b r e
a s s u n t o s  e s p e c í fi c o s ,  m a s  s i m  p r o p o r c i o n a r  u m a  v i s ã o  g e r a l  s o b r e
q u e s t õ e s  l e g a i s  e  j u r í d i c a s  d e  i n t e r e s s e  p ú b l i c o .  S e  t i v e r  a l g u m a
p e r g u n t a  s o b r e  q u e s t õ e s  l e g a i s  e  j u r í d i c a s  q u e  g o s t a r i a  d e  v e r
e s c l a r e c i d a  n e s t a  c o l u n a ,  e s c r e v a  p a r a  P o r t u g u e s e  T i m e s  — O  L e i t o r
e  L e i  — P . O .  B o x  6 1 2 8 8 ,  N e w  B e d fo r d ,  M A  0 2 7 4 0 - 0 2 8 8 ,  o u  t e l e fo n e  p a r a
( 5 0 8 )  6 7 8 - 3 4 0 0  e  fa l e ,  e m  p o r t u g u ê s ,  c o m  o  a d v o g a d o  G o n ç a l o  R e g o .
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ADVOGADO GONÇALO REGO

N e s t a  c o l u n a ,  a  a d v o g a d a  J u d i t e  T e o d o r o  r e s p o n d e  a  q u e s t õ e s
j u r í d i c a s  s o b r e  d i r e i t o  p o r t u g u ê s .  S e  p r e t e n d e r  s e r  e s c l a r e c i d o
s o b r e  q u a l q u e r  q u e s t ã o , e n v i e  a  s u a  p e r g u n t a  p o r  e m a i l  p a r a
a d v o g a d o s . p o r t u g a l @ g m a i l . c o m  o u  r e m e t a - a  p a r a  o  P o r t u -
g u e s e  T i m e s ,  P O  B o x  6 1 2 8 8 ,  N e w  B e d fo r d  M A  0 2 7 4 6 - 0 2 8 8 .

J U D I T E  T E O D O R O
Advogada em São Miguel, Açores

advogados.portugal@gmail.com

C O N -
S U L -

T Ó R I O
J U R Í -
D I C O

Délia Melo

Testamentos e bancarrota
P. - Recentemente ouvi através da televisão que há 

certos testamentos (“trusts”) que podem ajudar uma 
pessoa a proteger os seus bens caso venham a en-
frentar dificuldades financeiras. erá ue isto me a u-
dará se já tiver declarado bancarrota?

R. - Penso que está a referir-se a um tipo de testa-
mento con ecido por pendt rift rust . stes são 
testamentos em que os recipendiários não podem ter 
acesso aos bens principais que são transferidos ao 
testamento ou usar estes testamentos para o seu pró-
prio benef cio. m indi duo ue não se a o beneficiá-
rio teria que controlar o “trust principal” e usar esses 
bens no seu exclusivo interesse. Ocasionalmente es-
tes testamentos estão elaborados de uma forma que 
permite ao beneficiário a receber o rendimento do tes-
tamento. Contudo, nesse caso, esse rendimento que é 
pago ao beneficiário não seria protegido dos credores 
do beneficiário.  importante a salientar  ue em cer-
tos estados, como em assac usetts, o beneficiário 
não pode criar um testamento para proteger os seus 
bens dos seus credores. eria de ser uma outra pes-
soa que tenha criado o testamento para benefício de 
um outro indivíduo. Um exemplo seria um dos avós 
criando um fundo ou testamento para benefício de um 
neto ou neta frequentando a universidade. Por outro 
lado, na situação que acaba de descrever, em que está 
já a enfrentar bancarrota, provavelmente não seria ca-
paz de tirar partido deste tipo de testamento, especial-
mente se o processo de bancarrota está já numa fase 
adiantada em que o “trustee” nomeado pelo tribunal 
tem o controlo dos seus bens.

P. - en o  anos de idade e estou a receber a mi-
n a reforma do eguro ocial. stou inscrito apenas 
na parte A do Medicare, porque a minha esposa tem 
seguro médico fornecido pela entidade patronal e que 
me cobre. Haverá algum problema porque não estou 
inscrito na parte B do Medicare também?

. - e ti er cobertura m dica de um plano de segu-
ro da entidade patronal, é possivel não ter de inscre-
ver-se na parte B do Medicare. Poderá inscrever-se na 
parte  do edicare durante um pecial nrollment 
Period” durante: 

- ual uer m s ue esti er coberto pelo mplo er 
Group Plan”, e o seu o emprego da sua esposa conti-
nuar.

- Um período de oito meses que começa no mês 
depois de terminar a cobertura do mplo er roup 
Plan”, ou o emprego acabar, o que ocorrer primeiro.

ugerimos ue o indi duo se diri a ao representan-
te do seu plano m dico a fim de inteirar-se sobre o 
melhor para si e evitando assim penalidades ou atara-
sos na sua futura inscrição.

P. - Inscrevi-me no Medicare A e B, cujo processo en-
tra em igor em aneiro de . en o ou ido falar 
sobre “Medicare Advantage Plans”. Como obter mais 
informação sobre esses planos na minha área?

R. - Para obter informação sobre Medicare Advan-
tage Plans ou para inscrever-se num plano pode ligar 
para - - A , isitar www.medicare.gov, ou 
contactar o escrit rio de P tate ealt  nsuran-
ce Counseling And Asssistance Program) (conhecido 
por N  em alguns estados  na sua área . Pode 
contactar o P por isitar www.shiptacenter.org.

Antidepressivos
na adolescência?

  en o ma fi a ado es ente e sofre 
de de ress o   m di o de fam ia re omenda 
tratamento com medicamentos antidepressi-
vos, mas gostaria de uma segunda opinião.

R – A depressão na adolescência não é 
rara. A combinação de mudanças hormonais 
e físicas, variável auto-estima e pressões so-
ciais entre colegas levam muitos a episódios 
de ansiedade, triste a e irritabilidade. Note o 
leitor que depressão clínica não é só estar tris-
te, isso é apenas um sintoma de muitos que 
apontam para esta condição potencialmente 
grave. Por outras palavras, nem toda a tristeza 
é depressão, nem toda a depressão inclui cla-
ros sintomas de tristeza.

Mas o que fazer quanto a tratamento no 
caso de um sindroma depressi o cl nico  Na 
minha opinião o tratamento com antidepressi-
vos durante a adolescência deve ser reservado 
para casos de intensidade moderada ou grave, 
especialmente se são de longa duração ou re-
correntes. Além disso, o tratamento deve ser 
orientado por um médico psiquiatra ou outro 
clínico de saúde mental experiente, pois nem 
todos os antidepressi os t m a mesma eficá-
cia.

Prova disto foi um recente artigo no presti-
gioso jornal médico “Lancet”, que fez referên-
cia a um estudo australiano em que de 14 me-
dicamentos antidepressivos dados a jovens 
deprimidos com idades entre os 9 e os 18 só 
UM teve ação positiva neste grupo etário, a 

uo etina Pro ac . 
É certo que muito se pode dizer sobre o modo 

como o estudo foi feito e as consequentes 
conclusões, mas a mensagem parece clara: o 
segredo de tratar estes problemas na adoles-
cência passa pela psicoterapia (“tratamento 
de fala”) e o uso exclusivo de medicação só 
raramente pode ser uma opçao terapêutica, 
de endo a uo etina ser reser ada para os 
casos mais graves, em que pode ter benefício 
significati o. 

 desafio será assegurar ue crianças e ado-
lescentes com depressão e outras doenças 
psiquiátricas tenham acesso às modalidades 
de tratamento mais efica es e di ersificadas, 
incluindo psicoterapia.

Haja saúde!

Já posso ser portuguesa
“Já posso ser portuguesa!”, foi assim que 
ar  reagiu  promulgação desta semana 

do Presidente da República, que procedeu à 
nona alteração da Lei n.º 37/81, de 3 de outu-
bro, ue apro a a Lei da Nacionalidade. 

ar  e o n são casados á  anos. o n 
acompanhou os pais quando aterraram no 
aeroporto de Boston na década de 70 do sé-
culo passado. in a apenas um m s de ida-
de. Portugal para ele é a sua “mother land”, 
considera ter dois grandes amores patrióti-
cos na sua ida  Portugal e os stados ni-
dos da América. 

ar   de nacionalidade americana e dei-
xou-se seduzir pelo amor que John tem por 
Portugal. Apesar de terem casa em Portugal 
e de ar  ter fortes ligações com a comuni-
dade portuguesa, onde vivem, o seu pedido 
de atribuição de nacionalidade nunca lhe con-
cedido, pois dependia de parecer favorável de 
entidade administrativa competente.

om as alterações  Lei da Nacionalidade 
ora promulgadas, o processo tornou-se mais 
simples passando a reger-se por princípios 
objetivos de atribuição de nacionalidade.

Ou seja, para que para o cônjuge obtenha a 
nacionalidade portuguesa basta que seja ca-
sado há pelo menos seis anos com pessoa 
de nacionalidade portuguesa, ou antes, se o 
casal á ti er fil os de nacionalidade portu-
guesa. Mas terá de obedecer aos requisitos 
das medidas aprovadas em julho para netos 
de portugueses que queriam obter a naciona-
lidade.

A Lei da Nacionalidade impõe agora apenas 
como requisitos necessários para atribuição 
da nacionalidade para cônjuges e netos de 
portugueses, ue residam no estrangeiro ou 
em Portugal, o domínio da língua portuguesa 
e que não tenham no seu cadastro condena-
ção superior a três anos ou suspeitas de liga-
ções a atos terroristas.

amb m foi aligeirado o acesso  naciona-
lidade pelos fil os de estrangeiros residentes 
em Portugal, mesmo que se encontrem ile-
gais, desde que residam no país há um ano.

ar  á se prepara para submeter um no o 
pedido de atribuição de nacionalidade e cer-
tamente muitos outros cônjuges de portugue-
ses e netos de portugueses espalhados pela 
diáspora portuguesa.

CODY & TOBIN
FELIZ PÁSCOA

a todos os nossos clientes
e seus familiares!

(508) 999-6711
516 Belleville Avenue

 New Bedford, MA

Feliz Thanksgiving
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CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR

BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI

ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN

SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL

CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19 JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO

AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET

PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: O seu erotismo e 
criatividade vão fazer mila-

gres na sua relação, o seu par gostará 
da surpresa.
Saúde: Período sem problemas.
Dinheiro: Nada o preocupará.
Números da Sorte:1, 18, 22, 40, 44, 49

Amor: Procure encontrar tem-
po na sua vida para estar com 
as pessoas que realmente ama. 

Saúde: Não cometa excessos alimenta-
res.
Dinheiro: Não se deixe manipular pelos 
seus próprios pensamentos! Confie mais 
nas suas capacidades.
Números da Sorte: 8, 9, 22, 31, 44, 49

Amor: Os seus amigos pode-
rão estranhar a sua ausência, 
não se afaste deles. 

Saúde: Evite fazer muitos esforços físi-
cos, respeite o seu corpo.
Dinheiro: O seu poder económico terá 
um aumento significativo.
Números da Sorte: 3, 24, 29, 33, 38, 40

Amor: O ciúme não é um 
bom conselheiro, aprenda a 
saber ultrapassá-lo.

Saúde: Poderá sofrer de algumas dores 
de cabeça fortes, repouse mais.
Dinheiro: Graças ao seu bom desem-
penho poderá ganhar algum dinheiro 
extra.
Números da Sorte: 3, 11, 19, 25, 29, 30

Amor: Não descarregue nas 
pessoas de quem mais gosta 

a má disposição. 
Saúde: Faç regime alimentar equilibra-
do e variado.
Dinheiro: Não peça empréstimos.
Números da Sorte: 2, 4, 22, 36, 47, 48

Amor: A harmonia está bem 
presente no ambiente familiar. 

Saúde: Cuidado com o sistema nervoso, 
pois está fragilizado.
Dinheiro: Não terá problemas de maior 
nesta área da sua vida.
Números da Sorte: 2, 8, 11, 25, 29, 33

Amor: Não descarregue na 
pessoa que tem a seu lado o 

que outras lhe fizeram que o deixou 
magoado. 
Saúde: Procure com maior frequência o 
seu médico de família.
Dinheiro: Dentro da normalidade.
Números da Sorte: 5, 17, 22, 33, 45, 49

Amor: Converse com o seu 
par. Aprenda a aceitar-se na 
sua globalidade, não tem que 

ser Super-Homem!
Saúde: Descanse quando o seu corpo 
pedir.
Dinheiro: Cuidado, seja mais amável no 
local de trabalho.
Números da Sorte: 19, 26, 30, 32, 36, 39

Amor: Momentos de con-
fraternização familiar estão 

favorecidos. 
Saúde: Faça alimentação equilibrada.
Dinheiro: Nada de marcante acontecerá, 
o que não significa que se pode deixar 
levar pelos impulsos consumistas.
Números da Sorte: 2, 8, 11, 28, 40, 42

Amor: Poderá ter de enfren-
tar discussão com um dos 
elementos da sua família. 

Saúde: O cansaço irá invadi-lo, tente 
relaxar.
Dinheiro: A sua conta bancária anda um 
pouco em baixo.
Números da Sorte: 4, 11, 17, 19, 25, 29

Amor: Os seus familiares pre-
cisam de maior atenção da sua 

parte. Seja carinhoso. 
Saúde: Cuidado com possíveis dores de 
cabeça.
Dinheiro: Pode fazer aquele negócio que 
tanto deseja.
Números da Sorte: 7, 19, 23, 42, 43, 48

Amor: Pense mais com o cora-
ção do que com a razão. Que a luz da sua 
alma ilumine todos os que você ama!
Saúde: Cuide melhor da saúde espiritual 
tenha pensamentos mais positivos.
Dinheiro: As suas economias podem so-
frer uma quebra.
Números da Sorte: 5, 9, 17, 33, 42, 47

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

energias negativas.

Centro

Rissóis
Ingredientes
Para a massa: 1 chávena de farinha (bem cheia); meia chávena de leite;
meia chávena de água; 1 colher de sopa de manteiga ou de margarina;
1 casca de limão; sal; 2 ovos; pão ralado; óleo

Para o recheio: 1 posta de peixe cozido; 1 colher de sopa de manteiga ou 
margarina; 1 colher de sopa de farinha; 2,5 dl de leite; 1 colher de sopa 
de cebola picada; 1 ou 2 gemas; meia colher de sopa de salsa picada;
limão; sal e pimenta e noz-moscada

Confeção
Leva-se um tacho ao lume com o leite, a água (ou apenas uma chávena de 
água), a gordura escolhida, a casca de limão e sal. Assim que levantar fervura, 
retira-se o tacho do lume e deita-se a farinha de uma só vez. Mexe-se e leva-se 
de novo ao lume, mexendo sempre com uma colher de pau. 
Deixa-se cozer a massa até formar bola e aparecer no fundo do tacho uma 
película escura.
Retira-se do lume e sobre a pedra da mesa trabalha-se a massa até arrefecer. 
Deixa-se descansar. Estende-se a massa numa tira fina e dispõem-se monti-
nhos espaçados do recheio escolhido. Dobra-se a massa e corta-se em meia-
-lua, com um copo ou com um corta-massa. Passam-se os rissóis por ovo bati-
do e depois por pão ralado. 
Fritam-se em óleo bem quente.
Limpa-se o peixe de peles e espinhas e esmaga-se com um garfo.
Pica-se a cebola e aloura-se um pouco com a gordura escolhida. Polvilha-se 
com a farinha, deixa-se cozer um pouco sem alourar e rega-se com o leite (ou 
com parte do leite sendo o restante líquido água de cozer o peixe). Deixa-se 
cozer e engrossar. Retira-se o creme do lume, juntam-se o peixe, a salsa e as 
gemas. Tempera-se com sal, pimenta, noz-moscada e raspa e sumo de limão. 
Deixa-se arrefecer.
Os rissóis servem-se geralmente, que pode ser de tomate, de grelos ou qual-
quer outro.

Para o recheio de camarão, substitui-se o peixe por 250 g de camarões.

Amêijoas à Bulhão Pato

Ingredientes (4 pessoas)
1 kg de amêijoas; 2 colheres de sopa de azeite; 2 dentes de alho; 1 limão;
1 raminho de coentros; sal e pimenta

Confeção
Arranjam-se as amêijoas como habitualmente, pondo-as de molho em água 
com bastante sal e lavam-se em várias águas para largarem a areia.
Leva-se ao lume o azeite, deixa-se aquecer e juntam-se os dentes de alho pi-
cados. 
Deixa-se alourar um pouco. Introduzem-se as amêijoas e os coentros finamen-
te picados e tempera-se com sal e pimenta. Mexe-se o recipiente de vez em 
quando. Quando todas as amêijoas estiverem abertas, regam-se com o sumo 
de meio limão.
Serve-se com o restante limão cortado em quartos.

As cadelinhas, muito apreciadas na outra banda (Barreiro, Montijo, Almada, Ca-
parica, etc.), cozinham-se segundo esta mesma receita.

Frank Baptista
José Aguiar
Eduardo Rodrigues
Sandra Oliveira
Maria de Lourdes
Fátima Moniz
Lynn Hughes

Armanda Arruda
Lenny Gervásio
John Carrasco
Helena Silva
Álvaro António
Luís Santos
Shayne Dias

Live on Facebook

Cell: 508-207-8382

Bacalhau à Brás
Ingredientes (4 pessoas)
400 g de bacalhau; 3 colheres de sopa de azeite; 500 g de batatas;
6 ovos; 3 cebolas; 1 dente de alho; salsa; sal; pimenta; óleo e azeitonas 
pretas

Confeção
Demolha-se o bacalhau como habitualmente, retira-se-lhe a pele e as espinhas 
e desfia-se com as mãos.
Cortam-se as batatas em palha e as cebolas em rodelas finíssimas. Pica-se o 
alho.
Fritam-se as batatas em óleo bem quente só até alourarem ligeiramente. Es-
correm-se sobre papel absorvente.
Entretanto, leva-se ao lume um tacho, de fundo espesso, com o azeite, a cebola 
e o alho e deixa-se refogar lentamente até cozer a cebola. Junta-se, nesta altura, 
o bacalhau desfiado e mexe-se com uma colher de madeira para que o baca-
lhau fique bem impregnado de gordura.
Juntam-se as batatas ao bacalhau e com o tacho sobre o lume deitam-se os 
ovos ligeiramente batidos e temperados com sal e pimenta.
Mexe-se com um garfo, e logo que os ovos estejam em creme, mas cozidos, 
retira-se imediatamente o tacho do lume e deita-se o bacalhau num prato ou 
travessa.
Polvilha-se com salsa picada e serve-se bem quente, acompanhado com azei-
tonas pretas.

Bife com Ovo a Cavalo
Ingredientes (4 pessoas)
4 bifes do acém ou da vazia; 2 colheres de sopa de banha; 4 dentes de 
alho; 4 ovos; sal; pimenta e azeite para estrelar os ovos

Confeção
Cortam-se os dentes de alho em lâminas finas. Polvilham-se os bifes com os 
alhos, sal e pimenta.
Passados 30 minutos, divide-se a banha por quatro tachinhos de barro (indivi-
duais). Deixa-se aquecer e fritam-se os bifes dos dois lados.
Entretanto, estrelam-se os ovos em azeite e colocam-se sobre os bifes.
Serve-se imediatamente, com batatas fritas em palitos grossos.

(Estremadura)
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do desconhecido, com multiparceiros de diferentes 
ideias e opiniões, que certamente lhe irão continuar 
a desenvolver o seu grau autonómico num conceito 
de liberdade, democracia e progresso.

A escolha não foi fácil. Ela sentia-se bem com o re-
gime de César, mas… outros lhe abanaram as ideias 
e fizeram-lhe crer que havia mundo para além do PS. 
E havia.

O triunvirato que vai governar os Açores, é o labo-
ratório político que Lisboa espreita e espera, como 
quem, ansioso e plantado à porta da oficina, olha os 
cientistas a desenvolverem a vacina política que da-
qui sairá.

É agora uma Autonomia mais adulta, aquela que 
olha o seu futuro. Não teme ter escolhido vários 
componentes ideológicos para governar-lhe os des-
tinos.

Dos Açores saem historicamente as soluções que 
o retângulo ibérico sempre buscou. E por isso a po-
lémica está em brasa entre os sabichões do país, 
que agora comentam à esquerda e à direita, o quão 
amargo é bebermos o próprio veneno. É pior que fel.

Mas se essa Autonomia chegou até aqui, embora 
limitada, fraca, contorcida e controlada pelo dono 
colonialista, ela só foi capaz disso porque todos os 
que a acompanharam, lhe dedicaram trabalho e boa 
vontade. Com erros, certamente, ou não fôramos hu-
manos! Mas o esforço de a fazer crescer, no meio de 
tantos adversários e até inimigos da sua existência, 
compensou inteiramente o olharmos para ela e pen-
sar que valeu a pena. Podia ter sido melhor? Talvez. 
Mas na mesma proporção, poderia ter sido pior. Seja 
como for chegamos até aqui.

Já fizemos melhor do que a nossa querida América 
açoriana, comandada nos últimos quatro anos por 
um louco excêntrico, perigoso irresponsável, narci-
sista drogado, que perdendo eleições nega reconhe-
cê-lo até à última. 

A transição de poder nos Açores já começou. Os 
líderes reuniram, de ambos os lados, para que tudo 
corra normalmente. Assim manda Nossa Senhora 
Democracia.

Bem sabemos que as máquinas trituradoras de 
papel sobreaquecem nos vários departamentos pú-
blicos. Bem sabemos que concursos à última hora 
acontecem. O afã é enorme e as preocupações ainda 
maiores. Em tempos difíceis como o que vivemos, 
não é fácil arranjar empregos “tão saborosos”. É as-
sim por todo o mundo no render da guarda. 

O que interessa, verdadeiramente, é que os Açores 
possam sair sempre a ganhar. Que o seu Povo usu-
frua as escolhas que faz na transparência do sistema 
que ainda estamos a conquistar.

Iremos ter tantas Autonomias, quantas necessá-
rias para sermos verdadeiramente AUTÓNOMOS.

O tempo está do nosso lado. 
O importante é continuarmos a cuidar da nossa 

Autonomia, preparar-lhe o noivado e o seu casamen-
to e depois… ela irá definitivamente à sua vida.

A Terceira Autonomia
(Continuação da página 33)

• José Soares

Centenário café lisboeta A Brasileira 
vende apenas jornais regionais

O quiosque do centenário café A Brasileira, em Lisboa, 
passará a vender apenas jornais da imprensa regional 
portuguesa, foi hoje anunciado.

"Do Minho a Trás-os-Montes, das Beiras ao Alentejo, 
da Estremadura ao Ribatejo e do Douro ao Algarve, aqui 
regressamos às origens de muitos dos que nos visitam 
para um café, e que agora se sentirão ainda mais pró-
ximos de casa", lê-se numa mensagem da Brasileira na 
rede social Facebook. A banca de jornais é um pequeno 
cubículo de madeira e vidro embutidos na parede direita, 
logo à entrada do café, e, a partir de hoje, remodelou o 
perfil de endas apenas para ornais regionais.

O café A Brasileira, quase a completar 115 anos, é hoje 
ponto de paragem do roteiro turístico de Lisboa, sobretu-
do pelos interiores, preservados, e pela estátua do poeta 
Fernando Pessoa, colocada junto à entrada e à espla-
nada. Inaugurada em 19 de novembro de 1905 por um 
português que esteve emigrado no Brasil, onde enrique-
ceu com o neg cio do caf , A rasileira está classificada 
desde 1997 como imóvel de interesse público e tem o 
selo "Lojas com História", atribuído pela Câmara Munici-
pal de Lisboa. Atualmente, A Brasileira é gerida pelo gru-
po empresarial O Valor do Tempo.

QUINTA-FEIRA 19 DE NOVEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - NA COZINHA 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE 
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 20 DE NOVEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER
19:30 - SMTV NOTÍCIAS 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 21 DE NOVEMBRO
2:00 - 6:00 - OURO VERDE
19:00 - MESA REDONDA
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - SMTV
22:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 22 DE NOVEMBRO
14:00 -  A LEI DO AMOR
         OS EPISÓDIOS DA SEMANA 
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VAMOS A TODAS
21:00 - VOZ DOS AÇORES
21:30 - VARIEDADES

SEGUNDA, 23 DE NOVEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:00 - VAMOS A TODAS
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA 24 DE NOVEMBRO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 25 DE NOVEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A ÚNICA MULHER
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois 
da meia-noite e na manhã do dia seguinte.
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Não tenho ideia na vida
de uma eleição tão renhida!

Não me lembro, em minha vida
Uma eleição tão renhida
Digo até, tão badalada.
Luta em democracia,
Que confesso, parecia,
Em ditadura estampada!

Tudo correu de maneira,
Duma política caseira,
Entre o "quero, posso e mando!"
Numa embrulhada tamanha,
Como um jogo,"do perde ganha,"
Que acaba, não sei quando!

Todos os votos se contou,
Joe Biden ultrapassou
Trump, em toda a contagem,
Em votos e delegados
E estes votos contados,
Biden venceu larga margem!

Político, tem que saber,
Quer ao ganhar ou perder,
Aceitar, pois não é novo
Que o voto que foi contado,
Tem que ser o resultado,
É a vontade do povo!

É este povo, em questão,
Que dá o nome à nação,
E tem que ser bem ouvido.
Com a maior harmonia,
Porque a democracia
Só assim forma sentido!

Uma coisa que eu acho,
Estar agarrado ao tacho
E não o querer largar,
Um democrata direito,
Não procede deste jeito,
Tem que o caso aceitar!

Joe Biden, ao ser ouvido,
Fala-nos num bom sentido,
Que quer juntar no seu mando,
Para o bem americano,
Ter algum republicano
No seu governo ajudando!

Ouvindo isto, bem pensado,
Está bem intencionado,
P’ ra governar o país.
Dando ao povo confiança,
O bem estar, a esperança,
Dum viver bem mais feliz!

Estamos acostumados, 
A estes palavriados,
Sem em nada se passar.
Mas, o que Biden apregoa,
Parece pessoa boa
Séria para governar!

E, conforme o badalado,
Ele está bem rodeado,
De gente também capaz,
Pois, sabemos que esta gente,
Já mostrou ser experiente
Noutros governos p’ ra traz!

No momento em que vivemos,
Qualquer governo que temos
Tem que usar a consciência.
Saber ouvir e mandar,
Para ao povo poder dar
Sua melhor assistência!

Porque os habitantes são
O cerne de uma nação
E há que os tratar bem!
Se o povo, por quem mandar,
Está em segundo lugar,
Não há nada p’ ra ninguém!

Respeito, com sinceridade,
Quem votou noutra vontade
Seu voto é bem igual.
Tem ele todo o direito,
Sua ideia, seu conceito,
Não há que levar a mal!

Isto é que é democracia
Todos tem sua valia,
O direito é todo igual!
Cada qual vota em quem quer,
Sua ideia, seu parecer
Não podem levar a mal!

Mas também, deitem sentido,
No fim, por se ter perdido
Entre uma contagem certa,
Muito bem fiscalizada,
Ninguém pode dizer nada,
A vitória está coberta!

Isto é o que eu vejo,
Nosso pensar, o desejo,
No nosso voto exposto.
Bem, ou mal, o que eu noto
Ali vai em qualquer voto,
A vontade, o nosso gosto

E, em pura democracia!
Todo o voto tem valia!
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1. Marítimo - Benfica
Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
2. Portimonense - Nacional

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
3. Sporting - Moreirense

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
4. Tondela - V. Guimarães

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
5. Santa Clara - FC Porto

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
6. Sp. Braga - Farense

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
7. Paços Ferreira - Famalicão

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
8. Gil Vicente - Rio Ave

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
9. Boavista - Belenenses SAD

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
10. GD Chaves - Casa Pia

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
11. Estoril - Vizela

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
12. Académico Viseu - Penafiel

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
13. Académica - Sp. Covilhã

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
14. Cova da Piedade - Feirense

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
15. Valencia - Atlético Madrid

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
16. Barcelona - Osasuna

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
17. Chelsea - Tottenham

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
18. AC Milan - Fiorentina

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................

CONCURSO TOTOCHUTO - Nº 11 
I Liga (8.ª jorn.) - II Liga (10.ª jorn.) - Espanha, Inglaterra, Itália

!

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288

Prazo de 
entrega:

27NOV. 11AM

Nome

Endereço

Localidade

Estado              Zip Code  Tel

Não
escreva

aqui

Favor
cortar pelo
tracejado

!!

Concurso Totochuto
Carlos M. Melo mais primeiro

Carlos M. Melo .................75
Joseph Braga ...................69
Mena Braga ......................69
Maria L. Quirino ................65 
John Terra .........................63
Joseph Cordeiro ...............62 
João Baptista ...................60  
Odilardo Ferreira ...............60 
Walter Araújo ....................58 
Agostinho Costa ..............57 
Alexandre Quirino .............56 
Antonino Caldeira .............55 
Andrew Farinha ................52 
José C. Ferreira ................52
Guilherme Moço ...............52 
Mariana Romano ..............51
José Leandres ..................51 
Fernando Romano............50 

Dennis Lima ......................50 
Fernando L. Sousa ...........50   
Amaro Alves .....................49
Fernando Farinha .............49  
Paulo de Jesus .................47 
José Rosa .........................46    
António B. Cabral .............46 
Alfredo Moniz ...................46 
Carlos Serôdeo .................44 
Francisco Laureano .........44 
Virgílio Barbas ..................43          
Daniel C. Peixoto ..............43   
Jessica Moniz ..................39 
Larry Pereira .....................37              
António Miranda ...............37 
Maria Moniz ......................33 
John Couto .......................20 

Carlos M. Melo reforçou a liderança, concluído 
que foi o número 10 do concurso Totochuto, que in-
cluia jogos referentes à Liga das Nações da UEFA, 
em que Portugal foi afastado ao perder em Lisboa 
com a França por 0-1.

Melo tem agora 75 pontos e leva uma vantagem 
de seis pontos sobre o duo que se lhe segue: o casal 
Joseph e Mena Braga, com 69 pontos, logo seguido 
por Maria L. Quirino, com 65 pontos, que por sua vez 
esteve algumas semanas na liderança. Maria L. Qui-
rino foi aliás a vencedora semanal , ao conseguir 18 
pontos, a pontuação máxima registada neste con-
curso 10. Tem assim direito a uma refeição gratuita 
no Inner Bay Restaurant, localizado em 1339 Cove 
Road, ao sul da cidade de New Bedford.

Voltamos a referir que os vencedores do prémio 
semanal não poderão acumular os prémios. Terão 
de usufruir um de cada vez. Bebidas não incluídas.

CLASSIFICAÇÃO GERAL INNER BAY RESTAURANT
(508) 984-0489

1339 Cove Road
New Bedford, MA

Ambiente requintado
Os melhores pratos da 

cozinha portuguesa

CARDOSO TRAVEL
Agora em novas instalações

2400 Pawtucket Avenue
Providence, RI
401-421-0111

• Serviço Notário • Traduções
• Ajuda no preenchimento de Income Taxes

Campeonato de Portugal 
 5.ª e 6ª - Jornada

Serie A
Sp. Braga B - Vidago ....................... 3-1
Vianense - Pedras Salgadas ........... 2-1
M. Fonte - Mirandela ..................... 2-2
Vilaverdense - Cerveira.................. 2-1
Bragança - Montalegre .................. 0-1
A. Vimioso - Merelinense .............. 0-2

Classificação
01 SP.BRAGA B.............................. 15
02 MONTALEGRE .......................... 13
03 MIRANDELA............................. 12
04 MERELINENSE .......................... 10
05 VILAVERDENSE......................... 07
06 VIANENSE ................................ 07
07 VIDAGO.................................... 06
08 MARIA DA FONTE .................... 05
09 CERVEIRA................................. 04
10 BRAGANÇA .............................. 04
11 PEDRAS SALGADAS .................. 03
12 A. VIMIOSO .............................. 02

7.ª Jornada (29 nov.)
Juv. Pedras Salgadas - Braga B

Merelinense - Vidago
Mirandela - Vianense

Cerveira - Maria da Fonte
Montalegre - Vilaverdense
Águia Vimioso - Bragança

Serie B (5.ª jornada)
Brito SC - CD Aves ............... (anulado)
Mondinense - Fafe.........................1-2
V. Guimarães B - São Martinho ......0-0
Berço - Tirsense .................... (22 nov.)
Rio Ave B - Pevidém .............. (22 nov.)
Felgueiras - Camacha............ (16 dez.)

Classificação
01 FAFE......................................... 13
02 BERÇO SC ................................. 12
03 RIO AVE B................................. 09
04 PEVIDÉM .................................. 09
05 V. GUIMARÃES B ...................... 08
06 BRITO SC .................................. 06
07 SÃO MARTINHO....................... 05
08 FELGUEIRAS 1932 .................... 04
09 TIRSENSE ................................. 03
10 MONDINENSE .......................... 00
11 CAMACHA................................ 00
12 CD AVES ................................... 00

6.ª Jornada
Pevidém - Guimarães B 2-1 (07 nov.)
Fafe - Berço SC 0-1 (08 nov.)

S. Martinho - Felgueiras2-1 (08 nov.)
Aves - Mondinense (anulado)
Camacha - Brito SC (12 dez.)
Tirsense - Rio Ave B (13 dez.)

Serie C
Amarante - Salgueiros ................... 0-0
Paredes - SC Coimbrões................. 1-0
Leça - Gondomar .................. (18 nov.)
Trofense - Marítimo B........... (09 dez.)
Vila Real - Câmara de Lobos . (13 dez.)
Pedras Rubras - U. Madeira .. (16 dez.)

Classificação
01 TROFENSE................................ 11
02 USC PAREDES ........................... 10
03 SALGUEIROS ............................ 09
04 GONDOMAR ............................ 08
05 PEDRAS RUBRAS...................... 07
06 LEÇA FC .................................... 07
07 AMARANTE.............................. 07
08 MARÍTIMO B ............................ 06
09 COIMBRÕES ............................. 05
10 VILA REAL ................................ 01
11 U. MADEIRA SAD ..................... 00
12 CÂMARA LOBOS ...................... 00

7.ª Jornada (28/29 nov.)
Marítimo B - USC Paredes

Gondomar - Pedras Rubras
SC Coimbrões - Leça FC
SC Salgueiros - Trofense
Vila Real - Amarante FC

Câmara Lobos - U. Madeira SAD

Serie D (5.ª jornada)
Sp. Espinho - AD Sanjoanense ....... 3-3
S. João Ver - Beira Mar .................. 0-0
L. Vildemoinhos - Canelas 2010 ..... 0-2
L. Lourosa - Águeda .............. (22 nov.)
Anadia - V. Gaia .................... (25 nov.)
Castro Daire - Vila Cortez...... (13 dez.)

Classificação
01 CANELAS 2010 ......................... 15 
02 BEIRA-MAR .............................. 03
03 SANJOANENSE ......................... 09
04 ANADIA.................................... 08
05 SÃO JOÃO VER ......................... 08
06 L. LOUROSA ............................. 07
07 CASTRO DAIRE ......................... 07
08 RD ÁGUEDA ............................. 06
09 SP. ESPINHO ............................. 04
10 VALADARES GAIA..................... 03
11 VILA CORTEZ ............................ 03
12 L. VILDEMOINHOS ................... 01

6.ª Jornada
Águeda - Vildemoinhos 1-0 (07 nov.)
Beira Mar - Castro Daire 2-0 (07 nov.)
Vila Cortez - Espinho 0-8 (08 nov.)
Sanjoanense - L. Lourosa     2-1 (08 nov.)

Canelas - Anadia (18 nov.)
Valadares Gaia - S. João Ver (13 dez.)

Serie E (5.ª jornada)
V. Sernache - Oleiros ....... 4-4 (04 nov.)
Marinhense - Alcains ...... 5-1 (15 nov.)
O. Hospital - GRAP .......... 1-0 (15 nov.)

Sertanense - Bf.C. Branco (22 nov.)
Mortágua - Carapinheirense (22 nov.)

Condeixa - UD Leiria (29 nov.)
Classificação

01 MARINHENSE .......................... 11
02 V. SERNACHE ............................ 09
03 ARC OLEIROS ........................... 09
04 SERTANENSE ............................ 08
05 CONDEIXA................................ 08
06 BENF. C. BRANCO ..................... 07
07 O. HOSPITAL............................. 07
08 MORTÁGUA FC......................... 06
09 UD LEIRIA................................. 05
10 CARAPINHEIRENSE .................. 05
11 ALCAINS................................... 03
12 GRAP ........................................ 00

6.ª Jornada
Oleiros - Sertanense 2-1 (08 nov.)
Alcains - V. Sernache 1-1 (08 nov.)
Carapinheirense - O. Hospital         0-1 (08 nov.)
GRAP - Condeixa 1-3 (08 nov.)

Bf.C. Branco - Mortágua (13 dez.)
UD Leiria - Marinhense (21 fev.)

Serie F (jornada 1)
Pêro Pinheiro - Sintrense . 1-0 (20 set.)
Alverca - Lourinhanense ... 1-0(20 set.)

Caldas SC - CD Fátima (adiado)
U. Santarém - Almeirim ................. 1-0 
1.º Dezembro - Sacavenense ......... 1-0
Torreense - GS Loures.................... 1-1

Classificação
01 CALDAS.................................... 03
02 U. SANTARÉM .......................... 03
03 1. º DEZEMBRO........................ 03
04 PÊRO PINHEIRO ....................... 03
05 FC ALVERCA ............................. 03
06 TORREENSE .............................. 01
07 GS LOURES............................... 01
08 SACAVENENSE ......................... 00
09 LOURINHANENSE..................... 00
10 SINTRENSE ............................... 00
11 U. ALMEIRIM ........................... 00
12 CD FÁTIMA ............................... 00

2.ª Jornada
Sacavenense - Pero Pinheiro 3-0 (04 out.)
U. Almeirim - 1.º Dezembro 3-2 (04 out.)
Sintrense - Caldas SC 0-4 (04 out.)
Fátima - Torreense 04 (04 out.)
GS Loures - FC Alverca 0-2 (28 out.)
Lourinhanense - U. Santarém (09 dez.)

Serie G (6.ª jornada)
Sp. Ideal - SC Praiense .... 1-1 (07 nov.)
Sporting B - Fontinhas .... 2-1 (08 nov.)
F. Barreiro - O. Montijo ... 2-2 (08 nov.)
Rabo Peixe - Belenenses B0-0 (08 nov)
CF Estrela - Oriental Dragon (25 nov.)

Real SC - Oriental (23 dez.)
Classificação

01 SPORTING B............................. 13
02 CF ESTRELA .............................. 10
03 RABO DE PEIXE ........................ 08
04 SC IDEAL .................................. 08 
05 BELENENSES SAD B.................. 07
06 OLÍMPICO MONTIJO ................ 05
07 ORIENTAL DRAGON FC ............ 04
08 FONTINHAS.............................. 04
09 REAL SC.................................... 04
10 SC PRAIENSE ............................ 04
11 FABRIL BARREIRO .................... 03
12 ORIENTAL ................................. 01

7.ª Jornada (29 nov.)
Belenenses SAD B - CF Estrela
Oriental Dragon FC - SC Ideal

O. Montijo - Rabo Peixe
Sporting B - Fabril Barreiro

Fontinhas - Oriental
SC Praiense - Real SC

Serie H (5.ª jornada)
Armacenenses - Amora ....... (anulado)
L. Évora - Louletano ........ 1-0 (11 nov.)
Pinhalnovense - Aljustrelense ...... 3-1 (15 nov.)
Moura - Moncarapachense (22 nov.)
E. Lagos - Juventude Évora (22 nov.)

Olhanense - V. Setúbal (22 nov.)

Classificação
01 AMORA .................................... 13
02 V. SETÚBAL............................... 10
03 OLHANENSE ............................. 09
04 E. LAGOS.................................. 07
05 PINHALNOVENSE ..................... 07
06 LUSITANO ÉVORA .................... 06
07 LOULETANO ............................. 06
08 JUVENTUDE ÉVORA ................. 04
09 ALJUSTRELENSE ....................... 03
10 MONCARAPACHENSE .............. 03
11 MOURA .................................... 01
12 ARMACENENSES...................... 00

6.ª Jornada
Amora - Moura 1-0 (07 nov.)
Moncarapachense - E. Lagos 1-2 (08 nov.)
J. Évoar - Olhanense- 1-3 (08 nov.)
Aljustrelense - L. Évora 0-3 (08 nov.)
Louletano - Armacenenses (anulado)

V. Setúbal - Pinhalnovense 2-1 (09 nov.)

Liga das Nações
Portugal perde com França 
e está fora das meias-finais

A seleção portuguesa de futebol ficou sábado fora 
das meias-finais da Liga das Nações, ao perder por 
1-0 com a França, em encontro da quinta jornada do 
Grupo 3 da Liga A, no Estádio da Luz, em Lisboa.

Um golo de N’Golo Kanté, aos 53 minutos, selou o 
triunfo dos gauleses, que passaram a somar 13 pon-
tos, contra 10 de Portugal, com vantagem no confron-
to direto, face ao 0-0 em Saint-Denis, pelo que garanti-
ram um lugar na final ‘four’.

Na última ronda, marcada para terça-feira (quando 
o jogo se realizou já esta edição estava fechada), em 
dois embates para ‘cumprir’ calendário, Portugal des-
loca-se à Croácia, enquanto a França recebe a Suécia, 
que bateu em casa os croatas por 2-1.

RESULTADOS 
13, 14 e 15 de novembro

LIGA A
Dinamarca - Finlândia ..........2-1
Bélgica - Inglaterra ...............2-0
Itália - Polónia .......................2-0
Holanda - Bósnia Herz. ........3-1
Suécia - Croácia ...................2-1
Portugal - Suécia ..................3-0
Portugal - França ..................0-1
Alemanha - Ucrânia ..............3-1
Suíça - Espanha ....................1-1
Croácia - França ...................1-2
Islândia - Bélgica ..................1-2
Inglaterra - Dinamarca .........0-1
Itália - Holanda .....................1-1
Polónia - Bósnia Herz. .........3-0
Ucrânia - Espanha ................1-0
Alemanha - Suíça .................3-3

LIGA B
Hungria - Sérvia ....................1-1
Áustria - Irlanda do Norte ....2-1
Rep. Checa - Israel ...............1-0
Bulgária - Finlândia ..............1-2
País de Gales - Rep. Irlanda .1-0
Turquia - Rússia ....................3-2
Eslováquia - Escócia ............1-0
Rússia - Hungria ...................0-0
Bulgária - País de Gales .......0-1
Turquia - Sérvia.....................2-2
Eslováquia - Israel ................2-3

LIGA C
Eslovénia - Kosovo .............. 2-1
Moldávia - Grécia ................ 0-2
Albânia - Cazaquistão ......... 3-1
Bielorrússia - Lituânia ......... 2-0
Geórgia - Arménia ............... 1-2
Macedónia - Estónia ........... 2-1
Azerbaijão - Montenegro .... 0-0
Chipre - Luxemburgo ........... 2-1
Moldávia - Eslovénia ........... 0-4
Bielorrússia - Cazaquistão .. 2-0
Grécia - Kosovo ................... 0-0
Macedónia - Geórgia ........... 1-1
Estónia - Arménia ................ 1-1
Lituânia - Albânia ................ 0-0
Montenegro - Luxemburgo . 1-2
Azerbaijão - Chipre .............. 0-0

LIGA D
Letónia - Ilhas Faroé ............ 1-1
Malta - Andorra .................... 3-1
São Marino - Gibraltar ......... 0-0
Liechtenstein - São Marino . 0-0
Ilhas Faroé - Andorra ........... 2-0
Letónia - Malta .................... 0-1
Andorra - Malta .................... 0-0
Liechtenstein - Gibraltar...... 0-1
Ilhas Faroé - Letónia ............ 1-1
São Marino - Liechtenstein . 0-2

Escócia - Rep. Checa ...........1-0
Noruega - Irlanda Norte .......1-0
Roménia - Áustria .................0-1
Finlândia - Rep. Irlanda ........1-0
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Depois das limitações do COVID-19 nestes últimos meses, Prima CARE está pronto a abordar a sua saúde pessoalmente, online, ou por telefone. 
Quer seja nos nossos consultórios ou remotamente por “telemedicina”, não há necessidade de adiar por mais tempo as suas preocupações. 
É tempo de agir.

Contacte-nos no nosso portal Healow ou ligue para o consultório do seu médico ou técnico de saúde a �m de determinarem que tipo de 
visita dará o melhor tratamento com o menor risco para si ou qualquer pessoa. Talvez nem precise de sair de casa.

Se a visita a um consultório é a melhor escolha, estamos dispostos a fazê-la  mantendo toda a segurança. Será examinado pela equipa do 
consultório antes da sua visita e novamente à porta nesse mesmo dia. Verá imediatamente a nossa “distância social”, máscaras, limpeza de 
mãos e a atenção especial que damos à desinfeção dos nossos elevadores e escritórios. A nossa maior prioridade é a sua segurança.

Somos capazes de fornecer a nossa vasta gama de testes, incluindo radiologia, laboratório (agora requer marcação prévia), teste cardíaco e 
procedimentos de endoscopia gastro-intestinal (GI). Se o seu médico ou técnico de saúde entende  que o teste ao coronavírus deve ser feito, 
oferecemos um teste ambulatório (drive-through) no nosso campus de Fall River para sua segurança e conveniência.

A nossa equipa de mais de 160 pro�ssionais do Prima CARE está pronta, disposta e capaz para assegurar que a sua saúde vem em primeiro 
lugar. Estamos aqui quando mais precisar de nós. Ao seu lado... mais do que nunca.

FA L L  R I V E R  H  S O M E R S E T  H  S W A N S E A  H  T I V E R T O N  H  W E S T P O R T  H  D A R T M O U T H

Like us on

Pronto. Disposto. Capaz.

Con�e em nós com os seus cuidados de saúde.

prima-care.com
Visite o nosso site na internet (website) agora atualizado.

ao seu lado  

“João Cagão”, o novo rosto do humor luso-americano
Paulo Salgueiro, conheci-

do elemento da comunida-
de portuguesa desta região, 
pelo seu envolvimento na 
política e em causas que 
promovam a cultura portu-
guesa, tenta a sua sorte ago-
ra como humorista, ele que 
sempre senti em si a paixão 
pela comédia. Criou a per-
sonagem de “João Cagão”, 
já sucesso nas redes sociais, 
o meio mais mediático de 
divulgação desta sua nova 
aventura.

Portuguese Times - 
Como e quando surge esta 
nova �gura de humor, o 
João Cagão?

Paulo Salgueiro - “Come-
cei a publicar vídeos engra-
çados online em 2019 mas o 
personagem “João Cagão” 
surgiu em março deste ano”.

PT - Durante algum 
tempo esteve na política, o 
que o fez mudar para uma 
nova atividade?

PS - “Ainda estou envol-
vido na política e na comu-
nidade. Esta é outra forma 
de retribuir à comunidade. 
Sempre adorei comédia e 
gostava de fazer piadas e 
fazer as pessoas rirem. Nun-
ca postei online e então um 
dia decidi postar online e 
tive uma ótima reação. Es-
pecialmente durante esta 
pandemia, a comédia é mais 
necessária na minha opi-
nião. Recebo mensagens de 

pessoas de todo o mundo 
agradecendo por fazê-las rir 
porque precisavam. Nunca 
sabemos o que as pessoas 
estão passando e se um ví-
deo que eu crio pode fazê-
-las rir e esquecer os seus 
problemas um pouco, isso 
deixa-me feliz e me leva 
a fazer mais. A comédia é 
incrível porque enquanto 
estamos rindo, esquecemos 
nossos problemas em nossas 
vidas naquele momento”.

PT - Quais os temas que 
apresenta e como faz pes-
quisa para o humor?

PS - “O meu objetivo é 
fazer rir mas também pro-
mover a cultura portuguesa 
ao mesmo tempo. A minha 
comédia é multifacetada. 
Faço alguns vídeos sobre 
coisas que deixam o João 
Cagão louco. São situações 
típicas que encontro e faço 
um vídeo explicando a si-
tuação e depois, com uma 
voz raivosa, explico por que 
isso me deixou louco. Por 
exemplo, pessoas que não 
usam a máscara adequada-
mente e não cobrem o nariz 
enquanto a usam. (Este é o 
meu vídeo mais visto). Tam-
bém faço vídeo de culinária 
onde o João Cagão ensina 
a cozinhar comida tradicio-
nal portuguesa mas também 
tem que jogar comédia ao 
fazê-lo. Também faço ví-
deos ao vivo no Facebook 
onde danço músicas por-

tuguesas. Traz espetadores 
de todo o mundo para ouvir 
música portuguesa e dançar 
em casa enquanto ouvem a 
música enquanto eu danço. 
Durante minhas apresenta-
ções ao vivo, a primeira me-
tade é comédia stand up e a 
segunda metade é João can-
tando e dançando canções 
portuguesas que João sem-
pre diz “Shake Your Cu”.

PT - Quais as suas refe-
rências e in�uências nesta 
arte de fazer rir?

PS - “O meu objectivo 
ao criar a personagem João 
Cagão é homenagear os imi-
grantes, nomeadamente os 
portugueses / açorianos mas 
qualquer pessoa se identi�-

ca com ele. (João Cagão é 
um imigrante da ilha de São 
Miguel que se mudou para a 
América). João Cagão é tio, 
pai, irmão, etc. É alguém 
que todos conhecem ou com 
quem se identi�cam. Diz diz 
e faz coisas que qualquer 
português decente, ou com 
quem tenha crescido, pode 
se relacionar. As in�uências 
são os imigrantes, famílias e 
entes queridos. No entanto, 
também adoro comediantes 
americanos mais velhos, 
como Abbott e Costello, 
Jackie Gleason, programa 
Honeymooners, Three Stoo-
ges e Don Rickles e outros”.

PT - Qual tem sido a 
reação do público?

PS - “Tive um feedback 
muito positivo da comunida-
de, é uma sensação incrível. 
Recebo mensagens todas as 
semanas me agradecendo 
por fazê-los rir e comentá-
rios de pessoas de todo o 
mundo dizendo que eu os 
lembro de um membro da 
família que age de maneira 
semelhante! Na verdade, 
�z a minha primeira actua-
ção ao vivo nos Amigos da 
Terceira em Outubro. Eu �z 
dois shows por semana um 
do outro. O primeiro show 
esgotou na mesma semana 
em que o show foi anuncia-
do! Isso é algo que espero 
continuar fazendo por nossa 
comunidade. É uma sensa-
ção incrível ter um feedback 
tão positivo. O Facebook de 
João Cagão já tem mais de 
9.600 seguidores”!

PT - Será um projeto 
para durar nesta sua face-
ta de humorismo?

PS - “Vou continuar com 
esse humor porque é bené-
�co para o mundo. Também 
ajuda a promover nossa cul-
tura para aqueles que podem 
não estar familiarizados 
com ela”.

PT - Como se comunica 
com o público, em inglês 
ou em português ou utiliza 
os dois idiomas?

PS -  “Uso os dois idio-
mas. João Cagão fala um in-
glês quebrado. Ele tem sota-

que quando fala. Como diria 
o João…. Mesma coisa só 
diferente! Nunca podemos 
esquecer de onde viemos. 
Por João Cagão falando em 
português ele também está 
ensinando aos descenden-
tes de portugueses que não 
conhecem a língua algum 
vocabulário. No �nal das 
contas, estou extremamente 
orgulhoso de ser português. 
Tive a sorte de estar imerso 
em nossa cultura e não gos-
taria de tê-lo de outra ma-
neira”.

• Francisco Resendes



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

Colonial
SEEKONK
$589.900

Bungalow
PAWTUCKET

$289.900

Bungalow
EAST PROVIDENCE

$299.900

3 Famílias
PROVIDENCE

$359.900

Ranch
PAWTUCKET

$239.900

Colonial
RIVERSIDE
$279.900

4 Famílias
EAST PROVIDENCE

$389.900

Colonial
RUMFORD
$239.900

Cottage
RIVERSIDE
$199.900

Cottage
EAST PROVIDENCE

$259.900

5 Famílias
PAWTUCKET

$425.000

3 Famílias
LINCOLN
$259.900

Ranch
EAST PROVIDENCE

$279.900

Ranch
PAWTUCKET

$249.900

Cottage
EAST PROVIDENCE

$279.900

2 Famílias
PROVIDENCE

$239.900

Colonial
PROVIDENCE

$249.900

Raised Ranch
WEST WARWICK

$239.900

Cape
EAST PROVIDENCE

$219.900

Cottage
EAST PROVIDENCE

$194.500
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ATENÇÃO 
Se pensa em vender a sua propriedade agora é a melhor altura para vender:

• POUCAS CASAS • VÁRIOS COMPRADORES • PREÇOS ALTOS • JUROS BAIXOS
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Contacte-nos e verá porque razão a MATEUS REALTY tem uma excelente reputação
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA COMUNIDADE”




